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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Transferência ele Sessio Ccnjunta 

O Presidente do S.!nado Federal tendo em cousideração as .solcnida~ 
; que se realizarão nesta capital nO dia 4 do mês em curso, em home~ 
gem a sua E....::celência o Senhor Giovanui Gronclü, Pre-.sidente da Re­
blica. Italiant~-. po.r ocasião da sua chegadn, resolve transferir. para data 
ser oportunamente marcado., a Sessão Conjunta do congresso Na~ 
nal que havia Sldo convocada para êsse dia, destinada à apreciação do 

v~·t.o pr~si~encio.J D.f.! P_rojcto de Lei QUe dispõe s6!J.re a Código do MtnUJ ... 
ter>.o P\Jbhc-o <lo DlStt'Jto Fedel'a.l e dá outras pt·ovidêncJ::ts. 

Senado Federal, em 2 de setembro de 1958. 

Se1U1dor Cunha Melo 

1.11 Secretário no exercício da Pt'esidên~" 

----------·----- --- -----------

Mesa 
11reszdente - João Qoulart (V\ce- 1 

esulente aa Republlca 1 . ! 
VU;6·P1'eslaen.te - Senador Ap·Jlo.. \ 
, sau.. I 
l. • secretãno - seoo d.ot C u n n a (\ 
~llo 

t · secretario - senador F t 11 ta .s; 
.v:uca.ntJ 1 
v secret(triO - SenadOr V1ctOrtno j 

eu~ 

l' secretáno 
Uasco. 

sene.dor Oom.tnaos 

.Sen.EH]or M.i1Vh1ats 

SENADO 
DO P.~HT!UO SOCIAL 

Pf<OGRESSIS1:A 

Lidar: Kcrgtnatdo cavalc:ant.l. 
VJCe~Llàer: L.lDO de Mattca 
00 PARTIDO L.IBEil"li\DOR 

Lluer: NO\'alS li'llhO. 

Comissão Diretora 
APOlOnJO Sa.Ues - Pre.sldeot.. 
Cun.na Mello 
.Frettaa cavatcantl. 
Vtctorlllo Fl'eJre 
Dommgos Veltasco. 
Ma.thlas Olvmp1o. 

l." Suplente 
ymp1o. 
~ .. Supzentt! - Senador P~o 
.ntoa. 

óOri. Prtsco dos Santoc. 

I Sec.rerárlo: LW2 NabUC» <Dtretor 

Líderes e Vice-Líderes 
Da Ma1oria 

Uder: Fil1nto MUllet, 

I 
Genu da secret.arw J • 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

FEDERAL 
Argenuro de F'.guettedo~ 
Juracy MagaJhã€6 l4J, 
LIOeu Pre:.tes 
111 Lame1ra BJt-te·ncour~. 
121 <.woel"la Marwao. 
t:i1 Lima GUJmaraes. 
f4J Mario Motta. 
Sec1·etarJa: Uy t-t.u<tnguu 1\Jve!l. 
Reumô~ l erça~~te1ras, as 

nora:! 

Comissã., de Educação 
e Cultura 

lo 

l fV Su.Wtituido tempotã-rinnn:nte 
pe.!.(• Sr tl'l'tl.ncl~·-o G<~.iJ.,ttJ 

1:l 1 ôuosutulao t.~mpurartallJer.te 
pe~~..~ i:il ltt.u PaLmeHa 

I 
~e·c.re.:ana; R e o a to de AJtnei<ta 

,;tJt:rUll.:Ol 
. HeunJõe.s - Sena..tcuas, lu tO,Jtt-
1 nori.!~ 

I Comrssão de Redação 
- E~:;~IHas o.a Runt~• 

SH:lente ( • I. 
2 - Seuat>uâo Arc!l:'r 

Mourão Vll?lr.a - P:e.•ndJHJte t!Ia€11te. 
Publlo ae MeJJtJ - VlCe~t-'t·esloente 3 - t'U01Jo de M'"'IJo. 
Gilberto Marinho. ~ - Rm Pa.Jme-u·a. 
Mem ae Sa " - Sn ulo RtUJ1o~ 1 ~ • • \ 

SauJo Uilmo.s .1 "
1 suos.tJJU1c:o, l:l".~.J··11w1.er:t~ 

EzechH\S aa aocha r}). !)f'.O Senaaor Rit)t'Jro 0,\<:a(lr· 
Regula.JG< fi'ernanaea r"'• ~ Suost.Jtulc:o, ,rit_(>;·J.r.artlen•e 

polo Sr. AtUlio Vtvacqua 1 1 • Su~wmao, "'-t>tma:t,E"r•le. 

Vtci•Llderea: 
CJaspa.r VeJoso. 

tlJ Subst!tuiao temporà:la!lu:nt..e-1 Pt' 1~.~nador Pranc!fi".o G:\;.,_.ru ~ .•. 

Secretárto: OJvo Gallott1. pelo ~nBdor MQm·Ho \•;( ~~a. 
Lourival. 'Fontea - f'restdonte. Reuotô€3 - Se:~Ctaa-!etra.s, ._, n,3t : M Secr~tana - CeciJie. c e R.PW!:ol 
Da.n.1e1 Krieger Vlee .. ertltito:en .. noras. I tn~Jn,": . 

t.ml& a uunara e~~. 
GUberto MarthhO. 
tAmelra Btttencourt. 

Da M;noria ' 
Lider: Jüáo Vuta::;bOu. 
Vlce·L!der; Rm t,aJttlelra. 

Oos P:.:t~!~ue 
DO PARI'ílJU SOCIAL 

DEMOCRA·noo 
Uder1 FillntD MU1.iet. 

DO PAR'l"IIJO rRABAWIIST4 
BRASILEIRO 

Lfder: L1ma Gutmarã.e&~ 
V1Ce-Udere3o 

Mourão Vte1ra. 
Sald.u Raruua. 

UA \...K.:..<~.;) DE~.ru,.;HAnOA 
NAOIONAJ.. 

1J!er. J;:,).,., V1llasb0a.s. 
V<ce-Llaer: ftW PaJ.m.efral. 
i..lO PARTIDO REPITBLIOANO 

!...J...tr; Atti11o VII'BCQUA. 

to tl> I fl, unmea - Terç;.~s ·!"P1r!'t6 ils Jã 
oubÕrto Marrnho. • Cllmissão de Financas llora,. 
Benedito Valactareo. 
Gaspar Velooo, 
Ruy Ca.rneuo (2). 
Ar~erntro de F1gueiredo. 
i..1m.1 nutmarães, 
P· : r·aimeira.. 

, VJVacqua.. 
! l'I!.ÍI:I.S'Uard. 

Su1Jst.1tu1do tem)lôràr!.amente 
p.... .:=i<o'u.tdur João ViHas~aa. 

~;.;:; Subst1tu1do ~mpot'l\rtBni.er.:.r~ 
pelo Senad<lr Larne!ra Bltenooun 

8ecretál1.o - Odene2'UB Gonçat-vea "' 
Leite. 

Reun1b - Quartas .. U!L~as, à.6 10,3\1 
horas. 

C ..:1 :li5sáo de Et:flj·l.:,i':'.-1 
carh.;.s L!r~.denberg - Pr•icteott- • 1; 
Fernanaea J. .. ili'út& - Vtco·~re.s1 

; dento 

I A. lO G'.l:wr.r&..-"~ !2>. 
Mendonça CLark.k. 
Lima ·re1.xeira •31 . 

1 All'nclk""trv G1J.lma1·~t-:J 

Alvaro Ado1Pbo - Prtstctenr.e. 
VlvaJao wma - Vl~e~Pl·estoenUJ. 
Lametra Blttencourt. 
Ary VIanna 
Lllll0 Gu1marAe~. 
Ono!rt G-omes 1 l) , 
PaUlO Fernanllf'.S 
oa.meJ Krtegey •21 • 
Carlos Lllldenb{'ra. 
MathHls OlYUlPlO. 
Fausro CDbraJ 
Juracy Ma~athães. 
Julto Lett.e · 
Othoo MãJE-r 
Ltno de Mat.tol 
Nova~ PJ/ho 
Anra :\1(.J111"a o\n1r;-~i1-e. 

S"I"J}Ientel 

Ga.--1y.r V~1JtJ>;(. 

o·~H·JI!o JurPma. 
.\11lnnü' V:ewa 
!\tt.1ltr VIVtH'QUa. 
Ltnf'll ur"fit(".'l 

\l•'tl' :if> ""~ 

Comissào de Relações 
Exter1ores 

João VJJJa."IXJJIE - PrçsweCJt.e. 
Ueurglnó A\'elmo. 
.e:ernt"lrae.<. f•'tltw - Vlce.Pre:,Juente. 
UIJOen<G Mannn<1 
He.neaJto Va!aOa!·e.s. 
Lounva! Fon!,e.s 
uom('S a~ Otn-e:r&. 
R.uJ P~!men·a 
~~~>un• Anaraae 
•l1 Sllt"lstnmao t('Ol)) -r:'lrl:'rnenl<e 

P"';o S: Atllllo Vn·a.cq .la 
•2• Scm~·ItuJdo te!li!}U:-t•·i.a[H~n 1.e 

i Y'lo Sr Lima Trlc-:t>-lra 
Se:ie·tino· J 8 Casto;olO C·aocu. 
Helln.oPs - QU~II"tas-te!ras ib Hl 

i111l""f!S 

Comiss'io ele S3úde Púb:ica 
Re-gn-:aJct0 PPJ·nande.!" - Pr,:•Jc:lentl'. 
A!O GUllllc~r:l~!l - VJce~Pre~.llen~•; 
P~l'O LU:QOViCO. 
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.Bzt-chw.~ da Rocha 
VIVh.-,t.].;. L:UM 

St'r:n·'ar.o UJv:a G« iu1tü 
H.:.·un;ocs -- \.'i·•.,~":Au;-T('In:t:., A..; 15 

l;<U, ~}! 

Comissão de LegiSlação 
SJCtal 

EXPEDIENTE 

OIA!!i:TOFl GKRA.L 

ALBERTO DE E.RITO PEREIRA 

Lima T:·ixe:ra - Pr:>.~itlt>nte. 1 C:HRI'I'tl !:)O swPvJço oe Puaue•çõ•• 

Ruy (), ·r<1co V~<·<-'''"s!JO'-· M..JRiLO FERREIRA ALVES 
Cl'(l!tFEE DA BEÇli.O CWI Rro.-.Ç.iiG 

MAURO MONTEIRO 
te cl•. 

Lame:1 a B<t~Nll'-,r,, L. 
Pr:.llLQ Brck :.; ' . 
lt!l:o ae M:•r_tf\~ 

Wa.lf.etUú.r S<:..nt b 
Syllno CU!'\'0, 
.J•Ji.o Arruc.:a 
Art,noo R•~an..t.J'2,<. 

•l• S:..t&'t1t'1~.1~1 :y~lo Sr, fVU..."'\rc 
1 ()r.,.:_, ct_..,, 

, ~, S•Jbl: tft.uJdo ,1e.o sr. M·tn:-na 
J'l•n<> 

Rt>IJUJÜ{] - Q>J..trt.lb·fE:...r,aó, às Hi 

DIÁRIO 

lmpreao n&!;; 

DO CONGRESSO NACIONAL. 

&&;ÇÀO 11 

Cflcloar do Departamento de lrnpr•ra.a 

AVENlDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSIÍlATUR.&•• 

Nac:lunal 

b.ora.'l. 
,;;:"C'rf>tar:o - P~ 1HJ ae Car "'"" l\EJ'ART!ÇOES I I'ARTICUI..AREl'l 

I 
fUNClOJU.RTO! 

Aai.J.J,er. 

Comissão de Segurança 
~Jacronat 

I Capital o lntenor 

.sewe~-c;re ............ o Cr$ 

Capital o lllt.axlor 

!10,00 Semestre o, ••••••••••• Gr$ 
Cr$ 

~~ 110 
JGOil Allo .................. CrS 

Onofre Gome~ - Pl'esJJent<' 
Ctn.aoO ae Qa.!'t.ru \t .J.:t Prf:Bi. ' 

tlent.e 1 
hterfor 

96,QfDO ., , " " "~:::;~: • 

136,00 J AliO ................. I • 
t 1 t!'~uc Lud·•v!co. 1 ,

00 More1r~ f'llhu. 1 "' .......... o •• o •• o. Cri C r f 108.00 
Alencasu n ( .. hllm:nã ".6. I 
SHvto Curvo 111 .. 
Jurge i~1aynara 
q, suo~tltUJao tf'mp.,ràriamente 

pNo SI Mano Mott,a 
sec("('tana. R'nl·IOa OU&J'W 
liPUDiOes Qllllrtaz..-teua~, às ! 7b 

)lo raso 

Comissão .:le Serv1ço 
Civil 

Público 

Prisco dos Ssnt·~ - Pteslà~nte 
Guberto Maruwo Vlt.:e~t'res1.. 

dPnr,e 
An VMnna 
Aoetarao Jure-m8. 
Cau~u.. oe CtJsr.ro. 
J~~~e-ve:, da Rocn&­
Met:r af sa. 
Secrerarta. !ly R.udrif!Uf'.S A~Vf'~. 
Reunlões - Q1JlO~·letras. as l6 

horas 

Comunicações e Obras 
Públicas 

Comissão de Transportes, 
~orge ataynard - Presidente 
Nev.e:; d.a tU>cna - VJ.~e...Pr6S.Gente 
Wu.lctt-mar S:..t.w..!:l. 
t..nn.rJ-t>ra a•,...l".O • 
&e-c"'J't'tar-w.: ma nu Cherub1na Cll!\.3.. 
.N-ovaJS r'lLno 11 • 
, 11 Suoor.Jt•J1,1o r.emporàfl&nt ~nt-r 

IV'H .. St ["'·a!Y.l..~ GaJIOttJ 
h.<'l...ln:õet - QUúrtu·telras, às 1~ 

t."'ras .. 

Comissões Especiais 
Com1ssão de Revisão do 
Código de pr·ocesso Civil 

J<lâ.a Vllla.-sboas - Pre.sldeD~. 
Goorgmo AveJmo - Vlce:PreMdent.e 
Atttho VJVacqua- R~Iatoro 
FUtnto MUlle.r. 
Becrettmo: José da Silva tMlJOa. 
n-cunJôes - Q·u.artas~teu-as. 

com1ssão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Pnrtidário. 

João VHla.'{h-.. ms - Presidente. 
Meul de Sa - Vh:e~Pt•est<:tent<e 
ti.tr.1).1lr VeJiúf'.o - Relator C(l Pto· 

jf.l.o 110 Coü·Jl(, F.:c·JtoraJ. 

- As assinaturas. feitas em qualquer époea, pC'derão ser leme!•· 
trai!. com e1:ceção da~ do exterior, que ser&o sempre anuais 

- A fim de possibilitar.r a remessa de valores acompanhados d~1 
esclarecimentos quanto • sna aplicação, solicitamos dêem preferênrin 
• rellles:;a por meio de cheque on vale postal, em·itidos a favcr do 
TesourelTo do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos o:ficiaia 1eriio fNnecidotl 
aos assinantes sOmente mediante solicitaç5o 

- O custo do número atrasado será aore1wido de Cri O,tO 1, por 
'!:rel'cir.io deC"O"M"ido. cobrar·se·io :tnaís Cri 0 .. 6C'. 

Gvmc:;J Clt ouveua - Relator 110 
Pro}eto do COOLgo Pa.tttdárlo 

L;tme.u-a B1ttencour1. 
FrancJ.Sco Arruaa - secreta"tO. 

Comrssâo de Mudan~a 
da Capital 

COimbra Bueno - -PreSJaeote 
PdU!Q Fernwaes - Vlce·~rr.sJdent.e. 
Attli.JO Vw~coua - Relator. 
AJ oerto Pasqua11ru 'l J 

Lmo ae M.atvos 
411 Sui>StJt.uwo tempor~.fl~mcnte 

l)e!O Sr. Prtnllo Ekek 
Reumões - Qumta.s·teu·u 
srcret.a.no: seoal'1tlào Ve~&a 

!:omissão de Consolidação das 
Leis do Trabalho I 

Senaliores 

Lima l'etxetra - Pr-esidente, 
auy Carneuo 
Argemlro ae F'tguetredo. 
Jtergmaldo CntaJ.canu. 
Otnon Mãaer. 
Ernanl dátu0 - V1ce-Prê$JlJe:nte .. 
Aarão stewbrUcll - Rele.tor Geral. 
Tarso outra 
Jefterson Aguiar. 
ounba Meno - Presidente. 
Motll'"'a Ferna ndea. 
U:!.Urgo Leite 
SlJVkl SaiiSQO 
trouriva! ae Almeida. 
RalDlundo Sn to. 

Comissão Especial do Vale do 
Rio Doce 

1 - Benedito Vat.adare.s - Presi­
dente. 

2 - Othon M ã e1 e r - Vtce..Pres~ 
dente. 

g - At.tU1o Vivacqua. 

4 - Jorge Maynarcl. 
i - t.mw l'elXetra. 
secr'l'tana: oec1illl de Reze nó e 

Martins 

Comissão de Reforma Constitu­
cronal 1•ara em1t1r parecei' 
sôbre Pro:eto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tuc1ona1 n. 2. 

At.t.Ulo Vtvacqua - PrestOeDtP 
L1ma Guimará'f:S - Vloe-.Preataente 
GUberto Mar1nno. 
&u.y carnetro 
Saulo Ramos 
Gaspar veuoso. 
LoUI:lVIU fi"UDt.eS 
Dalaao e1e ua.st.rO 
Argemuo al~ ft'tguerredo. 
AJvan; AdoJp'ho 
AJO Gutmaraes. 
Moroetra Rt.no. 
João VllJa.<:Mas. 
Dame1 Kne-gtl'. 
Mem oe sa 
Llnc d~ Mat.'.06. 

Comissão Mista de Ref~"'11a 
Administrativa 

HortK-to Lafer - Prestdcnte. 

Gomes de ouvmra - Vt~.PiesJ.. · 
dente 

Gustavo Capanema - aelat~. 

Afonso Arln-::ls - Relawr .. 

auac Pmto 

Bat.tsta Rrul~.ru~ .. 

ArnaJdo Cercieua. 

fPlllnto MUUc!r, 

Ary V;anna. 

e-2tcmbro de 1958 

CWlha MeUo 
COJnJUta i:JUC\uO 
.Jurac" f\olar-ami'l .s. 
8-f'rnant~<; 1;1'Utl0. 

da Siba LISbOa 

Comiss:io Mista incumbida d 
sugerir medidas leg1slat1va 
que regulem a organizaçã 
político-adminrstrativa, legi! 
lativa e judiciária da fulur 
Capital c a República. 

SENADORES 

Cunha Mello - Ptf!.61J~:n:,. • 

GilbertQ Mll"'nho. 

Jodo Vlllasboa~. 

DE'PUTA003 

BraslUo Uachaê.o N~.o - Vi~· 
Presid-t···t-e. 

Adauto Luc~o Card -:6-0. 

Joá.o Machado, 

Ser.retário - Mieclo cl:..ll S<tllt• 
Andrade. 

Auxiliar - Alva Lliro R.ldrtgu-es. 

. Atas das Comissões 
Comis~ão de Estudos ao Projc 

to tio Edifício dll6tmado a• 
Senado Federal em Brasifi; 

(!.• REUNIAO, EM 20 DÉ AGOST 
DE l95R) 

As 16 horM, na Sala. d1S Co:nU 
sõ2S, presentes os Srs. Senado~ 
cunha Mello, Francisco GGliott 
Mourão Vi>eira, Gilberto Marinhf 
Jor,!!e Maynard, reune~.se a. C·,mlss§ 
de ID~tudos ao Projeto do -F..dHicl 
d~.Gtinado ao &oad; Federal, em Ers 
sflla, cem o fim esn'Ccial de elEger 
seu Prc.~dent-e e Vice~I'J:x>siltf>n•e. 

De\xa de oomp'lteeet' com %W 
jvstt.ftooda o &vna.dor Coimbra B•lt'n• 

De aeõrcto (',.....m o ~ ~.0 do f'..rt.. 4 
a.c;svme a pre.c;id~neia o sena.&J 
nunhq, M"'1l0, ftt'e desia!'IQ o Senado 
Monr?.o Vlelra lY!rs. ~<>xerrr;1• as 1un 
('Õ<'S d-e ('.~MI~f11P.ê'f'...r. 

Realizada a €;teic;ão e aptlro.~os o 
votoo, verif1c3~se o seQ"U;nt.e .recul 
tMo: 

Para Presidente: 

Cunha M-ello . . .. . . • • • . . • .. • 1 v.-.t.o 
Mom-~o Vieira •..• , ~ ... o , • • • • voto 

PA.ra V1~Pl'f'6idoote: 
Frwei~o Gallatti. , ......... ~ 4 w~" 
M(lnr~o Vi-eira .. . .. .. • . . . • .. 1 voto 

Find.<i a e.ouração, o Sr. Pesi<r!ntí 
declara eeli~OS os Srs. 8-''THH!OJ-e: 
Cunha Meno e Fro.ncisfl'..o Oal\ntti 
T'e';P"'Ctlvament-e Presid{:ln~e e Vlc-e· 
P!'!'>"'idt-"nte .. 

Por ind1cacfio da Oomisst!o e <1< 
Rr. Pre.<:i.àente f()\ d~;~na1:o parr 
r.onl'in !ter Técnico o Dr. L--e a! 
Brown. 

Com a pa.lavM o 81.•.. Prec>iden~~ 
a.QTad~eo ao.'l ~ellA nnres a ".Sf'olb-a dC 
seu n,-.. rne à pre<niU!c:1cla. e Jl'J)Úl au:,~ 
eultá~Ja.<~ infonna..(Js d~ Qll~. pe}i:rni"' 
.,..,rmente, de~n1o f:e.r tcmqdr~.c: pro-­
"'dêf"'clas no sentí-d,,., t!e t~:erem requi· 
'~itPdn.~ M -plantru; nf'~~:!,nM no es· 
~tidO do projeto em lide. 

Em seguidn o Sr.. Pre'>iz.\?nte i!-"· 
termina floe}am. em ::>f~i-o. oomur.i­
cado so Sr .. Israel Pinh~··T."'l fl.o;: fi.eU· 
bera.ç~ ~cmadas pela 0<1m!ffifio. 

Nada mais havendo FI tra-Uu- .p11-
eerrn.~~ a reunião. lavr:=~':"tdo ...,1i. AJ~··'\ 
LírLc RodJgu~. &-cre~ârhl, (~.e~q(!'nJ-da 
pela. Comissão, a pre..,en·~ Ata. QUE", 
aproveda eerã aG5ina&l pe:~Jl Sr. P:rt!· 
2i.dente. 
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.ATA DA 101.· ~SS,lQ J>A t.• SEsslO LEGISLA.'l'IVA, D_. s.• LUGW'·ATUBA, 
~M 3 DE SB1'11MDO DE 1958. 

Sumãrio 

PRESIIKNCIA DO SR. CUNHA MELLO 
UBNSAGIIM PRBSIDBNCIAt• 

- a._ll" tU. do S, Pre.ud~nte da RepllbJiu. tu.baetMdo. l apw:IaçÂo- do Senado n no~ 
"IP !lo Se. &lbu ck Prdtalll para o t:atQo de Rmbailladot' B-.orlllettio 1t PlenipoteD­
.._ da 8tutJ no LlbiMIO• 

Se,.,W, OI~ Jl.,i,.INM ~h• IA~ prntt:-t0111 de- M da ..,. a..~totta. -
concede fl't F O d h ao• 15 anoa de d~thto undcl.a an1 fo.muwoa.~t~>~ q}l'! ~ M 
_.~otnga ,_.._e 11111qriiiea, e q11• ~ OH &Mgisktld"s b·J-erals as va:'!.ta11ue.s 4~t •t, á. 
~ ~-·b.a F~mc:ütnl~ior. PC:blicos. _, 

Se~Jai~H- Prlmio Beck: Ptollh:llu ecoatl•tC'O"fin"nceiro~ do l'qi• ..... Ctitlcu l ~C.. D!SCUIISOS PROPBRIDOS, 
~ P .... A,_: Cdtiça A SUMOC ptl~t liber"'10.io de dôi1H?! para itllpott;;ç!o --.. 

MATilRfAS VOTADAS~ 

-tiUUUlNTOI 

S.náw Atllruio RoJrigul: MaaJte&Uçlc de pesu ptlo !alecirne11t6 do Seudar T.,.. 
11o Nla&cla. 

- n." :H7, do Sr. At'ílió Vi"""'" • &~~ttos Sn. Suadotu, .... -~ 4c 'tu& • 
Smado elo {II.Ci.QQe ao dia -i dq cwteme. (Apro"ad"J, --

Senado~' Uma Teb:dra1 1) Sull•stOcs Hlatlvas l representac;lo do ll,uil au eo.r~. 
a. l~onal~t do Trabslbe. - Z) A Jtl)llçio do açucar no mercado oktao. -
all.dtHt~:Oel em tatuo do cev!a!l:f oçuurUro o ur !lrllllodQ. g, ~f6, 

- n.• 318, do Sr. Gilberto Marfdo. lll) sentido di: Qllt o ~ado Dio l't4lll~ ........ 
di• 5 do e:ouent•• (Apro..Wo). 

N." 3'!9. dl3 Sr.- Co;imfn-il ~ f0ll<:l/3Ddo .95 dla1 de Jj,·ença. I Aprouado), 
- u.0 350. do Sr. Prul,-"co- NCMI c ouhoa s~9. Se-oa®res, f.OliCitaJidf!; lnperçio -

r.ta de um vuru de peaar pelo Wec:U.en.tQ do Sr. Bruil RAmpe Calado. {t\prolo'~, SeMtlcw flúbllo de Mello: Problemas ~n3~~tlcos do Es.t.o.do do Marenhkl. - Reaparelba. 
1to do Porto de Sto Lub. 

- o." 351. dn Sr. RIIJ Pa-~a e: OJttroA Sn. Se.adnM•. liOitcltando tnar~k .. ' 
ala de um vuto de pes<!E pdo (a-Jec;J.rq,;:nto do Dr. Jos~ Júla• Cruuan~ão, (AprfloNd•}• .SCMdar l'rtder!co Nun"z E~alinhamento d1 votaçilo do Requerimento n.o 3-~0. e.u1 

.lida ltfq{du. 

~ 14 horas e 30 minuto& acha.lll· 
presente& os Srs. Senadores: 

lourllo Vieira - Cunha Mello -
aco tf.08 santos - La-metra :mtten­
~rt - Remy ArcheY - V!t'tor1no 
lU e - pV.b!io de li< f ello - M athias · 
1m »lo - Leonidas Mello - O no· 

Gomes - Fernandes Td1-<0ra -
Drtl'hiO Avelfno - Regtnaldo Fer~ 
lldet - Frelta.s Cavalcantt - Ruf 
lftcrira - Jorge Maynard - Netles 
Roc114 - Lima Teixeira - AtttH6 

N~Cqtttl - Arlindo Rodrigues 
~astro Guirm:rãe,, - Caütdo de 
ttro - GUberto Marinho - Paulo 
reu- - Dominnns Vellasco - Co~ 
1ra nueno - Mario Motta - Jo~o 
la.~hór~.s - Filinto Miiller - Gas~ 
• venoao - .Aló .Guimarães .­
meisco Gal!otti - Primio Beck -
). 

~ SR. PRESIDENTL: 
, nsta. de presença acusa. o com­
:-ecimento d'6 32 S~. Senadores. 
lavendo mlm~ro lege.l, estA. aberta 
leSdo. 

raJ. ser lida a. ata. 

o Sr. Arlindo Roárii/U«, ser­
t>indo de 2' Secret4rio, proeo* 4 
ll/ffur4 diJ atiJ diJ 8<88110 antort.or, 
qu41, 1JC)st4 em. df.rcuss!lo, e1 sem 
debate aprova-da. 

o Sr. I' SUjJ!sllte, sm>indo .re 
1'' Secretdrlo, de! conta do seguinte 

Expediente 
AVISOS 

BANCO DO BRASIL S. A. 

CU1'BlllA DE COMÉnCIO EXTEE~01t 

Rio de JantMro D. F. Eln 16 
julho de !958. 

MENSAGENS Fu~ctr.mental _40 Seminário de DI.., 
Do sr. Pre··.tdente d.a. ltepúblkll: mnntir!a. ·.. · · 

- ns. 131 e 132, restituindO &Utó- ~rerc!."u •:~~~ de Pro!~ 
de grr..fos dos .se-gumtes pro,let.Qs de l~l 00. ~.atado W'birerto In?""rnamona,l 

: já sancio'1ados: J ~~bho.J da Fa~uld~de Minetta cie Di•. 
/ l f!to da Umver:ndade Ca.t.ólles da 

FlSCA 48/2342-58855-Pt. 3Bl02 I - n(> 231, de 1957. que acrescenta ~fina~ G~ra,i!'l: de Professor --
nmo. Sr. Chefe do Gabtnete do paràgrnfo ao art. 682. do Decreto- ClênrlA. d.a<> · d .• a, -,~-· 

Exm<l. • Sr. Mínlstro de Esta.do do..'i'llei n" ?.45~. de 1" de-. ma.h de 1943 ·- f'Uldarh•; ,:"::•:ul~:~~.;· 
Negócios da Fazenda. Con.sol~?açao das U>1s do Trab&l:ho-: gica da F .. 

1. Em respo~ta. ao seu oficio n 01 158_ i . - :-n 34, de 1058, que cune~de ta MRtria . 
de "' do oorrente, que no.s encaminha 11serJç<to de im~rtaçã~_. consumo .. ~! de Mwas .. ;.~~~:"J 
cópia do Requ~rimento n'1 259 de taxas atta~dE>gúila." 

1
Pa.ta o matf'll~·! ~.n.o;eJho . 

1958. no qual 0 senador Lino de Mat. de propaga.Jda d.a Ca.npanha. de Nossa n ~t.ra de . 
tos pede jnformacões sôbre a. impor .. 

1

_ Senho:a de Fátm1a no Brasil. tóhca oo Mma..o; .GE>rl:l':o;· 
ta.ção de aparelhos de t{!le\·lsi\{), p~as n"' 133, como serue: l1: advogado e JOY!lahsta, teru;Jo ~~-
e aces..~rio.'l esbe·no., 1nformé.·lo mcmb:n do Con,.l"'!ho D;r,.tor de "O 
QUAnto a.o uem 5, p()rqt{e é o que I MENSAGEM Din.rio" de_ Ji\ .. ln Hf\l'i7f'll'tf'. 
diz respeito a. esta carteira. de quf' Nv 133, de 1958 Foi me-mbro da O~'P""'.~r":\4) Mil'!~,.. 
sbmente estio aqul registradn~ a~ I (NQ de ordern na Presidência. da! s~ 2'1 CQeareaso de Oíre1(Q Socla-i a 
se~uintes ftrmas, entre as ali r-e-lac10~ Repúbl.!f'a. ::;~J; . l aoll.:.a':flO. - . 
nnda..c;: , )· _ . , , '\ •dad·•"· PQlitiC<t~: constituin~e 

: R1o d,· _j;.u:.';ro. 0. I•. rm I de se· i ln 1'lt>im fi~ l~ .. deputado à A.<~.-.nr ... 
ne~~on Pf'>rei:-a Pa.iva. (Rio de Ja.! tt~mhro üe 1958. I h1t\iil. T.ero:!<.:}!)tiva "'l' Mlna.o.; OernLo;; t>t9 

Acar·ê·Importa.çi'lo ~ Exportaçãú Lt- ! Stnhor Prime-iro Secretario: , JMq~Jattn·f!<; 1 fi~_l1)17 a_ 191'10. d~ 1950 
mttsda tR1o de Jan~lro). : Tt:nh·) a ~onra de_ enca-minh.a.r &i~ 19~, ê- de 19a;_ a 1.958): membro, 

Amaury T~lxetra. de Faria (Rio de! Vos.<;a R::{'e encin a :nciusa Mewa·j sJre-,q,slvanw'Ylt'" rh .. COr.l1 s.~ã.."l de Eda-
Janefro}. i getn do Seni1or Pn·sicl-:·nie da Repl\.. cnc~? .e d~ ,T!!.,+t."a, da . ~mblêta.-

Cl.a. Eletrônica Americana. <São b!.ica, s'Jbmetendo a a.p:-eci.a.ção à(>,;;.sa'l fR.<n.,JatJVa de Mn:a.s GifáiN: vtoo. 
Paulol Ca..<;a tio Con'ire.o;so Nac\onal a nomu- P~~ldPnte- da rE>ff'"lr'lq. "--*~"!lb~~~a ~ 

HenrYk Zyberman (São Panlu' . çàQ do Senhor B::>Hv:u da .Freitas ~~lodo de 1954 ~ lP~~: lfrlf'r da han~ 
Três Leões - Companhia de c 0 .. para o ca:-go de Emb~ó:f'dor }l}lctra~) u• R. 00 PL P. \'tf'f'.11rp''!' d:1 mQ.;nl'l&·. 

mércio e Ind\lstrla e Repres~ntações ordinário P Plenip~:te~K!ario do B1·a-l ~ ~oi S~rl"t~r\Q ciP R~PC'l"l(~fio do ..,. 
s. A. (S!o Paulo). . sil no titJno. -a1 ~- d& Umas Gerw no govêmo 

2. Está aqui também registrada a Apro';{·:to a oPQrtu:lid~:>.de parai C.n\!IS S&hredo. 
flnna. Indtl.stria c CQmt.'rc!o Alstan reitt r:::.:- .1_ \ 10.:.sa ExC"elêncla o.., pl•J~ j 'l'e>:m UUhUeadas. ~nt.re ou Ira."). u 
lS§.o Paulo). denomina{'~O qiJe se a.~:~- tE".~~'''' Ül- _ m ;1ha elevada e.stinia e i ~J?UJntM obras: Obriaatortedade da 
semelha. a de Ind!lsttla e Comércio COl~.'"é·""' .. ~·.:.,~l. - Vtctor Nunes Leal,) .orm.ll l~ nmnr@nsa Qfi.., 
Aitan. incluida na.auele l'equerlmento. ; ch,·Lt·· O•) n.ll<nete Cívil. ~~~n~;5~): Cnm'fJf'ePnder: pnra sducu 

3, Valemo-nol! do f'rue}:> para re--· , .. 1, 3 . 0 . ·. 
11· a. Oficial. -Hl52l: A of)ra. fi-. 

novar ... lhe os prot.estos de nossa es-1 - t softca do Cardeal Men:ler {tmprl!'n~ 
ttma e a.prêço. ! :::~·<·!\'H i -~ -1.: (~rnbros do Senado Pe· lttfernaciorzal ( Iruprt='nsa Ollt\iJI. 1952:); 

Banco do ~raiDJ S. A. - Carteir:,:~- f c!''/~~'t _ . . n~:mero.<~o1' e~saias sôhr•Fi)osl)fla ,_Oi-
de Comércio E:dPrior. _ Arnaltfn 1 J.Y. , · ,_._:n o prcce1to constitu- r,_Jto, conferf'nc-ias, diseursos. e artãtoe. 
WaltM Blank. - ATrlaldo de Mello c,or-:1~ r!~pnn « ~~onra. de- submeter ._ twhHc~do_, r·m iornais e rt-Vistaa. 
Leifflo. · al)-t't:'('.:><.a . .., te<--_ vossas Excelêucta.s a F.x~u. -em eomissão. M fun.efiea· 

Ao Reque:rent.f". 'nbr-:H:'.:f."~'' 'f'h, desejo fazer d.o 8e~ df' Fmb~lY!ldor F,.:tr&brdinário e P\t-
... NO' !51', nGS &eiUlntes ~rm.os: !L,,,,,_ !l ,r· .. r G< Freitas par~ 6 cargo n1Mt.enctário do, Brasil em,lfo.ndtttu' 
A~ n' 35'1' _ 28·8-158. - t!-9 358, tranBmit.LTld·:> 0 :;e. I d<:' r: •~h ... :_-..:::r'ur Extr~dinári& e Ple.. Do exana dos ". ssebtamefltos indi: 

guln : n:r;..:::!f'~·,·;:,:'C· do B!SSll no Libano. vidu.ilis do Embaixador Bolivar de 
Senhor 1'1 Secretário: Aviso n-' 355: - 28-8-58. ()~·~n~o :-,tJ:' méntos do senhor Bo-- F~1ta.s v.erifica .. se que· 

b aditamento '&O meu Avi&.: hft• Senhor lQ Secretário: liv;,.. ~.· l··, ~1.,:;, _que me- induziram a Q) nlo ta · 
110 312. de 29 do corrente-. tenho a Em rere~ncia ao seu Oficio nú- !"Sl'\">i!:~L,,-, :> ·ct o desempenho dessas t cons dos mesmos ctual.. 
!la de transmitir a V. Bx4 c6p1a mero 450, de 14 do corrente, comun!- ~lev~rh, ···r;,.;;;, con.stam da inf{)r .. qube)r ~o a desabonttd<lra. 
t.nf&mlaol.o f)festad& pela. Oa!'te-lra co a V. Exa. que esta Sccretnria d .. ..,~r:::>·~ 1•'·i'·stada ao Senado Pe: .ç casado e tem Sei.-; fllhos me-
comênio Exterior a ~tô de Bsta.do estA se dirigindo a.o Iristituto ;t:::,!;-·.j·r:.~- ') .\-'!: ~io;tério das Relacõe8 nores. 

n .... relactnna.da.s no requerimento Brastleiro do café no sent1do de ser C') sua esi)ÔSa. é a. Senhoi-a. -~ 
2

59. de 1958. do Sr. senador ·LiM restltufdo. Mm o f)ronuncia.m~nto f?;.-.. de f 1: ,·uo em 1 de se-ttemhro Rocha. de ll'reJtJ,i.s de nac.lonwJ!da«Je 
Matos e rêgistra.dU pelo mene1o- daquele 6rgão, o proees..."-0 to.eferent~ d.P l~'!:'::' ·'"~'r'elino Kubit!tehã. bl·asUe-lra. 

:1o ór«fi.e. s.o requerimento 11' 128, de 1958, do O Senhor Bolívar de Freitas: 6 ta. 
!'.selareeo que. pelo Oflclo n• 204, sr. Senador othon M'áder. pam en.. rl·t~:>ICULUM VITAE dleado :para. exercer em comissAQ: · u: 
141 d& lt\êo em curso. tonun petlldco ea.minhamento a essa Ca.sa do eon- funeõe.o de Embaixador Extr..,..-
mesma CB.rteira. outros e:sclarec!· gresso. BOLIVAa DE FltEITAS Efu e Pten!PQtenciário do :erastt ao 

nto8, para encamtnha.mento. em Aproveito a oportunidade para re~ Na.seícf·:> em OurveJio, E$tado de ano. 
:u\da a es.~a. casa do Congresso. novar a V. Ex• os protesto.<; da mt- M~r>~s C"r'lis. e-m 22 de outul;)r-4. de 'Ministério das Relacões Ex~ 
· ' nha. alta esttma e disttnta con<:id('r:1- 1Dt1. Divisão do Pessoal. - ' 
ll)rovetto a oportunidade 't)ara_ re.h çio - Lucas Lopes. E EUdnrel f'm Di.relto =Ia -,J. Rio de Janetr&, em dft , ... ~.~ ...... -..... _ 
l"at a V. Ex• os nrotestos da. mtn a · . . t«-· l./, 1958. ~-._,,... 
a estimA e distinta. eonsidt~lo. Dê·se conht>-c1me-nto ao Rvquc- \'e-C";o;ld.:lde de Minas G~ral.c:. é fo1!ft8,do A ComiMI,o 
Lue«! L01Jt'#, rente. t pe!o Cur:oo de ~llosotta e TêalO@'!a Mrea., de !tetacl6ef:~!?$ 

,_ .... 
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· OFíCIOS I clonamento,. mas sem recur.sos para a 1 O Set1ado l?edeal reso1vt: tló Rio Grande c!o Sul, C) most.enslv& 
. . . . ~ . ·\manutenção dos scniços clinicos; \ · ·- . . . . e comprovada. Wcrim"inação, fato 

Do St_; __ Pt~\d~nte do Sup!em_o 'l:n- A Escola de engenharia do :Brasil ' Artigo umc<). ~ trarufenda, e:t of· 
tnmal .f<:'Cteral, 110s segumt.es termos:· C•n';"' fol· funda~A em 1954 e ... An,lflcio, do curgo do. c:asse •lO'' da car.. que agitou, tetn deOOtes caloro:;os e 
~L PREMO TRIBUNAL FEDERAL 1 autoriza.çJo para funcionar desde ta.. re e aqu gr o para. o da m-es· dos srs. Deputados. E.s~ a. chegou, 

... ~> '" u.a. ~~e I ira d T f af acusatórios, e.stn. Casa. c a. Câmera 
c• • n~iro do referidO ano, ma Classe dil. canell!t ê.e R.tedator, 

OllClo .u.~ 474-P. ,i <\. Faeuldade de Ciências Políticas e nos térmo.s do Grtigo 163, § l.", Jtem até, a submeter a operaQr~o aoa rigo-
II §i 3 4 o d Re 1 t res de uma. Comissão de )t1quérft.o. Rw de Janeiro, D.:f'. -Em 28 de i Econômicas cto Rio de Jane~ro é um e .. " e . •. o gusma1 o da 

a~u~.v cie 19.;8. ; esHtbeledmento fundado em 1902, já Secretaria, eombmad~ com o artigo Não se ignora. que 1mEosa. )nl'ceia: 
~.i:Lúo. ::,r. Senador Cunha ltlc.>llo, r rec'-Jnllfrido, há longo tempo, por :de.. 61,. e.lírlea. e, . do &2gLrnento Interno, de dólares havia sido t-e~~tinnda, no 

l." vl't.:lt."lár~o no ~::: ... ercic1o ua Pn!si-' ereto executiYo, mantendo os cursos Julleta. Lovatini. orçronmto cambial da. SUMOC, à, 
\h--··::...:, uo ::x:nao.o io'('acral. : de ciências econômicas, contábeis e Justific;,ação aquisição daqwlas máquina.~. a 1im 

•• L ,l,:;J 0 rec~.IJ..nlcnt.J do oficw .n.0 : atuariais. Cabe ser ponderado que, t de o.t~mder"''S'e ,equitatlv~.m~nte todos 
4: ... .-- ........ uo qual Vu~::>a Excc~-úncia, }}'V..ra. \ nesta. ~apitai, já. f.m;ctonam dU:is es~ \ O 1}esent:e Dro.teto viGa... no jnt.e-rês- os municípios 'braeileil"'J1'3, .f'nl 'rondi• 
~~~u~.L:r a UomiS>. ao de uousmmçao e 1 tabelc.eJmentos .. oftcJ.aJS que J?imstram [' ~ do s-ery1ço, no aproveltam~nto de çõoo e necf"SSidac!es de pleiteá-Ias •. 
..,..;::,t,~·.J, ,.,o.lJcua sc.Ja env.LRda cópia; o ensmo de c1encin.~ econõnucas - a funclcnárla em funções ~l.S ~om- Comissões sucessivas de ~.mcult-ores_ 
u·-.~c.:.11. .. ..;a do a.tot·u~o que o.c-cm-fou m- l l<'ac·Jldadl" de Ciêncms Econômicas da. pati.veis com a. sua ca.pamdad-~ 1nte- dirigentes de associações rlll'OiR $lém 
t. ........ , •. lw.onaJ u J~e1 .n. · I.H54, do Es- . Unive~·~id~de do Brasil e a Faeul~ade / kctual. . . ~ de Prefeitos e Verea.do.rf's, d-<· dlfe-. 
t::.;..() ae Suo Paulo. 1 de 0Jenctas Econômfca.'l da. Um•;er-. Estabelece o artigo lo3 do Regula- rente..c; Fstado.<;, f<Ormarnm inir.t?.rt1..\'P• 

l~>"-'nno e11w:el<.mlo a Vossa F..'xce- 1. sidade- do Di!:trito Federal. m\;!nto da Secrete.rir.: ta. ma às p<Jrtas do ~a~e----.~. cJ., Mi· 
lt'·"- ... , t1 u.~ es~e 'ú1bJnal ao Julgar, a! A Faculdade de Farmácia c Qdon- 1 "O funci~ál'!O poderá. se.r nisiéiro da F:we-ndtq., do B1r..co do 
1.'. ~...., :J.:~no d~~te ano,,a Represem-a-: etologia de Goiás foi ftmdada tm U:l{fl\ tran&fel'ido: B1':9,Sil e da STJ\fOC so!ici\3t1ê.O o. 
.;: .. ' ·· _·· .JlS, u~cl_aro nau ser mcons .. e obte\re r~utm·iza.çáo para funcionar 

1 

cumprimento dwu-e1e c:snuetra, Re-
\1 .•.. , •• .Jt u. CltaG.a Lel. ~. • . no ano de 1947, tendo sido reconheci~ • , ., .... •••••••· ••...•.• •••••••·•· sultou, d~ssn V"f'r<\aCeiro "t,ta f:rucis, a;, 

••..• _,t>nto a Vossa Excf'~e.dcla .. os da. en1 novembro cte 1951 . A F2eulda- § 1.
0 ·····•••··········~····••• prome~a oficial, ioí'l\.\'Sh·e do ~mo. 

p,·w,_.-wos de. e!e,ada con.-~~deraçao e de de Filosofia de Goiás obteve auto-. ...,............... ••• ••. Sr. President~ da RepúbEC-!l, d·.;o que 
fiJ..pz:'-.ç?· - Mm:stro ,oros,?:u!o Nona~o, rizaç.ão psxa funcionar em janeiro de! II - ex o!/iclo, ~~' Íot-e;i.;6e ci~ a reivindlcaçRo seria o.te,ldirh. En-
f <::·"~ucnle do Supr ... rno 'lnbunal l'e-\ 1949. tendo siGo re~onhecirlos Of; '>f'US &erviço. tn~ta~m. de tudo ist,-., dli'l tôda Psro. 
leia.. . ~ . . - cursos em dezembro de 1950. A Fa- 11 ......................... ·~ ..... ,. dokrosa proe;s."ão cív:ct> de pedin-

~. Com1ssao de Constltwçao e: culda.de de ci~llci.8s F.c::mômü:a.s de 
1 

~ 3.Q A transferê-nc!a. t-'X ofjicio tes. salu, 3P':'tlaG, o favorWmlO a que 
,Ju':itlçn. : G-oiú.S fo-i atu<>rizaõa a func1Qt.m em: se fará mediante r-ep.-eu.ntaçáQ do sludo ou 5€'ja, o cham:::.C.o Caso do 

' d:: d h ' ·Diretor do Serviço a que perten- Rio Grande Co Sul 
- Do Sr . .r...tinislro da Fducação e novembro de 1950 atan o o rtcc.n e-

1
. cer 0 funcionário, \lirigiC...l ao Di- · 

CP!tura., n." !hW, nos s~gnintes tú-; <':imento dos seus curs~s de outubro re-tm·-G~ral, que 0 m~aU'>;Ph:rrá Sr
1
s. Senado-res. p.er~;uutem.ns .~S. 

tno-: 1 de 1955. A E.':'lcola d~ Belas Art.e.s d:f'J à Comissão Diretom, deyidamen· qua..{!u.er h,"illlem _(f(} pov~. o,de lpte!:-
N.o 969 . : Goinie. foi rutorizRda a funcion.J.r em te informado. gênci~ mais sumarla ,de -('d en~1me1;:-

Em 29 de agô<>to de )958. 

Senhor Primelro SecJ·etál'io: 

; mni.-J de 1953. 1 § 4." A traa1mm:~cia B6 poderú toyaa;s canhe.o;trt", de ?.e:-u:_,o m~ns res-
; No que se refere às escolas de Jniz dar.:.s~~ Pt::.ra carg., d:> m·.:!smo pa~ I tnto. . . . 
' de Fora, esclareço que a ERcoia de drão, ou d-o igt<al remuneração. - Que é ma1s ut!l ao ~rn·{Il, um 
1 En~cnh.-::Tia. foi fundada em 1914 e automó\"ê\ espetacular. rte Jnl1a~ ae• 

Teuho a honi"a de acu::;s.r o rece· 1 dl?~d" 1918 e.<>tá. sob a fiscalizacão do Obe<lecidas as exigências dos diB- rodinâmlcas, ou um Sim;Jl:·s tnto1·? 
bimPnto do ofíc1o de V. Ex.1', em que 1 Govárno Federnl; a FaculcJade de positivos acima trnuscrH.os, a COmis~ A resposta, não te'l'lhamo.:; d'ivlcJe., 
.solicita. o prommciamento dêste Mi- 0dOJ1tologia fol f1mdada em 1904, ten- são propõe~ ~ acõt-do eom e.s atri- · rerá fa,rorável ao tTaW1· ... 
ni...sU•rio .~óbre a.s emendas oferecida,s I (l'n os .se1's cursas reconhecidos }1elo buiçóes que lhe confere o artigo 61,' Pa.ra ilustmr estas }l~c.rn-; e"ns1-
ao projeto de lei da Câmara n.? 13, Govêrno FedPral; a Faculdade de J?i~ alínea. e, d-:> R-.egiment() Interno do derações, anexo a êste c!t.s<~urso. o no­
d~ lfl58, que •·tramforma em e-stabcle- \ reito foi f•mdada em 1913. tendo sulo Senado, seja subm~tido à. eonsidera~ 1 ticiário .e-:rtamp.ado T>tt um doo. lor ... 
c_·men',o federal de ensino superior a · rpeonhec!da em 1942; n FReuldade de c:f.o c!o plenárlo o pr,;~Seu:e projeto' nais mais indepEodent•"S, conceltua­
Escola ele Qnfmicn. ãa Universidade do I Ciências E!conômicas foi fund~d~ ('-fi de reooiução. dos e resrronsáveffi dn Jmo,..en.sa bra­
Paraná; federa.liza n. Fact•ldade de Hl4l e reconhN":ida em maio .ct: 1952. 1 Sale.. das &e:ões, em 3 de &ebem- sllelr-a, "0 Globo", sôbre .~ste paipi• 

Ci0neia.s Económiras do Ceará e a Quanto à Faculc'!sde de MedlCtl"r, .de. bro de 1958. - Cunlla M~llo. - tante aSGunto, tllle pasos a ler: 
Fzculdade de Medicina. de Alagoas; Juiz de Fora, informo Que a refer1da Freitas C4'Ja.lc-anti. Prisco dos " • t d "0 BrMi1 não -es':-á. em condi-cria a Escola de Quinüca da Univer- F.&.ola foi. fundada em b3:;), e? -~em Sa.nto~. -. Mathias Olym.vio. d 1 1 sidade da Bahia, a Faculdade de 1937 sido suspensa a sua '!.tlVidade. As COmissões ãe c-metituiçâo e cões de atender.J e .orma D; gu-

t Í d E 19-o F Justl 111a, às dispcsiçoe.s .do. :ei de ta• Odontologia e o Insti ·uto de Pesqui- , por alta. e recursO'l.. m ~ . a . a- ça c d-e Finsnçe.s, rif.a.s relacionadas wm os l~Uõea. 
sa-'l. Bioquimka.o;, em Santa Maria; e) Cl\ld3-d.e vo-1tou a func10nar. tendo S\do . 
d:'i outras providências'•. rMrr--a1Uz::~tla em 1952. P.-To Docreto O SR. PRESIDENTE: ESpecíficos d~ automóvofriS. Es~a .. 

' . • n.o ~6. 727. de janeiro de 195:i. foram Está finda e. leitura d..) Expediente. mos certos de que, se as nuto'lli-
Inictalmente, cumpre ser ponderado recmlheeido.~ 0~ curso;; da alud-ids. Fa- Toem a. palavra. 0 no.'!)re .3Lnado:- dad-es monetárias as.~im o fa .. 

que as emendas importam em ('.Onsi- culdede de Medicina. Trata-se de efi- Paulo- de Abreu. JXlr cessfi.-0 ~. nobre :zem, é porque não podem deixar 
derável despesa para a União, sendo ciente estabelecimP.nto de ensino que senador Lino de Mattos, prbnelro de cumprir a lei -- ~clarou a. 
~e se ressaltar que o ensino superi~r ca;reC'e rea.1mente de recurso:; pa.ra s.. ,--,rador inscrito. "0 Globo" o Sr. Henrlque- Gue .. 
Já absorve 46% do Orçamento do M1~ sua manutenção. ! 0 SR PAULO ABRE des de Melo, presidente Ca :Sô!~ 
tlistérlo da Educação e Cultura. quan- ' . ! • U: de Valores, c. propósito da nova 
do a de-spesa não deveria ultra.passar A Unlve1·sidade Rural de Mmnr; qe- rr.ê o s-eguinte discurso\ - Sr. 'Prr- Instrução d.a SUMOC, liberando 
de 4C~. para o atendimento ao..'> dew rnls 6 uma Instituição de _real ménto, .sid'êllte, Srs. Senaeores, acabo de 1e1· doze milhõ?S de dólal'es tou .o 
mais graus ele ensino, em obediência que mtntstra eficiente ~nsulo, fazendo a m;tfcla, certrunente já conhecida de I equivelente em outras moedas) 
aos_ critérios já fixados para a distri.. jús PO amparo .da uniao. A emenda, todos meus nustN>s par-es sõbre a I para. a. importação de a.utomô .. 
buição dos recursos destinados à edu- na forma por que é apresentada, não decisão da. SUMOC, de lÍIM!rar um veis, na forma d~ emende l3i1aQ 
~ação como consta do projeto número merece, ~ meu v4lr, act~imj~lto, milhão de dólsres, men.'3almente, para! Pinto. 
4.106.' de 195R, originário de mensa~ Se.!1do e.dm.I<:;."-Í'fP1 1'1ne~~s B;d ~ er~ zai aquisição de e.utomóVBis, no estran·; NGUSTIOSA A srrrJAÇÃO 
gem presidencial. <;ao da referida. l!m..erst a e - ura ~eJro. Argumenta-&?-, nara. coonestar! • A1 L 

A criação de nova..'=> Faculdarles ou 
ln~titutos. pretendida por diversas 
em~>ndas não é medida qtte se reco­
mende, Pois é de todo inconvenie!lte o 
Govêrno Federal assumir encargos de 
tal natureza, quando é mais urgente 
e de maior interêsse para o ensino 
mPU1orar o equipamento dos estabele­
cimentos federais já existe11tes. 

Qnanto à federalízaç-ão de Faculda­
d-e como outras emendas ao prvjeto 
prét.endem, o C?ngre~. Nacional, com 
o seu alto critériO, dec1d1rá da. ma.ne~ra 
que lhe aprouver, pois que o Mims­
tério da EducaÇãO e Cultura, apesar 
de proclamar a e1eva.da soma já desw 
l'endlda pela União com o ensino su­
perior à formac;ão cientifiea e cultural 
da juventude não podem realmente 
subsistir com 'os lnfimos recursos que 
possuem • 

Limito-me, por essa. razão, a. pres­
fn:ro:mações g.era!s sõbre a situação d~ 
cada um dos estabeleclment~ de en­
tsino superior cuja federallzaçao é -pre 
tendida. ressà.ltando, em alguns casos 
a~:··r.~os especiais qu~, a meu ver 
de1•em ser considerados . . 1 

A Faculdade de Medicina do Tr~n-: 
vlo Mineiro de Uberaba, ~ um e.< a- i 

~c-lccimento Ctue C$ité, em regular fun ... 

de MinM Gerais, ftcando ns medidas êsse ato, que se trata de eumprimen .. 1. CAMBIA 
q_u.e forem nec.e.<>Sárias, em de~orrênw to de lei e que essa conoe.c;s!:..... er-~ D'..sse 0 presidente da Bôlsa dú Va ...... 
Cla da federahzaçoão, para ObJeto de trará em vigor quase automâ.f.ica- lares que o fato de o Govêrno bl'asi­
h>J especial, a 

6
ser irt'd~stn. pe\o [ 0 dJr mente. pois t-erá início j•í em setem- 1 leiro ter se empen.liado pa.ra obte1· em­

Execu~tvo. ap s e a os:o es u 0 a br<t entrante. 1 préstimos, nos Estados UnidOS, da or .. 
maténa. d t 1 1 Em_ poucas ps.lavas, Sr<;. SenadO·-~ dem de 158 mllhões de' dólares, pal'fl­
Qu~nto à Faculd~de de O on ° og a, res, desejo mwifeste.r minha estra- cobertura do "deticit" dO balanço ds 

de DUU\1ant~na., esc~oreço ()U; :a~W~~ nhe7.a, e.!s que. com cea sabe, a su .. pagamentos, comprOva a sua impO.Ssi• 
de1 e<0t.a.beêJ~Imden~~::~ed;nci~ Minas oe.. MOO nega .sistemàticamente, e i.c;so bllid~de em atender no que dispõe o 
pe o o v 0 0 "' . de.~'de muito temno a. l;bere.~ão d-" Arti~ 59 da Lei de Tarifoo. 
rais. Tem a ret~r~da. Faculdade as dólan!S J>flra a. iinporta.c:-ão de má: A situação camb1aLé de fato angus .. 
deui9~~rsr;.5~~~:~;.d~~~~s1:.a;~~~~ Quinas agrfcola& e rodo\"iii.riâs, e~ que tlosa. como a~ás referiu . o_ Ministro 

e . : ~ mil'li.~tr1'Í\do ef\ciente en... te.nto n\'!cessita o Brss1l, pe.ra. o au· Lu~ LOpes em sua ~X}lOSlçao, tlp1ca-
n:"'.te:r~a1;aCuldad'e de Odontologia de mooto de sua produção em ger.aJ. mente britânica, feita sôbre o assuntA 
h~0· tl a não dispõe de rMursos Af virão, a breye trech,, cal'Tos de Mas lei é 1~1, e tem de ser cumprida., 
suf·~:~~ nam. a. sua mam1t~ncão, luxo! de m~as !amo~. '\l3:ra eon- e sendo ~un nã.o v-ejo out:ra ~luçâ:OD 
· 1 1 c do am aro da. União sumU" gasohna e dêi."l.vados, que Já senA.o destinar mais cedo oU ma:s tar­
pelo r~~~ c~reve E'{ a ris nrotestos de estão nos custando 06 0 lhoo: o a cara, de o eontingente global de 20 milhões 
m~aj elevada· e;;t~a e distinta oon- ~m Cl'Uzeiros e d6l~re~, sõmen~ para de dóla-res l)ara ~ compta~ de auto .. 
siderac;ão. _ Clóvis Salgado. f>a.t:lsf.a~r-~ a va1d~.c.e, sem limites. 1nóvels .. 

de m1honá.rJOs aue dao nc-1' um dt%ses PERSPECTIVAS 
A Comissão de Educação e Culw v~tcu11os milhões e milhões de cru-

tura. ~lros, nara. exlbi-Ics n... asfalto. 

Pl.~ 1·eto de Resoluça-0 n. 1-::. srs. SenadOTes. de "'."• um vali~ 
1<' ~ do os Ti!'f}etidos apê1cs õe Oovema~ 

de 1958 dores do E<lados, de o\rnfio., de cle.s· 
. . • se, de Serladores, D-e--putados etc., 

Transfere, -ex offtcto, do f'OI'""fo da unn que Ee conoodrun drvlsas para a. 
classe <tQ" da carreir'l dP- Taquf- f!nmpra da:crue!IJ. rnaouinárla. E quan· 
grafo ,para n da rne;'11'fl. ·"fa~,e da t ?o. n?rventura, f:e faz, 0 Govêrn'"' é 
car:e1dl de Rcdah~. J,t1H'ta Lo- •Tr>u.,,•do ror mero fa,·<>ri>rlmento po­
l'atmi. ~ Jf!jr,, c()·uo ~·!mos no ca.:;o ocor:-ido, 

segundo apur-ou •o Globo", as au ... 
toridades monetárias irão liberar, Já. 
a. partir de setembro, apenas 1 mi1hlio 
t:e dólares por mês. para 03 leilões 
C.e auto-móveis, onda os llcitar.tcs serão 
classiflcados em três grupOs: fabrJ .. 
cantes, montadores e particlliaa"€8. 
Interrogado sôbre qua~s as persp;ectl .. 
V66 de cotação dos ágios, .r.e.:;p-ond~n 
.o Sr. Guedes de :\-!elo n!'.o ;,cr.:êlit:t:.-



._~Q~u~ir~:~~d~:e~.i~ra;_4~--------~~~--~0~J~Ã~R~JO~D~O~C~O~N~C~R~E~S~S~O~N~A~C~IO~N~A:L~(~S=e~ç:ão~ll~)------~~s~~~t:em~bro~de~1~9-5=8~1.?51 
,wjam i•lfc-tiorea a 300 CJ:uzeU'Ci, que f Aa çonsideraÇ()es do H.m.tre ~cono.) ~u:t cP.trreira politica, alnoel.·anlente! lances dramá·kos e sem I<!nfu.nas a.t­
l\Oje em dia o valor !Uêdio dvS ág1o.s n1lsta, de renome mundml, me.:ecem 1 mspiradCG no desejo de bem_ aervil' à: ti<;Son::mtes. m~s c->Ul dignidade e no ... : 
da ca.tegorla. especial - :Je..rn cujv.s .ser meditadas, à l'Ista da autotidadC" i cn:u.sa pública. j bl'eza inE"xceclívei.s. -
leilões há nmit.o interês.:;e por parte de que se reveste o auto1'.. : o cidadão fQl modelar na sua. oon· 1 . _ _ • _ 

·;tOs compradores de aa:.nm:J\'-e!s, E Assim, para qUe cOn~i-e esse cumen~ 1 duta e na sua crença. CatóliCo prati- 1 O S1·, L__mtf!. Te1:tmra ~ Permlte Voa• 
mais: a prevalecE'r o cri':.éito \'l~nte tárJO dt>S .Ana·.s dt'sta CMa, p:>.~so a: cante, cu1tuav1t. sem alarde tódas- as; sa E...".:celenc>a um RJ~art('? . : 
dv dlstribuiç:l;) da.<> ê.llipooibil1da.ctet:., '--' ler o art.g-o do preclaJ.·o patnci i yi:·tndes c~·istf!s. &....:ornava-lhe 0 es-! o SR. ARLI~DO RODR:tGUES __ _ 
Rio de-ren\ ganhar uma cota m-en.'Xü 1 

0 C.<\Fk; pírit-o notável sa!x'r, mas como os: Ouço v. ExY. 
~e 300 mil dôlares, assina:ando-~·w 1~ ... 1 r homens verdadeirament-e cultos -disso~ ' ' . . . .- -· 
t-'ntanto mcouvenie11tes yu~ EZr-3'1 me- 1 Por ma!s acabrunhadora. qt:e nã() se vangloriava; erro. :'lo contrálio, l O Sr. L ma 7 el:~·e,:·a - T:v.z eDEeJo-•. 
<lida traria. o que acOll<>0-!ha r:o cv.so · sejt.~, no.<;sa .atuai situação, não llá, simules. modesto e bOm i anteü:!liem, de retenr~me ao SllUdOI() _ 
H r~alizaç:io de um lei:flo úmcu numa Pel-o menos n,; t-ocante a. cafC', 1 Tê:ndo sido seminarista conservou, s~nadnr T:lrci~v Cif' Mn·.n:da •. oue nes• 
.-:.ó prc.ça, l(lClu~;re para e\"lt~.r flu~ motiro po_ra dcsiJsp-u:.1r. O cc~r.su- · e d-esenvolveu 08 ensina.~entos mo- 1a. Ca~a ~ tom d{'l~ pr·2~~C~i mestlm~: 
ltt{J.ÇÕ€6 exc~.3sivfl~ no:;; á,;5los"". mo mundial p.stá- em cOth:;tante, r.1is que r-ece1-2u, e torn<la~se um uo-- v~:.s. ~ernç,s à c_~usa publlcai R~~e-. 

Sr. Prf'.sidcnte, creio que nnda mn~ fiumc-uto e os preç.Of>, em dó1ar€.<;., ~ tável h•·Lni:>ta, !n°!E'l s.ua ntllBCa·, na. ~nmi&S-á4l de 
.c,ão ainda muüo sup~ri, .. rç;; à·.ru-e-; . . , , ~~on,.m;u: Mo,~l',?t~ ~tud;o.st> ~ cnm~· " 

será preciso 1!Crcscenta.i-, de--de qu-e j les em cruz.eir06 com que 1;f'l con-, Fd ainda urn ('_ .... oncmista d-e b-Oa P~tente~ i:iCU.~ p,l,e_ert~ e.am P'I'O_~~ _, 
e3tas informações esclarecem perfeit::t-! tr~t.nm 08 nossOO V't'tldutorf'~->. Aos' cepa, cDm p:>rc:epçao clara e .sólidos ~.'.s com o,. m'Rl"l' e:-crupulo e dedJCs-

<lificuldad-?ro, nnttant.:-, n!i\o stlo, C<Jnhecimentos. ,àn ar1 trv~balho. sobretudo com , _a. 
mn'te a matéria em l:ct('. l , _ i"t . ·•:i 1 .. o1·-eocupaQao semm·e v,,Jtada pa-ra- os 

Srs. Senadores: não contamos cvm l, e-~;er~a.<;, ~M n ern.:--r;. e- es, ~m Amott eskemei'ida.m,o.nte a ter;_)? ~>m !n:erê.s.--es nacionais. A llomena.gem·· 
n ss:~:-;: mao&, .e nfo _em ,.:1~aos que n':lsc-eu e à qual serviu com gran- qM v. Ex.a prf'Sla. neste instante; me• 

divisa.s nem pnrn maHdar soldado,: I ath~1as, 51 poner ,.e .1?5-ol:e·-:as.:. de dedictlção e extraordlrtó.rio devo- rêee-a •rarcí.-;i\
1 

de Miranda Plena.~ 
vara Suez, em mi.s.o;ão da ONU, como Quais su? e;;f-as diflculQaue.~: tamento. Dela jfl.rnmais se afastou; mente 
vimo.s recentemente, mas abrimOs 05 Aquelas, somente, QUe temos cria~ ince-ntivando-lhe 0 progresso, foi des· 
cordôea da bolsa rsg-otuda para, num do p"tra defender preços em dóL do muitos anos um dos maiorE'S usi- O SR. ARLINDo RODRIIGUEs ·--!" 

passe de mágica que faria inveja f'<iS za.n, não ('nm 0 f!m de, u.um~nta1 • ne!ros do municipio de Campoo. Agradeço sinccrnnle-nte o a pane do 
ma:s r:unosos pr.e::;tidigitadores, ~2.- a par"'e d-os prodl!:~:rt"S, fixada : eminente Senador Lima Teixeira. 
<·armo..o:, do fundo du saqmtel murci1o: num limite que oficialmente sem- · O político. que nele fot uma de-, No grand-e li no da vida, Sr. Prest .. 
-e enro!act..3 um milhüo de dólares :nen- ~ prt~ !';€ julgou até exe~.sivo, ma~ ' corrCnciaJ nn tural do seu grande- runor dente, está escrito que êle. havendo 
.sa~<;. para alimentar o fãusto volUp·l pn1·.n.. aumenta-r a parte suje~t.a a à terrn. natal. adotou a l-egenda. tmba- ~ido um trabalhador incansável, .só' "11!"'-
tu:\.rlo <' a vaidtHie C<e•o;áre:J. dos af.::.r- mn3 tr!hutação que, teg~.tn1l,nte, lhistn. (tU€ por \•entura, era a que teve tempo, para. fa1.er 0 bem. 
tunado5, qup vivem, como p?ixes de nunea foi, ne-m pader:a ~e1' ~id,) mais se hannonlzavn ao seu espirltu Homem· prob-o c si·ncero, sempre .Alá• 
.ouro, n::tdand.~ no mar de p:·ata, {t ~ aatoriz.n.da, o que _Sf' cham~1 • lKJic; ctivo e prát:ico, .. -oltado pll.m 015 pro- Vél e cordial para cem todos, firme 
(·us:a da infh~ç:lo... ' "defesa do cafê" não pR.c:sa, nn blema::> da te:-ra: e a ela consagrou os nos seus urincipios e leal aos seus· 

reatdn..Cc, d!ê' ''defesa do confisc.,'' seUs f',c:,forç,.s maLc: fecuDdOS e v.S me~ comprmheiros e n.tnigoS, todos lhe -pro-
Enquanro :::so '11 está a f':::túp:dtt .... qu,oi d' urn caráter odt"~ .. ~ , lhor<'s anc-s da sua vida. ch1.mamos com iusdça as nobr~ e ele• 

•~-~'liral do encarecim<'nto !Jrut3l c 1 
'-" ·~ v:-,.v 

vert.tg!noso de toda.<:: as utilidade~. a-! insustent:i\'t'-1, val·t;.cu:l.'\.tvnl'ut-t' I Cow.o Vice-Governador do Estado vadas oualictad{\5 tanto pru.·ticuls.l"a c 

<'lev3ç. iio de<;n>:gra.da e. de~mn:-gtna..::al fl'":Or~ que comeroll: a at.in~ir a 
1 

do Rio, ocupou. certa v-ez, o govêrno como públicas. 
· P"rte m~q'U'lh d"' ~-li,..., o CnrreU!ictnnã.rio e amigo do raande do níre~ d~ vida d<> povo, a._o;;fix:.act('l '"'r " · • ' a .. L~_ • ...... a .<: p~·o- do E;;tP.do e, embOra nele •..n.rmane~ t.- . 

~-"~ dut(l s A t• t d !""' extintn. couut:-me s·Ubst:tui-lo em seus esstt rar('.<>tia sf'm prrcedt-ntes em nvs_ · :·r.· sus -11 .;~('ao os "J:·,:~ cesse a;penas 30 dias foi t;âQ feliz a 
Ç ' m dOI/ t m 'dA r '! ' impe(]lmemos e. agora, definitivame:n• M HlStó.ria. Enquanto todcs os paíS~f 1 ''-. ~ ars .e s .• •:. _ "1 a, ~:-ua gestão e tantas simpatias oon~ é ~ 
Pr n j)alment ~I t d te; e com viva. emoção que r«<n-uu da Amrrira Lat.in.a dllt1licam. trlpl:-lt ' e. -e, p~ a re;) r.<:au t' quJStou entre todos os fluminenses. h 
of~>r~3<:: ·st- · 1 et • d neste momento, n seu perfil de omem cam ou QUf!dnm .. 11cam .sun.s ex~. rta. .· .·. I. w e, lX'_ a r en~a.o . 0 que o seu nome foi loan indicado, no I' 1 In 1 ... ~ ("'~f E-t r te · o ~~ e de no 1t co, cu grandeza mora e 

~ões, o Brasil so~reu ~.l!'a redU';'âo ge- 1
1 

-. e. -·"a e n-cao, a pnnclpl · pleito seguinte, para wna. cadeira no cujo dviSmo e!>Cla..recido tnnto honra-· 
ral da ord-em ce la .. enqunnt., a."·, fe?":fif':.. pnr compra:-: ... à custa df' Senado Federal. Ele<N"'u .. ae fàcilmente "b f'nrSE e~· "' r • ...,_,. !'>~ ram o Senado dn ReDu lira., o seu IA!-· 
impoJ"t.~:::·õe,c; cJ·r.o;c~ram em sv:! Sn-1 .· t 0 :s, .a .. ,,or~ az-S-6 _oe.a ="'- e nesta Casa.. ri_nha de.semTJenha.ndo tado na:al e 0 Brasil. 1 
mos um dos"'-cincd f':>.li~~s d·o mnudo: gn::.~ · · a CU.'h!l da mlsér~ óo-5 com muita correção o mandato, sem· 
t'lll QUi" a \"Ida {> 1Th1-s c::1rn. somo:~: PJ.'Odnto!·es. Pa~ce. poM .endente pre cercado pela admJração e pelo 
um pais a solicitar ,c;egu:dos emnr~o:; : qur, ~~ara ~lu~tonnr a cn~.P, ctevp respei~ de todos os seoo pare.!. 
tlmos par~l p:l~flmf'nto de ai"c:tSnd-o., 1 ser Ptn pnmelro lugar aboHdo o 
çntne~·c!nb e nr~eobeno.-- 110 B:-ul~(J d 0 1

1

. conf::-.ro que há. longos anos, w-·em A insidiosa molé.stia. Sr. P.residente, 
-Brasil, {'!llpenh~mdo, at~- nos<;O,,. depô- l"t•frE-;~nd~ lo ãdcsem·~·lVimen!n d." ~~~ ~e~~fpoa~t~~o~;~tpea dft·~aqu~.eovdeze poal; 
sitüs em oH~·~•. n'l Fundo Mcne.ãr:o no"sa >.JrOCU\'' o: e devem ser, en•_ ~ 
Intemac·i(lt~nl ! So"nws 0 pnis do .'50~ I S('g·u\rh }!bfra-.-1~~ n,.; ~xportn~~M.; outrfl. êle vkrc a nós movido pelo 
nh'"' mirifico. nas "mil f! 111110 1Joifc.o;" dM enc-!lt"Qú5 e rest.r'ções Qllf' at-..1· impulso lrresisth·el de rever 06 ami· 
de. Brasília. ê·;.~<' ~0 ,~1 (!;lo;; n~naictN_,j a~rn('Tl'" tanto H difí{'ulrarn. gos e comparlheiros. 
pa.ra o qual e.sconP-m, f't•m ce.~fi.:r us' As !iltr~r.at't pr<.Jvid~tv+l:: siiG fá-· Ausente embora definitivamente a 
dinhe'l'O<; ~1úblícos. Som(,.~ o p;li:• ··~t'_ '"r:':: r:-" .t·_)mar. A pr_ane.lr.a, por~:n, 1 sua pr~~ca llá cie permanecer viva 
nhore.:; Srnadores, Qtlf' nt·oibf> 1 PX- :1n. 1 !1 r:-. pOrque ira fer:r mmtn~ na. lembrariç~ e na saudade de quan-

~~ In[pJ'~"'1'"· Deve-S>'! todavia DOU· · · · por..,..,.cãr'l do Plf?Ocli'i.o, cuc!lu t" ct:• 'lU- flf'"~r nu t 1 . te . _ it • . to.c; tlveram o privilégio de tra.tm· com 
tro.:1 d·~'l nc,.~0~ prin(•:t)rti.'i t1rod•tt('l.~_ · f' as 111 ret:d'~s n {) saJ êl<> e re<.:"'b'r a influência· agrada'vel e 

le<.l'itimos. uma ve7. aue se bnse!nm " '" ' · 
Somos ., p;1ís. qut' prlõ'c'~::~. Hr<>:enti'- ntm::~. f'Xtorsão e, bém ass~m. rm~ c?n.fortactora da. sua personnlldade 
mente. d.., (l'visn.s, dt> connul.str~r .ne:·- i a <;lllJl'E'S."tiO da t'enr'!a. enorm .. cto 

1 
simples e forte. 

C<tdQS 00\"0~, df' CODCrJrr;-.r Bn Cl!UpO i "" 
1nternndonal C'r>m Pu!t·;l<- urncTllto~·fs: l conf·~oo. ll.ia afetará diretaz.ncnt,c;> I .D~le poàer-se~á dizer o que já se 
t>nt:·et.:mto_ :-;.~<n·1. um C'Jtl\'tl~·h. ni'!O " 'Tesouro, noroue o.té hojf' ·ll'áo. drss.e de c-erto varão \la Mltiga Ro--
oual .~ ohr!?.a H'l!unti\rhmten!f', q re-i tem rl·.,..;tinn(~âo cet·t..a.. nfio f!gural ma: "Apesar de austero, f-oi benqUisto 
t<'r 4o~;, do.:; l!o"Sos e~forn;~ . .:; e .o~f~·as: n"' ()''":1men+o da nepública, nem; pois era justo e bom. 
c~a.fee~ra~. Somoo .., pnfs, Sr Prt'si. pode né!e- figcJrRr por f:er inc<"'n~-! F' -d Tá 1' 
d~nte, qu.-. conn.Jra. 1,~. d".-- f'ls',r'o, •· tltuf'i(lnai. antiec'ollómico e a~.é i O Sr& ernan es vura - Perm te 

~. lmoral. I V. E.x. um aparte? . 
'Pêso -d<' ou1·n nviõPs par:1.. fi.<::CS~$ do Q."'.is.r:uf'r que ~ejam as di!!- o s~. ARLINDO ROD!mGUES -
Mínl<::té:·!o da F11.zenda entre~andQ·'),tl t'!JJr!:Hl'PB. nntes afrontáJa.s que Pois nao. 
depois !'1, Af'rl,nRutica, por impo.ssívei 
vtiP7.n.rfto 11-tl mister a que eram des~ Pôr em p-eri!TO. por t"'uptdez admi~ ri O Sr. Fernandes TáVOra - Não 6!• 
t'lnldOs Sn!llO..<l, d? re:-:t-o, nobre~ C'O- ni.'ttl"flti:·n, o _d'e.<•envclvin_lento, PJ!' tava presente quando o Senado ren~ 
Jr-('ns. o oais oup não dispõe de divl- f'not1:1 n.o, a.:nda prodigioso d-G deu homenagem ao senador Tarcfslo 
~.õv: nat:1 m0derni'ZaJ' E' lmpuL'iiOT'I,,. Bnl.Stl. de Mira-nda. Aproveito a cpOrtunida .. 
tt.,<-~M fontPc: de produçãil a~rric-•Ja, F.ra 0 011,. Hrha n di?,(' r Sr. Presl~ de paro. cumprir êsse :te ver Preslden-
t~1'l.S o,o; contnmos - um milh~io de • dente-. 1 .r..ruu" hem: mnito bem/). te da Comissã.o de Economia, pude 
Ccll~res men~alm-<>nte - para ~lU!JOt·~ / o SR PRt'!.!...'lENTE: araUar mu!to bem o caráter c () valor 
t:H·ao de automóveis de ruxof Contlnun n hora do exnediente. dn iltLSt!I"é fluminense_ desa.perecido e 

os serylçus que pr-estou ao Pa!s. As-
Yai~ do que um pais de p!lr.adoxo:;' TPm a Pl>:l~\'Tft- o nobr-e SenadOl" scclo-me. pnis, Cordialmente, à mani­

f'hocante.o; no terre!lo econômico-fl-1 Arlindo Roang:ue.s, &egundo orador f estação de V. E.'!:. a e estendo meus 
rflneelro _somos m~1s do que nu~ca1 inscrito. pêsames ao E.c,+a-d0 do R.to, que Tar-
llt~a na~~? desJ?Ol!Clada, desprotegida, 0 SR. ARLINDO RODRIGUES: I cisio de Miranda tão dignamente re .. 
·• ~ reQ:ue a nuus elementnl' f a! ta de 1 presentava. 
:~u"0ridrt.de c respOnsabilidade. t ILê. o sequinte discurso) - Se- 0 SR ARLINDO RODn~tiGUES _ 
·- •• . . _ I nhor Presidente, o Senado e o Pais I · . ~ 

. , I,,, a-, s. Ples!dente, o que tmha a acabam de- perder uma das figuras Agradeço camov1do o aparte do ·no-bre 
.. :·.e-r, com.') protesto, em nome do.s nur!.s signlflcatlvus do .seu cenário pO- Senador Fernand€s Távora. 
"é~rt_cultot-.es em geral ~o mf't- E.srad·~-. lft'c e cuÚm·ai Mais do que os ramoe e as flõrets, 
'l. \"!S~ da d<'d;ão I! a SUMOO a que ~I) Senador T~.rcisio d-e Miranda a Sr. Pres~dente_. que. na hora da des--
~,,. estou rep..Jr,.ando. -:uem eu tenho a honra de substi- p.~did~ s1mbol:zava~ o afeto, a -ad-

Dese-jo t;tmbém, Sr, ?l"<P,c(Jt"Ut"-'. tra- ~nlr no senado Federal, bem merece mlracao de .c:eus am1gt?-"' e companhei--
a e~ta C;:~sa. um ar~i,::·o p-niJ1.c:JdO ns homenagens que lhe foram presta- ros. esulendem as VIrtudes 9u.e lhe 

'"-'lo "0 D:úrio de S. P ... uto, rl·~- ho.Je, Ja.s e ns m!lnif-esta'r-ões d-e pesar com ~xMnavam a alma e_ os mérltOB que 
· :(' i:lF:er~ 0pOrtuno e '"l'itante ob.ie-- ~1ue foi recebída nOs meios poiíti('Cs 'h'> ad-:·rnavr>m o carater. 

'!·.n reparo, a respt>i.f:O da ctJs0 cafe- l' em to-do o E'.stado d<l Rlo de J:mei-! Inexnrável, a morte bem cêdo lhe 
w:a, art:go ésse flrmado pelo grande ro. n noticia do !"<-U desenlac-e. · ~.,bt·ou o SêU tributo que. cêdt> oU 

l'f'Si>OJll.";(n·el financ~t-a, sr. J,1.~ê: A sua vida lalJor:osa. dl'!n'1 · ;11- a!·de. n nós todos ela reclama: resta-
~:a Wbltake-r, cx-Mlnbt.ro da F' a- . a-da pnde SE'!• Apl'f'.<".rntad:t ~-Jrno ··n~ o ~.'n""ll-· d~ snber que êl-e cum­

·!ja. 1 exe-mplo a. quanto, lie d.f'ilC~ll. à_ á.r· -.:;.-:u a1miràvel:nente c seu d~tlno, sem 

81". Presidente. acaba de nerdar 8 
se-nado um grande vulto: o Estndo do 
Rio um dos seUs ma..fores preclaros 
maM::~tál'i<;s:; e o Brasil dum llustl'e 
e digno cidadão. (Muito bem~. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua. a hol'Q. do Expedi-ente. 
Tem a palavra o nobre Senado.r Ll~ 

ma. Tejxelra, terceiro orador ins<:rl'to. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 1 
(Nd{) foi revisto pelo orador) - «;L•. 

Presidente, há cêrca de oito ou dez 
di16 tive ens~to de ta~r consider&­
«JÕi>S. sôb~ a Oon.ferência. tntelnocio­
nal do Trabalho. Chegue! mesm·o • 
f·'J-rmular .criticas. que nl.o isenta-v~m 
o Govêroo~ e apolltM falhas d-e DOS!& 
renr~ntacã.o no ~eio da Orga.nizac!io 
In.ternaciónal do Trrt-balho 'FiwlO, d.., 
~-e.i~o de w-'er o BrMil em melhor l)Q>f 
si~ã.o dentl'O daq~. Reunião. tnte~ 
nacional, nã.o &ó Por têrnl•1S l~lsJàd.o 
trabalhista das ma.i6 evoluídas. como 
ooroue entendo que nteu Pai& d·3Ver1Q. 
~1rereer na O.I. T. papel de maipr .re• 
l-evância. ' 

As crftleM, entret>antn. não se di:rf,., 
~iam à pessoa. doa membros da.· dele~ 
~ação até pol'(lue multctJ dêles se des• 
taea.ram, habituados a reuniões dl\• 
aueta. natureza e. ínegàvelmente. eo,. 
11hecedn.res da legl..sção do tra.balho. ·'· 

Erros. contud'o. houve, 111. nonto de 
T)rovocar - de'OOls de meu dtscur.so a 
oue a Imprensa. deu realce - da Fê--( 
<te1·acb dn Comércio do Estado de Mi· 
n~ Gerai,~; sugestões qu-e merecem o 
nosso aprêco. , · t 

Do ~u Pr-esid-ente. Dr. Nylton Mo., 
retra Veloso, n.ca.bo de r-eceber Ofíekt • 
11os sequintes têrruos: 

Eelo ~Horiz-onte lg de agôsto _df _., 
1958. . 

Exmo. Senhor Senador Lhua 
Teixeira. 

· Pa.láclo Mortroe. '-- _ ~ 
Rio de Janeiro. .<-·~~~.;~-1_Ji~ 
Tivemos a satisf~M de ~~~;~~..,':= 

conhecimento- de suas- ~<··~:- ·, -' 
ções, uera.nte o senado~~-~----- :. 
às falhas e <!eficiências <k !à\1;. · 
l'la representaelo nas ~~ 
cias Interna-cionais do_ ·~~..., 

.,7~~~.":~~~-. ~~~".":""'--' 
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Partilhamos de suas críticas. lUS-1 
Wnente porque conbecem.oa a. 
Organlzaçã, Internacional do 
Trabalho e porque jâ tivemos 
ocasião de comparecer a diversas 
I"CUn16es da ConferênCia. O que 
V<lssa Excelência. agora oOOWrt.atou 
e que, realmente deve d$apon· 
rtar o Brasil, fêz. eom que n<U­
glssemos um projeto de lei, há 
dOOs ()U três anos, que todavaa, 
jam-ais nos animaremoo a ver, 
:Jubmetidcl à consideração do Oc;m­
grea:;.[)~ receosos de que nosso tra­
balho não fõsse bem compreen-
dido. · 

Surgida ngo1·a tão excelente 
oportunidade, pedimos pennlssã.o 
para submeter ao seu esclarecido 
estudo e consideração o projeto 
que ora lhe oferecemos e que ae­
gne acompanhado da necessária 
justificação. Será, para esta en 
tidade motivo de grande lJi['MJel' 
c desvanec!mento se Vossa Ex­
ce1ência. conhecedor do proble­
ma, concordar em apresentf.-lo 
ao Senado para que, oportuna­
mente, seja convertido em lei. 

Com o maior apxê~ e consi®­
racão subscrevemo-nos atencio­
samente. - Nyztou Monirlt ve­

Jooo - Presidente. 
Sr. Presidente. veja V. Exa. como 

umpre: é oportuno o Sens.dQr octlpar 
a tribuna para debater problemas de 
lnterêsse da Admln!straçiW pública e 
mesma daqueles que a transcendem. 

Deve V. Exa. estar lembrado de 
que há dias tive emeJo de referir­
me às deficiências dos eacrlt6rlol!5 co_ 
merciaia e à necessidade de sua ee­
ttuturaçiW. Tantas são "" peoeoas 
que se interessam ])Or e8SM organi­
zações que reoebf Incontinente exce­
lente sugestão aeompanha.d;l de m­
tep:oj<>l<> no •enti& da c<>neção das 
tAlhas aqui apontadas. 

E• surpreendente. 
Aponte! também falhas da O<mfe­

rência Internacional do Trabalho; !i 
recebD, de uma das federações mala 
Importantes, a PederaçAo do Oomér­
ckl de MinM Gerais, sugest6es que 
realmente. podem aenir de ezceten.: 
te subofdlo quarulo tlvenn!lll que ela­
borar projeto que disponha 110bre a 
ccmst!tu!cão da del'l!ação IJ<allle!ra à 
Omtferén<la InterniC!onal do Traba­
lho. 

Para I!Ue conste dos Anall do Se­
ID&do pa .. o a ler o anteprojeto, 

"ANTE PROJETO DE LEl 
Dispõe 16bre a oonstlitulç<lo <la ~­
legru;&o brtUileira 4• oonterhlclas 
roni'OCada.s !!da Organi21J1!/Io ln­
termzcloMl do Trabalh<> • d4 OU· 
tras tn'm;úMncfat. 

(} congresso N~Cional deereta: 
Art. 1.0 A delegaç!io bnla!lelr& 

A Oonferênc!a Internacional elo 
'l'rabalho1 •em= que <Ma •• rea­
lize. ..,.,. asolm censt!tufda: 

aJ de doia dele.ga®s gcwerna.­
mentaili um elos quo.ls, sempre 
que poS§ível. deverA ser o Minis­
tro <lo Trabalho, Indústria e Oo­
mércio. e o outro um funcioná.­
rlo diplomata da representação 
permanente do Brasil junto l Or­
ganização Internacional do Tra­
balho, os quais será aaistidol por 
dois a:::sessores_ técnicOs do Q'lla­
'dro do 1\oOnlsférlo do Trabalho 
lrlf1.lliitr1~ e Comércio; · 

b' um representante de cada 
Ccnfe-da-a~âo !inttical patronal: 

c) um representante de cada 
Cu'lfederação o!n4loal de empre­
gados; 

d) de dofs a_ssessores técnicos 
p:tra- A representado das categ-o.. 
rins eoon.Omtc~ e dóis ou-t.rcs 
J)al'a a repr-esenta~ão das catego- · 
rla.s ]»'((fi&o!ionAis. o.a quais serão 
nvrem.t'nte e..~d.Oa por uma. e 
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outra através ~ entendimentos 
entre ~:~.s roopectlva.a Coofedera­
~-

! 1.• A \é o dia 31 de març, de 
cada ano, o MinUtM do Tl'aba.­
lllo Indústria e Oomér~lo deverâ 
íawr as necês!árlM oonm\tas ao 
M!nlstérlo das Relaçliea Ex<erlo­
res e às (\iretorlas das etotidades 
sindical! mencionadas nM letras 
"b" e (je•' dêste artigo. e, eons­
t!tul<!a a delegaçiW naclonal, pro­
pôr, até 30 de abril o dec:reto de 
sua nomeaçtio ao Preside-nte da. 
República, cabendo ao Mtnlstério 
das Relações Exteri{!]"es expedir 
"'ex-OffickY., os pa_ssaportes es­
peciais. 

§ 2. 0 As ent!da.defl mencionadas 
nas letras «b'' e uc'' poderão 
-pleitear a inclusão de mais um 
assessor. cada uma, na delegação, 
não se lhes aplicando, porém. o 
d:l<>J>()Sto nas artigos 2. o e 4." 
desta lei. 

§ 3. 0 A chefia da delegação, na. 
ausência do Ministro Go Traba­
lho, IndUstria e Comér-c!o, será 
exercida por quem êite deaignar, 
cabendo o direito do voto gever­
namental, na Conferência. aos 
dois delegad-os mmcioua.d08 na 
letra u a" d&te artigo: o direito 
de voto ctassústa ~ exercido 
por aquelCB que, escolhidas. livre.. 
mente-, pelOs pYópTios tep;reaen­
tantes patronais ou de empregs,.. 
dos, dentre os lnte,grantet-~ das 
respectivM representn.nões econô­
mica 0 u prof"mooaJ , porém apo-n­
tado8 ao chefe da de1el!a.eilo a 
CIUem ea berá. fazer aa ne-ceMlárla.s 
comunbeacôes à Mesa Dtretora da 
Conferência. 

I 4. 0 No !mped!nrento dos de­
legados govemementáis. serão 
ê!es suWUtufdoOS pelos respeeti­
vos asse~res técnicos, e os dele. 
gados c1a.ssto5ta.s pelos T~t1vos 
suplentes, ·ê.tes eooolh'<l"" na 
fonna do pa.rART&fo ant~rtor. dt-n· 
tre oa use!!ores técn;O(ll! meneio... 
nados na letra. "d" nê•·te artfl!o. 

Art. 2 . .o salv~ moth'() de f6rca 
maior. e ~eetuado 0 Mintrtro do 
Trabalho, Indústria e Comércio. 
cada integrante da d.etega.m\o serA 
<lbrlgado a exercer a JE.p:re!mta.. 
çlo, no mtntmo. l'flr dols anos 
eon~ttvos de modo a que, cada 
ano. a repre!lentaç!o bra'JHeira 
tenha, pelo menos. a metad(' dos 
elementos que hajam <f'..omparecl­
do- à. CGnfeêncla -no- fl\l 1101 anos 
anteriores. 

Parágrafo únicO, Pam a obser­
vância do dlsp01to n&.t.e artlt!O, 
"" diretorias das Confedera­
mencionadas no art.. t. • obterãO 
prêviamen'W!, d<M MUS represen~ 
tantes. oomp!'OmiMo E'sor.'fto quan­
to ao cumprimento d~ta cbrlga• 
çl\o. estabo!OOOIIdo entre êle.O. o 
rodízio que atenda A parte final 
dês! e artigo. 

Art. 3. • Cabe ao coofe da de­
J<,gaçlio obter do• lntar&ntes 
deeta a aua ._!<lua presença aos 
trabalb08 da Conferência ou doe 
de l!llM co~ téenlcas. e 
ainda, c seu eomparecimento à 
1l'Dia reun!lo dlãr!a da delotraçllo, 
da qual seri lavrada at-a, fican­
do obrigado a ,...t!tulr a Impor. 
tAneta _gasta- com a :ma vtagem 
e ajuda. de custQ aquge que, !em 
mot!vo Justo. des.culni>rlr Yte 
pretelto. 

Parigr.afo tinira. Compete, ain­
da, ao cl>efe tia deJel!aei<> o en­
ea.rga de a.p.resentar a.o Presiden­
te da República, por intermédio 
(lo Ministro do TratJ<>Ibo Indús. 
tria. e comérelo, um re1ai6li.o sa­
bre f:lS tra.b!t lhos da OonfeT"ência 
e, pormenorizadam.ente sôbre a 
n.tl' 1ção da. dele~, Õ t'JU'-' de­
verá. ser acom-panhado c_a~õ: a~as 
ref.!õrfd.as nê.:;te art•"o, Dês'f' re.. 
latórlo e seus anexos ~5erãn envia.-

dAS cópias ao M!nlstêr!o dAS Rc:­
laç6es Exterlo"'" e u COD!eder,_ 
ç6ee olndlca.!.o que ae f!oerem re­
presentar na conferência. 

Art. f.• cada um doe ln~l­
l!'l'ante• da clelegaç!W ,que tenl>a 
cte ae ioocmover pa.ra a. cidade o:n-

de se:reallze a Con.fe!"ên-e1a, recebt.ho 
rã. do Fund<> Social Slndlcal, 
uma passagem de ida e volta e 
uma ajuda de eusto igual ao v.e.­
lor daquela, sendo que o chefe da. 
delegaçAo receber!\, \l.lnda, a titu­
lo de repre<entaç~o. e o,Juda d<> 
custo de valor igual ao preço <la 
pa!Mgem. A viagem de cada 111-
tegTante da deJegnçAo será f>e!ta 
pelo ve!eulo da pre!lll"ênc!a de 
cada um. 

§ 1 • 0 o órgA.o que gerir a a.pll, 
cação do Fundo SOcial Sindical 
deverá incluir em seu orçamento 
a-nual verba adequada para o 
atlmdimento do disposto nêSte 
artigo. 

I 2. 0 Sfnl.Pl'O que não fõr po;~ 
•lvel o cml!telo das despesas pre­
viatas neste artigo pelo Fundo 
Social Sindical, s~rlio elai supo)'• 
tadas pe!M verbas ~;rópr!as à~ 
Ministério elo Tra.ba:llo Indw~o 
trla e comércio. ' 

Art. ;. • A repr .. entação per. 
:man-ente do Brasil junto aos ()]'• 
gan!:smoo hltem"acicnais eom sede 
em Genebra. sempre Qlll' n con­
ferên-da se reallze na aludida e:l­
dade, deverá dar il delegaç!W bm­
z,ileira tôda a assintência téen1ea. 
e d~lcmát!ca, ooompanhando, 
ontr<l~m. o desenvolvimento d«5 
trabalhos da. reunião. · 

Art. 6.•. As disposiçõeS da pro­
sente ~~ serão apl!cAvels, naqu,l­
lo em que couberem, à oonstJtul~ 
ção da representação bra.si'eira 
junto a outra~ Conferência.c; con. 
v<>cadas pela Organ'zaç!io Inter­
nacional <!, 'I'rab• lho. 

Art. 7. o RevoP.'ad&S as dJ~pdt1-
(l6et:; em cont.rár1a. a presente Jei 
entrará em vigor na data- de IW& 
publicacAo". 

A JUBt!f!,-acão <Bià redigida. '"" 
seguintes tênnOB: 

«Ju.t!ficMilo 

1. O !ncluoo proje\o """""de 
dhscipilnar ,., proeeaoo de ft.pl'('Sitn­
tação l!o Brasil nas OOnferên~fas 
convoCadas prela Or~anJt:acikl Ttl­
tema.clonal d(\ T'l'9.,1.•ho ,.. esPI!!· 
cia.ltnE.Ot~. a COnferê"lef'l znte:rna. 
eiorl<~l dt> 'l'raMlho pró1>rlf>mentoe 
dita, que 1&0 realiu Anualm.onte. 
2. Como se asbe, ~ Ot"f'l'f'erê""eia. 
In:ternacional do Traba.Jh,., ~ 10\ 
autor!dadoP ell))rema m Orw>n!­
zaca., Tntemocl,..,ol (lo Trabalho. 
Habltualmente. ela w- :oeunt' uma 
vez uor Anto. np eidat~~.- d-to Gf'ne~ 
bra, na Su~a. Ca.tk ~tado-mem­
bro cred"'fl<'-ls ,,,a tf~ta.:ra.c§. .. ll6-
ehm1t1 int~a.-1~ ...,'" d('lf,l. ~ .. 
ttentAntf!..c; do Govêmo, um reT>re· 
Sff'I .. Rntf' dM emuref!a~nr'"q ,. mn 
re~ntante d"'S emp.regado.s. 
que tbn -d 1Teit() tJv. vot-n n. tJle­
"àrl<>. Al~ d- dek>•ados 
ca.dP retlN'--Sf'f'ltse~L... é aMMt>a·: 
nhada poyo a,S"'e~.t>Ores •lcn!eos, 
que. embom oat+tel-oando a.t'v-a .. 
mente dos trabalh'>S. Atrnv~~ d~J 
comlyõe.s técnicas. nao tAm d'! .. 
J'*ito di> voto no oii'J1ário 

3. Tendo dndo I!UO a­
através do Tr~t~o <te Verflalllf!f: 
A crl&Qão da 0!'U!Ifl'V~-efi..._ rnte-t· .. 
nae!onal do TM-'M'hO tQJT• El 
tendo eumJ)l'ido. ona.~ nn .. tot"ll­
mente, tudo mtm.~o. a.tt'l &V'Ol'A, 
t<m mdo l'E"'!vldo ;leia C<vl!erên­
cla Intemaefooft ~o TPqhJ.th., l\ 
natural f'tlle o Brasil nlto dejx~. 
ntmea, de ~ As !'PU~ 
n'ôo._.s 81'!U('~ dattn€la lktnferên .. 
c~. sob pena de abrir mAo d~! 
Utn9 1)fer"-~t-hi'1t, Ad"frla~. J)OF·· 
sul , !!'INf.t'O !'"f.~ 'Jm::a \lof7l!'S"la.eiCI 

:r;~~ ~;.~tfdM or~~~!llç~ auC:: 

4et<tmbro ílt 1!158 , 

:n>OO~ lia~ 
Intemac!onoJ /lo Tr>ball>O, e. -
alm, a p:erença. elo :Srasll 11o ...,.... 
n16es anua.ls ela aludlda Oclnfe­
rêncla seria um t>t.esla4, do Blttl 
r;Pl'ol!ço qll"e o - pato daria fi 
órr. como serl-a, ronda. e t:ado 
vez maJs. uma nova opcll'tunidade 
pa.ra oo llOSSOll rei>.....,tonf.fl 
usufru!rem dt> JllBID conceito quE 
o Brs&i.J g()Z& por isso meerno, n.O 
eeio daquele orga.ni&no mte.rna­
clonal. 

4. Se, no ""'"""o, !B!o ~ • .,; 
teo da oonstltu!ção dM organi"' 
moo slnd!ca!s, o Brastl pôde o< 
fazer reur-esentar, sempre, na.• 
quela Oon-.:la, jUBto ê qut' 
nns tempo"' df' bofe, t-m que 11 
Or~oocão Silndli!a1 Brasi1ejr!l 
eam.lnha para a ~u·a. me.turidade: 
tal eom-narecimento ,ão eofra su• 
luello de eontinuldade, seja pel! 
~cla de movtdlinctas ati11en• 
te.s i\ ocn:rt.It-ufc!!to anual da ds­
leP'a.eAo brBsl1e1ra, se~ ~H 
pela falta ·de recursos para a 10. 
~ !)a aludida le)lll!<etlt!li 
~-

8. Em virtude rta crlaciW d• 
Fundo 8ocia1 Sindical. eortlD tnel( 
OO!eo ouf' Flf' e"c:011trcu ])drA .: 
es•abe1ec1mento da justtea trlbu· 
tárin, em vir'ude d~.c;So:! ststem~ 
Queo nermltiu 1'a~r com flUe l)a• 
gM'!f"m o imtl&to liindical nã< 
M)llr!QB Jl.&~ltoR profissl.,nai<lf ert 
reteclt.-"t ao'J auaiB .tã exiet-i&selr 
al1"d 1cat&r oWIYl:nl3ad~. foi: poss!• 
vel A ~cumu1a.cão :14! rélm16Cg ex• 
tra-crCPI'l1~ntárics R' r a .o a I!! aot 
quaiJ. ot.é certa é1;)uea.. a viagerr. 
d08 1'\"~nf.AntM brasHelr.as i 
~fe>'éncla TnttrMCl<>nal d< 
'J'rqbs.lho. re fe.zla l\ cusJa do alu• 
di ri"" Fundl). FêZ"1JJ!, mtretan to 
um faJ alarde em tôrl'l.n da .aTlll• 
(tP(I.JW. dOIJ r.ecurso.s do P.mdo 8() 
cia-1 RlndieaJ. oue, em 1n55. a Co• 
miAoiW co. lmpô:rto Sindleal, ges• 
f.l.t:M daoul"le~ reeul'M'I tGrt. 59t 
oa llon.Ml!da~ dM Le~ do Tra• 
~lhA) t(lTJa achadO mais pru• 
del"t~"- não fomecer. ma-!4 .BOB de• 
Jeo>odns b!'Milell'Gl!, <ti!P~doo 
em~do!'IT~ ttU ~vernamenta.is. 
im"''~A.nclM t\c. mali!\.-'Oa~r> Fnn: 
do nPl'8- sa ~• ltv."~K('Ao ote ~...e 
""h•~. Bem dóvlda QUe ..., 
Oll'tl.-~2n «'m ~~rtf'cado a l'e})I1e' 
oento.cão & B..Wl l Conferên• 
cl• Tt>.,odooal do Trabalho. 

6. QnR11do f!tl ttlut".e ao Ptltrdt1 
Soeiqf 81ndica.1, d~avL~~>a.Mmente 
&I'Uê,_.. t111e ni.r> têtn intimo oo• 
nbeelmmW d~ ootn() ·~e ~ a}lme:fJ* 
tillfo. J)I'OCUMID faw• Ul1lO teX'J)!O• 
,.,ção, de lnd<W ll<!lnagóg!~ 
<)r'an& sent!mentoo lnJuoto.o eiil 
tan1o de dinh-il'&J Que, AefiDJ1d(l 
,. ,aflmla. ~- ,.,. traba­
lllmtorea, -u<, ~ruloo &lrl<l~ 
"" .,..sm.u e deo&vlll<dl!s fmt.Ef!, 
oiio dlnhe!rnl decor,.,ntes d08 .,.. 
lárlQS c»s t.rab&lb'Uions. A wr• 
dade, enh-.etant<>, 6 que " Pundc 
Soe!ol Slndtcal 4 e.l!mentado d<J 
aewtnte modo: 

al pelas c<Jntrlbuiçlle.s -
lnlptlslo s!C<Ilcal - daquel<.t 
que, emprefJ(J<los ou empreg,.. 
dtJf"u, ainda nio tenham o seu 
lllndlcato .. peolf!oo, ou a sua 
Federa""i<> ou a •na Oontede• 
~~; 

b) pola ....,n<;l\6, ll.lll.omáti• 
.,., feita pelo eatabolflc:imeuto 
oonoãrlo arrecadador. do !m• 
põst.c olnd!oal, de 2t1o lvlnto 
~r cent<J) dos JleOOlhiment.os 
e!etuados em favor dM enti­
dades aindicais eJD geral. se­
jam elas de trabl~hadoores ou 
fie empregadOre.'3· .sejam slllõ.l-o 
cat~. federaoções ou e~nfede-­
rações; 

c> pelas multa-s D.l ittraza 
de qualquer reooiltim::-nto. 
AUim, o Fundo Social Sindi .. 

c9,l é alimentado oom recureo. 
f<rnecidol por empreqcuJ.Ds e em .. 



· pr<giJIIOru. nlo sen4<>. pol.t, co­
- .. tem leite> IIJltll, o ...... 
"N!MWlot•, ~ aaora. , ~- pn .. ....u.. a trabalhador•. AJiill. 
- -rito na O:nll>lldaçAo d1l& 
Lel.o do Tr&IJOIIbo qlló " "FundO 
11oc1a1 SlQdic<fl l<l'á getldo o 
apiiGII<Io pela Comliaão do lm­
))<l~Ko Slnclic&l em c~etlvos que 
J>J,endam aos 1nter~s gere.ia 
da. ..-:rganiza.çã.o sindical nacto­
no! ou à assl.o .. ocla social aoll 
trallalh-r ... <Art. ~). 

'1. Dtalielece, alr.'Cia, a COollJO"o 
lldaçlo dt\8 Leio oo 'l'rablllhO que 
compete A ()omlleão do IJDpOoló 
Sindical: !Art. 596) . 

Al gertr o FUndo Social Sin­
dical; 

b1 organizar o plano silte­
mátiOC da aplicaçlio do FUndO 
Social Sindical; 

c) !lscallzar a aplicação dO 
lmpOoto olndlcal, expedindo 
as norma! qUe se fizerem ne .. 
ce.ssárias; 

dl resolver as dóvlda.s sua­
elta.c:tas na. execução do pre­
sen-te ca.pítulO''· 
Em face. pol.tl. do disp-:sitiVO 

acima. e tendo em vteta as fln&• 
Hdadea do FUndo Social Sindical 
- cujos recursos não se desU· 
nam. sõmente. à. 1188fBtênc1a so-­
cial aos trabalhadOres - estA 
clar..:- que a Comt.sailo do Imp08· 
to Slndtcal poderia, sem o receio 
das investidas demagógicas, con­
tinuar a flt:•anciar, legalmente, 
a viagem d®- delegados brasilel· 
ros à c:::nferência Internacional 
do Trabalho. 

se o impOSto sindical pode ser 
apltcado naquilo qu~ ficou pre~ 
vl.sto 110 art. 592, quando êle 
pertença às entidades sit:dicala. 
e ae. entre ta15 despesas. figu­
ram as que se retactcnarem 
oom -a realJzação de congr~ 
e conferênciM, rea.llzaçM de 
estudos econômicos e financeiros, 
bibliotecas. etc. está visto que, 
por analOgia se se quiser forçar 
o· enten'<ilmento, o Fundo SOCial 
Sindical, como coisa comum. ge­
rido pela comlsst\.o Q.:c> ImpOSto 
SS.n4ical pod.erta _ f-cm-ecer a.os 
membros da delegaçlo bra6ilelra. 
à Conferência Internackmal do 
Trabalho. (g.overnamentais, em~ 
pregadores e empregados) os re· 
cur&OA para a t-ccomoção deles 
até Genebra e a ajuda. de custo 
para a sua. estada r.oaquela ct~ 
dado. Ch<!ga-se a êste raclocinlo 
para alcançar aquel1:1 conctusAo: 
se a legislaçio soclal-tra.balhts­
ta braalleira emerge, _ em sua 
<tua&e tot.o.ldlade, das COnfe~­
etaa InterilaclonaiS do 'l'rabDlho, 
e .. deaaa legis~lio fa.z parte 
" organização sindical bra&llel­
.., - via pela qual são resol­
vld.os os dissídios, do &electona· 
c!Oo oo membroo da Justiça do 
Trabalho .,. dos ColliOlho& Fia· 
cais d011 D>stltut.oo de prerldân· 
ela social - e oe, finalmente, 
conforme se vê do art. 594 da 
C.L.T .. o FUndo SOcial Sindi­
cal tem o encargo de financiar 
oa objetivos reloct0Mdo3 com ot 
lntere.,,. gerAis da orgtZn!zaçáo 
•!ft<llcG! n<iCjonal. está claro que. 
para o 'l.perfetçoamenta da 1e .. 
glolaçlio soclal-trab&lhll!ta é ne· 
cessArlo que a organtzaçAo sin­
dical também seja aperfeiçoada 
e dinamizada, aa entidades sln· 
dlcats nã,.o podem ficar à may~ 
gem de aeonteclmentos como aS 
contrerêl:JClaa Intemaciona.Jtl do 
Trabalho. Lá é que se discutem, em llmbltc InternacionaL as 
questõea Ugadas à legtslação so· 
eial-trabalhista, e, asetm. é de 
li que nos vêem os inf.:Jrmes a 
respeito do aperfeiçoamento . da 
aludida !eglslaçfto. A Conferên­
cia :rntemaclonal do Trabalho 
é, pai!", per excelêncla.. aqUel:.\ 1 
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em relaçlio ' qual o 1'IDl4o 81-
alal Sindical ~ • de.ft apll­
(:&r parte de- seu reeut.tO&, per­
ml\lll4o ljUO oa de!Op.do& bralt­
Je;roo oompareçam sempre, 1111 
suas reunllles. Já que. i)Oia •1• 
&Indicai, é que ae ret-:lvem nu­
meroscs dos MBUntcs JIP®a A. 
aplicaçio de legilllação IK>Clal­
trabalbttta. 

. 8. Todavia, pffll!Bo i que o 
compa.Nciment.J da. nosaa dele-­
gação à aludida Conferência se­
Ja álsclp-. nio apenas pa­
ra. que obtenhamos de noeao 
OOJII}Jarectmento o má.x1m.o de 
rendimento. com-c, ainda, para 
que não se replt.am as graves 
omiuõea até a.gon. veriftcadu. 
O incluso projeto de lei pl'e­
tende estabelecer eua diaclplina. 
Ao que parece, o assunto pode· 
ria. até ser rei'Clvido por meio.de 
decreto execut1w, r.oã.o sendo 1m· 
perioso que se fizes&e por lei: 
a!lnal. o de que se ccglta é re­
gulamentar, no que tange à 
Conferência Internacional do 
Trabalho, o decreto.-lei n~o 1.565. 
de G de set~mbro de 1930. Já 
existe, pois, o ato subStantivo. 

9. o art, l.o do inclUSo pro· 
jeto de lei cogita do JOO<lo pele 
qual a. delegaçi,o deve ser oons· 
tltulda. Dos doia delegados go­
vernamentais, deve ser faculta· 
dl} ao Ministro de :E!stado dOS 
Negócios do Trabalh·CJ, Indústria 
e Comércio, exercer a investl:­
dura, e. em tal hipótese, seria, 
êle. o chefe da delegação, ou, 
l(.retn êle designasse, na hipót-ese 
de sua ausência. (§ 3.0

). 

O outro delegado govemamen•­
tal deve ser um dos funcbnárlcs 
diplomátiC06 do .quadro de nas· 
sa representação permanente 
junto aos organismcs internacio­
nais ~m sede ~m Ger.ébra, -eu· 
tre cs- quats a otT. Além de ser 
impi·escindfvel a presen~a dêsse 
functonárlo, na delegação. por 
estar êle em intimo e pet·ma­
nente contacto com a OlT, é 
urna forma de ae dar prestigio 
à aludida representação perma­
nente, com·:". ainda. é um m-edo 
de fazer-se economia, pelo me· 
nos em relação à locomoção dos 
integrantes da. delegação. PrO­
cura o art. 1. o permitir que os 
delegados brasileiros, governa· 
mentais. levem assessores técni­
cos, em número de dois. Não há 
necessidade d~ maior núm<:'ro. 

Q:}gfta. alnda, o ~mn "-l'tigo 
de declarar que os representan­
tes patrona.ie e de empregadOB 
lejam desl-8'nados pelas respecti~ 
vas Confederações, na. razão de 
um rel)Tesentante de cada uma. 
Atualmente. são duas Confede­
rações patronais e quatro de em­
pregado~~; auando o quadro de 
atividades e profiBS6ea da. Con· 
solidaçlo das Leia do Trabalho 
estiver completo. em sua eStrU­
tura sindical (art. 577) • serão 
aete as Confederações patronais 
e aete as de empregados. Pelo 
que se pro}>Õe no art. 1.0. nes­
sa época.. a delegação teria, en­
tão. quatorze repre.se-nU\ntes 
classlstaa; niio quatorze detega­
dos. mas quatorze represeu tt!ft~ 

tes. pois que o deleg-9/1o_ patro· 
nal. o delegado doS empregado­
res e o delega.do doe emprega .. 
dos seriam a.PontadQ8, ao che­
fe da delegação. ca.da um. pe~ 
los seus respectivos companhei­
roS de representaçlo (§ 3.0

). 

Nlio se pode eonsidera.r exagera­
do 0 número de representantes 
clllSBlsta.s. porque. quoodo • 

nossa Organiza.çáf:l smrH~al rom­
plet&l' a sua estrutura. estare­
m()&. reatment.e. noutro estágio 
de progresso da le~islaçãre- So-­
clal trabalhista. p.. assim. tôdas 
as profissões e ~~-t,; :irlarl~'>.:; de- ; 
Yem. realmente, partlcipnr, de . 

IIIOdo ativo ~e dinlê d.,- ..._ 
I~Joot·· da· ~ · JDIItrll dl­
qiM!a leallraçlo. 

l'ie•t. ......... o ..... v .. 
a r_at...., ~ dla 
a....tonwlll por dOia ~ e 
'111!' o ine:IDl<> seja pe<~~~'Cido l 
delelloçlo oiJOl'ir!o. B!ll IUIIla. 
.......,, apenao. sel.l ,. -
- oflcf4js - doil gover~ 
tal.l; .. <fo~ da~·~ 
!tonal e dOI.o da rep-114io 
doO --·- o • :J-• ,.... mlle - oo enlldadea slr...,Ola 
~ outro& ......,.. • .um 
<kW doia de cada repna•uota. 
~. nESte euo. e:m»ora. i_.. 
grando a dol<>gaçio iwao!lelra, 
não teem tais a&!CSiOl'M a via­

goem pa.ga. na forma. ,i.:J ..rt. l 0 e 
nem pel'Cebem a ajuda de Ra­
to atribu!da 001 demola ptlo 
projeto. Ta.! pel'1n!aaAo é GoBYe­
niente: muitOB eatud.ioaoit do Di­
reito Social poderiam ~ 
acompanhar, em detenniDB4o 
ano. a delegação bl'aaileíra para 
fazerem observação e. dÃtte mo­
do. viaJando à própr!a custa. 
nada deveria imped.il- que éles 
integrassem a dele~ aoaaa­
do. então. de regaliu eUil'as. 

que nâ.o as do art 4.0 Td"- es­
tudiOSoS· à volta. vlríaal prestar 
assinalados serviços ao O!.reito 
Social, expbndo as suas idéis.s 

em livros ou c0mentâri08 c.a trn­
prensa. Se a êsses obsel"Vadores 
se nega qualquer auxflto- pé.l'a 
a viagem. êles ficam. tamWrn. 
exonerados da obrig.a~io esta,.. 
tulda no art. 2.0 • 

Ca-be aos representantes ~ 
tronai.s assim c()!IU) aos clol em. 
preg~ atravél de conStatas 
reciproeas. dentro da& t·especu. 
va.s representaçõea, eacolberem o· 

deleFa<lo de cada uma e o ~i!6~ 
pectivo suplente (§ § s,o e 4.0 ). 

Para evttar que as providên~ 
cias relacionada& com a conSti­
tuição e nomeação da delegação 
sejam tomadas com O! atraSos 
verificado! até agora, o I 1.n do 
art. 1.0 estabelece a data - 31 
de -março de ÇG44 G7JO - _até 
a qual o Ministro de .Dtado do 
do Trabalho. IndUstria . e Co· 
mél'Cio deverá lniCi&r U C(>IlSUl~ 
tas aos órgâQf!l competatea para 
a formação da deleaaçio. fixBn· 
d~>-00 em 30 de abril a data ou· 
tra em que o decreto de&Ba no­
meação deva ser pro~o ao 
Presidente da. República. A o~ 
servância. de tais dàtag permi· 
tirá que oS membros da repl·e­
sentação se p-reparem sem ~ttro­
peloS e até estudem a atenda: 
doS trabalhos da Conferência de 
que irão pa-rt1Ci.p&r. 

10. O art. 2.o, 1ixatldo. para 
oA integrantes da detelJ&Çt.o. ex­
cetuado o .Miniltl'o do na.ba­
lho. IndúStria e Comérci?· a 
obrigaçio de :J.cei.tal-em. a sua 
'indtcação para servir, fia dele· 
gaçio, por maia de wna vez. 
tem o sentido de permJUl' que as 

delegaçõe.::. fu·ut'a.?; recebam. em­
pre. a orientaçiO experimenta-­

da. daqueles q-:ie- Jâ comr.a.rf\Ce~ 
ra.m à. conteréncí.a uma ou ma-is 
vêzes. evitando-Se aoa que com· 
parecem. pela. vez prime-ira. o 
desagradável ch<:Jquc <1BJS SW'­
pre.sas. O si.st ema. permitiria. ain­
da. a. tranSmissão dos antigos 
para oS novM ria trad:!ção da 
Confer~ncia. da.s ::el~!Wea_ trava­
das, do oroees.'-n adotado nas 
discua.sões. enf;m afaataria de 
nossas dele ·acõe:.= ':<. iJ('!tma.nente 
ameaQa do desconheo.ido. Ve.ja­
se. entre outrO! muitoa exem­
plos, o ca.s(, do .&e»aôo· que.J 
nuncai se instala com elementos 
Inteiramente nov-os. m· u.lutar I 
o sistema e dispensa olltrM ex­
plicações- ou aprecJa(;6e&. além 
de dig11 i fi c ar e vatorlhl" a in~ 1 
vesHduta. conferida aos lnteg:ran~ 
tes da delegaçã>O, que p9Ciem. i 
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-. m.to. psra à ma11111~ 
ela. aquêle ..,..,to deéeleian&e 
ao oiiiM empretta o tiCII!ó . dt 
~~ tlll'lltll" ........ 
... . - ..... Wl1 tepar., • • 
,.... .,_ que. - M ,_ l8o 
I)OriAncla I Dlio 0~0 - .. 
do PI*Ulr unu• leg· · • ·~ 
eial moderna. o Braall • 
<<J!l8'!iUido · manter-u Do ~ 
1011to Admlniotratlvo <111 · 
po~Mfvelmente em Virtude- • · 
IIAver. ainda. ~ -
lbGr otençAo ao llllte!M df ..... 
p08.!çio do IUU ~··· Contorancla ~ IntornalllbMl ._ ' . ., 
Trabalho. .... ... 

11. o mesmo aopecto de,,..._ . 
r12aç11o da lnYeatldura -. • , 

a.pi'<:Ciaclo ·no disp::lfl~lYo ..... .:. -
te. &rt- 3.•, através elo '111111' • ' , 
utabelece a obrigatoriédaâ da 
íreqüllnela 110& trabalho6 • 
Conferência e. ainda • ~ 
reunllo. diária. na cida.úa OJ*' 

aQUel-a. se realize, de todtu.l- ._ 
representantes com o Chefê- · 4& 
delegação, Dlúmenw em que 1118& 
troca de Idéias po<lerla tonM~r 
mats harmônica. e produtlft a 
t~fa da delegação. Nin~ 
Poderia se insurgir contra ~ 
ver1f1cação da assiduidade Jia1 
t.rab&Jb()5. pr1Ir~eiro J)Ol'que • 
intecrantes da Confer-êneia JD. 
ram nomeados para uma ta8-

Al. que precisa &ea- desemPf.n.halil4 
depoi.s porque. aqui mesmo ·-. 
Brasil, 06 representantes do.- ps.. 
vo. no. Congresso. se submet4rn 
à verificação de presença. para 
efeto da percepção do • jettoa"'· 

Além desa verif:cação de PE&o 
sença. po~teriormente. o chefe 
da delegação. à volta teria. pll• 
lo pa,rágrafo único. 'o enéaflo' 
de apresentar relatórjo clnHinJ... 
tancia.do acompanhadO 4RI ataa 
lavradas nas reuniões da ..._ 
garão. ao Presidente da Repd .. 
baca. Estas c~utelas su~ , 
riam. definitivamente. os _., · 
mentários- desa t()S'OO publkl:adol 
pela imprensa, cada' ve~ qQe &e · 
de.sloca do Brasil. para Gen-.. 
a delegação bra-Sileira às Coa­
ferências lnte1·nacionaiB do 'l'.ta.. 
balho. 

12. Em OOnson~ncia C()'l8; ·u 
Ponderações contidas no1 ttfll& 
5 a 7, estabelece o art. 4-0 elo 
-!•to lnchJ>o que a dMpeoa ~ 
passagem de lda e volta ~ ·fn. 
tegrantee da delegação seja ,. .. 
ga pelo Fundo Social Sindiaat 
que forneceria. ainda. a cada 
integl'&nte. con: exceção daqueles 
referidos Do §. 2." do art. 1.o. 
uxna ajuda de custo igual ao 
custo da. p:usagem. O Chefe da 

delegaçãc uma. aJém ru. 1)8-.."-­

SAgem. a ajuda. de cU8to dObra.. 
da. Aqueles Integrantes da de­

de-l.pgaçA.o que dele~ o 
preceito do art. 3.0, cometttado 
no l~m anterior. flcart&Jq obri­
gado& • devolver as lm~ 
referidas no art. 4.0 • 0 11• i 
altaJMnte mora.Uzador . 

Nada impede. como já flcoll 
Visto. que tais despea-a.s oorram. · 
pelo Fundo Soc~l Sindical. se.. 
ria abSUrdo pretender-a .que 
elas corressem Por cou.ta ~ 
própr;oe integrantes da 'deltíga,.. 
ç!a ou pelai!! entidades lllldfC&11 
respectivas. O Pundo 8oeitll 8ln­
dlcal é ollinontado Pol" tbdas. 
as categorias econ6m1cas· e pro­
filionala. e não apenaa por •tas 
últtmas. e. a&Sim. quando sa 
trate. eomo no caao. de uma. re-.· · 
presentação a. uma COnfet&ocla 
de interêssc comum a delsa-ea& 
deve ser custeada. pelo P\lndo 
Social Sindical. que é couss C&t 
mum às diferentes categortaa · 
eoonômlcas e proflssionail'. 

Recomenda. por tsso meamo. 
o § l.o dêase art. 4." que o ór• 
gão geator do Fundo Social 8 1-n­
dical -tnclua. no seu orça!Jlen\Q 
anual o "quant\lffi"' m . ,.,.~.~ 

r·'---::· 
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para a.te11der ao disp<>sto no mes j 
mo artigo, Presentemente, é a. 
c~-missão do Illlpôsto Sindical I 
u gestora déSS".e Fundo, mas. 
preve11da a. hipótese de haver i 
uma n1odl!icaçã 0 no "stato-quo". \ 
ê bom que a lei faça uma alusão 
va.;a a ê.sse órgão . ' 

P~-lo mesmo motivo, seda na ... j 
tural que se procUP::sse prevêr \ 
urnR situação radicn1 ~. assim, 
.ante uma total impo:,slbiEdade 
d"'· serem as despesas ctLStettde.s 
pelo f'undo Social Sindical, in· j 
clusivc pel·l supres.sãv dêste, o I' 
d ... creto deveria remeter a des­
pf'sa para as ycrba.s próprias do 
M:n1stério das Relaçõ~s E..'xter.io- j 
res otl do próprio M:rtlsLério do 1 
Tl':-balho, Indústria e comércio, ( 
jZ. que se trata. efetivamente, 
de urna r,:,pr€Sentação nacional I 
~a! ~ma Conferéncla Internacio•l 

13. Mesmo que a despe.-.a. tosse 
suportada, e desde já, prla.s co~ 
t1·es. públicos., prec;so é que se\ 
lembre a €Xistência de verbas 

1 e.oeq_u::tdas DJ anexo ao Or~-p_.

1 rncnto, do Ministério das R~la~ 
Çóes exteriores, e, ainda, que a 
própria lEóislação do t.rabaU10 
fornece recurso para o custeio 
de t;.Jis des}J€sa.s já que as mui~ 
tas aplicadas pel<l descumprhnen­
tD da m€.::-ma legislação produ,_ 
zem apreciável receita. 

14. :f'ínalmente, o art. 4.0 man~ 
da a.plif.'JJr as disposições. da lei, 
naquilo em que couberem, à 
constituição da represendlção 
brruüleira, a outras Conferências 
convoca-das pela Organizacáo In­
ternaci~no:::I do 'fiabalho, sabido 
que êste organismo convoca ou­
tras nuniões para debate de 
outros aspectos da Iegi.;lação oo­
cial-trabalhista, que não e.stritar­
mente, o da proteçã:> ao tl·aba­
lho: a. Conferência Inter-Al)leri­
cana de COmércio e Produção é 
uma. delas. 

15. cabe observar que n. disci~ 
plina que o inclUSo projeto pre .. 
tende dar à- c:Jorn-poslção e fun· 
cionamento de nossl TeDie~en­
tQ{'ão à Conferência Internacio­
nal à.o Trabalho ou a. outras 
eor ... vocadas pela OrganizaçãO ~n .. 
ternaciOn·Jl do Trabalho, em nw­
da atende aos principies gcrai.s 
estabelecidos }X!lO decreto-lei nú­
mero 1.565, de· 6 de setembro de 
1939 (cópia oferecida em apexo). 
AntEs, é uma como que regula­
mentnção, muito necessária, e 
até mesm-o impericsa., paro uma 
Conferência de realização anual, 
de rotina certa, e com c~jo fun~ 
clon:unento é preciso articular o 
.sistema de nossa repreSEntlção. 
O projeto ora proposto ná:) des­
conhece o Decreto-lei n.0 1.565, 
e até o invoca., mas, conw é 
lógico, pretende estabelecer nor­
mas especti'icas e adequadas a 
ttma Conferência, i.~tto é, a uma 
daquelas Conferências a que 
a.quêle Decreto-lei. de modo ge· 
ral, ;faz referência. 

üEGISI.AÇAO CITADA 

C<>Ns::I'LIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABAI.IIO 
Art. 589, Da importância da 

arrecadação do impôsto sindical 
será deduzida, em favor das en­
tidades sindicais de grau supe­
rior, a percentagem de 20% 
(vinte por centol, cabendo 15% 
(quinZe por cento> à Federação 
eoordenadora das categorias a 
llUe correSponcterem os sindica-­
tos e Os restantes 5% (cinco 
por cento) à resp·8cti·:a confe­
de:-acão. 

~ !.0 As aludidas p.rrtentagens 
1erã:1 pagas diretamen~e pelo I 
L"ndícato à cÇtn-es:pondente fe­

l 

deração e pol' e.st.a. a confedera... 1 
ção legalmente l'eCOnhecidoa, de~·j 
vendo o pagamento ser feit-o até 
30 dias n-pó.s a Qat.a da a-rrecada­
ção do impôSto sindical. 

§ 2.0 Inexistindo federação le-

nacionais deverão r,er endereçar 
dos ao :Ministério das Rela.<;õ<S 
ExteriQres; a. êle deverão ser 
igualmente encaminhados os re­
cebidos pelos dema:.S A-Unistério.s 
e outras autor!Qades. 

galmente reconhecid'J, a percen- Art. 2.0 As nomea.ç~s de De ... 
tagem de 20% (vinte por cento) legados do Bra.sL às r.:tkuoe5 

l~eunindo-se a Conferência Inter .. 
nacional do Trabalho, anualmente', 
no mês de junho, deveriam os mem• 
bros da. delegação brasileira, 1:om dols 
ou três m~ de antecedência, CO• 
nh~~er os assuntos a serem debati· 
dos, a fim de quo o Brasu a'})resen ... 
tasse sugestões oportunas: àquelst 
reunião. será paga integralmente à con- referidas no artigo anterior, na 

federaçãO relativa ao mesmo t·a.. -pata ou no est.ra.:.lgel.ro, serão .!\proveito o ~Mejo, Sr. Preddente. 
mo ec-onômico ou prof:l..c.sional. teitas por decreto do Pre.sidente para me r-eferir a outra reunião pro-

~ 3." Na r.:.lta de entidades sin... da República, refe::'enciado pelo gr:l.lnads para o mês de .setembro, em 
d~cais d._ grau superiol', os silll- Ministro de Estado das R.elw- Genebra.- a Conferência. do AÇÚcar. 
cUcatos depositru·ã.o c. percenta- çóes Exteliores. COnforme tiye ocasião de declarar. 
g·em .que àquelas caberia na oon·· nesta tribuna, a posição do Brasil no 
ta e::>pecial a que se re:iere o Parági'a!o único. As nomea~ mercado internacional de açúcar é 
art. 590. 1 ções àos Del-eg>:..d.::s, sempre gue privilegiada. Não fazendo parte de 

possível, ::;erão feitas sem õfius qualquer convênio, concorremos, li-
Art. 590. Das importân~k.s re- para 0 Tçsom·o Nacional, vrement.e, no mercado e:tterncf e com .. 

coll.Jd.as de acórdo rom o artti~ Art. a.o os deiegaà.os nQ!Uea· patintos, vantajo.samente, com as 
g<J 58ô, o BJ.llco do BrJsH trans· dos terão 0 dire.J.to a pa.s;;;aporte mnis 11a.ções produtoras. Uoje, na 
ferir~ a uma conta es~cial, de- especial expedido JJelo Mimstê- pauta de exportações, · êsse produto 
nommada "Fundo S.:>clal S!ndi~ rio das Relações Exterzores; rer- fig·ura. entre os que concorrem para 
c.-'1:", ~· ,. tvinte por cento) do lhes-á concedido pnssa.pOl'te di,.. a obtenção de divisas. 
imt-ô.sto sindical 1·el•.>tivo a cada 1 plomátioo .sómente no caso de liá paucos dias, os jornais r.oticia .. 
sindicaLo. ram que vádos paf.ses produfi<'.res de 

\ .serem port1.1dores de cartas de aQ'\ka:r _ Cuba.. Haiti, Pôrto Rico, 
. A:·t. 591. As empl'êses ou os 1 plenos poderes para. ~ssinal' trn~ República Dominicana e outros 
mdzvzduos, lnt.egrant~s de c.:<te~ tados ou acôrdos internacionais. enviaram representantes ao Bt·asil, a.. 
gurias econômicas ou }.lJ'Ofi::sio- Art. 4.o o Mímstério das Rela.. fim de conferenciarem com o.s dirl-

:n.ai-, que nã,) .se j;..:.nham ... vnr:·.t.l- - Ex · gente" do Instituto do Açúcar e do 
t - . ..1· ço. e.s t-erlore.s. logo que :fôr pu- o UlC.o em s;n\-1-cato, devem obri~ 1 d ,. AlMol e convidar em o Brasil a par-. . o lCa o o ueCieto de nomeaçá<> 
gat.orlam~nte contrijmir com a .o~_ 1 d ticipar da OOnf""rência a filll de que · 1 \M,J' De eg&. o lhe f.o.rn-ecerá iiu;· ... · 1m-por ância corresponde:He ao encontrem .'rolucão hartnonios:t rei2-
impóst:> sindical paru a tederru~ truçóes gertu.s e .solicitatá do Mlr tiv-amente às cotas de exportação de 
çâto l·~prc.sentativa do grupo den- rustério, cujo assunto da l·ewliàO ar;úca.r. 
tto do qual estiver incruida a. ma!S inter~ar. que ll:e dê as Sr. Presidente, estamos \'f'ndo o 
l'es-pet:tiva c.tt~goria, de acór~o :re~omend%óes espeda;~zada.s ou que ocorre com o cafê. Fazemos 

de ordem técnica. ~ 1 com o plan.J de enquaaramento 11a.rte de um Conven o; somos gran-
slndical a que se refe1·e 0 0 ;pi- Art. !).o Os Delegado-s deverãO des Jll'Odutores dêsse artigo: podia .. 
tulo n. Nes5e caso, das impor. informar 0 Chefe da Missão di-- mos concorrer, livremente. no mer~ 
tâncias arrecadadas, 20% lVinte p-lomá.t1ca brasileira ntJ pni.s 011_ cado extemo, run supertorid:1de de 
por cent.ó) serão deduz:do.s em de estiver .se .r.ealli:l .. nd-a a reU· condiÇÕes. 
favDr da respectiva confedel·a- nlão, da -marcha do.s seua traba- .rulgamos prudente, no entrulto, há 
,...s"' e 'li\'-;, ,·v1'nte po" cento) pa- 1 lh"• nd . 1 1 alguns anos, figurar em c<nwénin no \<'....... .:.u ·~ ....... , e, &e o ne~sar Q, ped - 1 • - d fé f .ra o Fundo Social s 1·na·t.,1. ·ao· · t - ln qua. no.s.sas export-açoes e ca t~~ ... -" ... uJ.S ruçoes comp~men~,.areft re.m reduzidas. 

ê'i 1. v Operar-se-á da n1-..·~:na ao Ministél'io · das '.aeia.ções Ex!"" Agora. mesmo, nn. Conf('rêrtcl.a tic-
t.orma quando não existir federa.. teriore.s por intermédio meneio- ê i 1 cão, ca.ben~- 0 Jn1nn.,10 à confe- Ge~ebra., id ntico cam nho em re a .. 
- ......, r~~ na.ao agt;nt;e diplomátioo. ção ao acúcar - nós, qu.P produz.i-
derdção representativa. do cor• Art. 6.0 E' vedado cos Dele- mos 0 suficiente '!)aTa abastecer o 
respondente grlli)o, do qual 20% gados t-omar qualçuer compro-- mercado interno, com 85:;> Paulo hoje 
(Vinte por cento) serã-o deduzi· mU:.so que. onerem o TesoW'O Na.- quebrando os grilhões da limitação 
dos para o Fundo Social Sin~ cional, sem prévia autori!Zação inlposta pelo Instituto do Açúcar P.-

diC<Jl. do .Presidente da Rep:OUca-. do Alcool, produzindo dez~sset.e mi· 
§ 2 .. 0 Na hipóte.;e de rAo h>.<. ver lh{)es de sacas, e com a próxima safra 

sind:cato nem ehtidade sindical Art. 7.o C11Dlpre a-es Oel-ega.<!OS jà prevista em mais de v'tnte mHhõE:s 
de grau superior, o. impõsto do , apresentar relatório d..OS seus de saca.-<> e com Pernambuco. o~Je era 
respectivo grup:)' será recolhido, / tNbalh<Js e observações bem co- o maior centro produtor, h\'l_if' nf1.-0 
totalmente, em favor do FUndo 

1 
mo cQpia das atas fináís, regw- ating;.ndo a casa dos doz~ milhõe.~. 

Social Sindical. laroent()s e outros documentos ~uldo muih ntrtl.s. por Ala·:·J3!: e 
Art. .1)94, o Fundo social Siru- emanados do COngressJ, Conte-' Es:.ado do Rio, o nPf' mo<:.t""1 n,.P, 

<ik&1 ~~rã. getiUo c aplicado pe1a rênc1a ou reunião internacional atualmente, se seguirmos a mesma. 
Comissão do Impôsto Sindical a que assistirem, em trê.s cole- linha.. o Br11sil será 'l'r:mdemPnt" JlrP-
em objeth'O$ que atendam aos ç·áes, a prim<>ira df'stin8c.a à judic~ldO. Se- a prodncão nçu."areira 
interê.sses gerais da organiza~ão Secretaria da Presidência da Re~ do Sul suplanta a do Nmte - os :n~ 
sindical nacional ou à a..<;,sistên- pú..blica, a segurda ao Ministé· teres.t.adoR. no.<;.."?s con,eorl'(lnte-.", .vêm 
cia socJal ao.s trnb:llhadores (79). J'lo das Relações Exteriores c a ao ~Jo de Jan~Iro pl.eJt.ear _a pmtic!~ 

terceira so Ministério mais :in· _ paçao do Bras1l num Conve1~1o acn-
Art. 596. CJmpete à Comissão teressa<io· no ~SWito. j ce.reiro, é lJOl_'Que. a no;;.<:;~. prodtw.~o 

do Impõsto Sindical: · I eYlX>rtévPl esta cnando serJa conror-
A.rt, a.o No orçamellto do Mi1• ~ncln. àaueles produtores tradi<'io~ 

a) gerir o FUndo SociJI Sin~ nisté-rio das Roei!aç()c.s Rxter,·.:n·es nrtis, .sobrt'tudo Cuba . 
dical; i 

b) organizar o plano s-.stemá- para o exerc Cio de 1940 serâ in-~ 8r. :Presidente. f. ;m~r;~(\. ...,1-€ o 
t1oo da. aplicação do F'Ulldo So· cluida a verba necessária para Sr. Com.Ps Maranhão. por üc:l.~ião cte 
cial Sindical; ocorrer as ajucL.}s de custo dos no.;..~n P~í.s di.<:.cuttr as ba-s.e.<> des.se 

Delegados a que se refere a pre-~ C<ll'' · -. f-'stria capacil2do do ccn .. 
C) fiscalizar a aplicaçã-:> do sente lei, devendo a concé.S.são v,. •. · d-·w particinacPo. li'vando 

impôsto Sindical, expedindo "" do auxilio de vln.g:;m e estada e:n · 'deraçti{l. sobri>tudo a eota 
normas que se fizerem neces~á- no estrang,dro Qbedecer a nor-' õr- ··;•-,rrtação 1'\\.\e df'Vf'rá· caber ao 
lias· l ' d/ resolvel· as dúvidas suscita,. m~s iõêntica.s às aplicad .. s nos B"a"il. Segundo estou infortn::JCo a. 

funcionários do Quadro único do cota plf'itearlq, pelo Instituto dn Açlí-
das na execução do presfnte ! Ministério das Relaçõ::.-; Exterio- cru· e do Alco-.Jl será posslvelmente 
Capítulo. res. cobe-rta dentro Pm trêc; a•1o" ·'l~l nPn-
DECREI'O-l.EI N.0 1.565 - m::: , tro anos. Atente-. po;.s. pna o ff!ro 

Art. 9.0 Revogam-se as d'.;:,p()- de fl11f> compareceremos cor11 uma. 5 DE SE'I'EMBRo »E 1939 1 s1ções em contrário. nr-odueiio que. dentro à(! trê.c; o•t qu:>,-
Dispõe sõbre a nomeação de De-! Rio de Janeiro, 5 de setembro ttu a:lOS, ultrapassara a cota de f'~:-

legados dO Brasil a COngressos, I de 1939 - 118. 0 <ia Independên- tJtll·hu~ão· C'!He no.<: sPrá dada. 
conteréncias e reuni6es Inter· cia e 51.0 da Repúbl1ca.. Vela V, Ex.n, S-r. P:'€;sidente cq~·o 
nacionais no Pais ou no es· Getúlio Vargas. - Ost;l.lldo Ara-~ P ;Jece">:árlo peonsar, e pema:r mul''J. 
tra:ngeiro. nha. - FranciscO Campos. ~ arrl-e.:; rl~ o lnstituto do ~A?úCJU' P rlo 
o Presidtnte da República, A. de SOuza costa. - Eurico G. Alcno-1 firmar êste c~nve-alo. 

usando da atri-buição q'.l"! lhe Dzdra. _ Henrique A. Guilncm. !?~ta~ conside~cõc.s eu as faco coE10 
confere o art. 180 da CJ:1sü~ui· : -JOão de 1~.Zendnt~~a Lima. -l ~VTJC11 ror-ear_:..llvJeti1 e com.1 Mero. ro 
ção, decreta: 6crnanda co.çfa - Gustavo ca.-1 clP- . 'Fe~"'"?C3~ d-:l"-. Plant:'df'.~'f" rl~ 

pane11Ut. ~ wcizdem.ar Falcão''. f1n'1<l do Bra~··l. S~pto-lne Ell?:mr..do 
Art. 1° Os corrvl.t~s d,'.s- Co-- . C'0.!11 r. a~nal pl'oduCa:T acuc'nf':r,l cnH'. 

vêrno~ f'--Stl'ttn]e:ros pura c Bra- S:. PrP..<dc"l!.C, um :uj}{"c!.O repul:l ot·h·o_·a. só 1J"'d(' t:er det:laC::.;I com 1. 
sil C-1-'1J.p8rrc2r ~ con..;re~~os ~mp·:·t:·;'lt(': o C'lnr"'~';n•r·ntl mllf'ci- f!~·ncfi,. cl<> 11/11 linlÍ'e '~~,.a c~tin m:;1~1. 
Confer{•nd··s e rcun.õ--s Inter-, p~c:o cio tcmc;;irio da Confnfr::e:la. :c par<l t•a:.:a ... p·ir<~!tc.:. Qu:··b:·:..ja 
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essa Umltaclo, jã óoncorremos n:01 o SR. LtMA •r.i!:IX:EIBA -! :.\brir a barra. J'()mpenao pequ.e-1 s.embarcar, com faciiiqade, as ca~gas 
mercad'o tniernacional; e com f€licl.. Exa.tatncnte. nobre . colrga. Ainda há i na largura da Pon~á <ia AJ·eia e l que _.conduzirem, evitando-se o rtsco 
4ade, pol"(iUMlto prQporcionamos d.l- poueo aludi à conseqüência de ~lü.S-! entulhar a entrada atua.J.: . do boqueirão, causador de constan-
'\'fSas ao País e damos sa1da. ao ex- sa participação no Convet1:o cafzeuo: ; 4:1 Fechar a emboa.düra ~a: tes nauf:rám.os. 
cesso da produção. Recelam_ no eu. .somos gl'ande produtor. de caféé e· barra dO Anil entre o dito Ba~ Senhor Presidente, quem _quer- que-
tanto, 08 a~icultores de cana. qu9 hoje, por novo convéruo, es~amos: luarte e a Ponta de S. Francis-- tenha. visitado 0 pórto· de ttaqut.-,eo .. 
II!Ul"j&m dlficuldadea calamitosas para. obrigados a uma redução d& A 40 .v nas J co". mo o fiz, há poucos meses haVerA 
a economia a~ucarE"ira quando, sem i exporta-Ções, enquant;:, ! Colombia ~- Ta!s alvitres não mereceram alen... de constatar aprel'!!é:vel coeficiente de--
posslbilidad.e de maior exportação t~ ' fre uma redução de 8 ,a e o.s drtnals çJo do govêrno português. Na fase servicoE> cm"()S P diffcé~. E' fncons-­
nhamos que vender o produto • no I peqeuno~ produtor~, apenas 5% • do Império, a questão não foj ctes- tratâvel em e a tarPfa já t-mJJteen.dl· 
mercado inre:rno; mas c0:rnn vender, Faço, então, a se-guin~e compara~á~: curada. da a.orese-nta-se digna de nota; -atefi-
se já. está saturado? Q;~on·.era, en- e;e nao tomos felizes com o cotnvemo Pelo Decreto de 16 de junno a.e tandq essa observação, a· moVirnento-

1 
· 

tão a. recusa dns can~ dos olantado- 1 tio café, c.;mo I remes agom P.S .abe:le-. 1832. a. Regência integrada por Brâu· de tel-ra, de C!'tocRmento. a cOnstru­
res. mesmo abaixo do lhnite de pro· 1 r.er conv4nio cnru. os e-stados prouu .. I 11o Muniz, autorizava pata eomêço, cão dns muralh:"J.~ iCstirHldas a.ey re­
dução fixado pelo In.stituto àv Açúcar ; tores de av\1rar? Qual será o resul· i de beneficio do pôtto. a eonstruçao cebhnrnto dns caixões oue integra-
E do Alcoal. . t.ado? . .i de dois cais, o da Ponta de S. Fran· !to o cáis, feita por meio de lmen-

Essa preocupação. l}s.se mesmo re- l!.'sS{' o meu rereio, __ -· : cisco até 0 !garare do Jansem e o !'RS e4mR.rRs submarinAS, Tuda _is.s&' 
celo, têm~no os agrlcultores iL1 velhfl Deixo. JlOis, du~ sugc.s!ot:')· uma,· que vai do Baluarte à Ponta· d(lS Re- já se verifica em rtao.uL . . 
lavoura canav·eira, descenJ.Pl~tes dos ~Obre o. Conferffic1u Internacl_onal do, médio.." pitoresco recanOO da capital A e:KnE~tH'fio dl"talh1.Qa ouvida do 
antigos proprietários do.s eng-enhos de Trabalho.' através de ~nte~pr<'Jeto q~le I maranhense. Dr. I.Úi?J Rrito Pa5~os, ']ngenheir~. 
acúcar hoJr os yerdf\rtciros lat'1·aCn· me dir glU a Fl2deraçao C9 Ccmérc•o Dada n exlguldade da verba men~ f das obras, po.c;:J=midor de reconhecida 
res d~ cana, w1e cC'dem ort~so à.s ·do Estada de M:nas Gera.J.S; _e outra! sal 0rçacla en1 QUatro contos de l'éls,J capacidade profis:::ional. é de molde 
grandes centrais de aeúcar, a!nstando a. rcspelto do c::.nvénlo do ~çuc_n.r, do 1 nada seria possível fazer. a esclarPcer e comorovar o que rea• 
QS engenhos tradicimlais, berço da Q.Ual pnrtklparrmcs e q~-e fl>'~!a CJ.U~-~ Afinal. até hoje não se chegou a· Uzou até o momento, a emprêsa oon• 
r-assa. aristrocacia rural ·que d'éu ho· t.a pa:·a no.SEUS exportacoes Na-o ruaJs: cfr-tivar a construçilo do pOrto e o trat.ante da construção. 
ma:1s eminente3 Como F:,,·a,\u. C•JI<"- t!0 ncorr(>rmçs l:Yrrmt'nfe coma até rt>lho ancoradouro, obra da natureza, Nesta altura dos servirm: q'U.e I& 
~tipe. o.~ Dantas, e tanto.~, out!'c.s, Dcs agora . . continua com os mesmos defeitos, desenrolavam por entrP as nossas es• 
cri:1dore·.1 de·o..~a trodido na l•J.':-our a Sr. Pre-siden:e. ou'.rm; o;oposicO~ com os me-.':mos perigos à navegação, peranç::~s de ver realizada a velbl.· 
C'.annvleica já qua.o::(' d-es'lne:Pf'ida. a:-; não me ~nimam ~-enão 0 it' propor- apontado . .;; peJos nossos antepassados. asplracM de t>ossuirmos um t>ôrto;-. 
raras famílias que se (!xaram ao :"Olo ; cicnar, .s.:>mpre Q:le P-'.ssn·ei esclar:- Srg-uiram-se várlos pronUllclrunen- nara f()ment.ar a Pconomia do ·.Esta•-·., 
.o.bandcnam n. tof'rra brnfl-1t"f>\", dt•:il- t·lm:::ntos e dados sõbr·c :ls~;mto;:; <;te tos sôbre o problema da localização e do, sentimos esv::mecer-~e ês~e an:;..T 
c~Uldo-tse intrlrnm'i'tne à pl"'{1Uçfi{l <-:.1- 1'ea1 in~cr-.?sse para a. econ'.)-mJ.a t>rast- comtrU('f\.0 dO pôrto. seio com a oaraH~acão rlas obras. 
ttaVle1rt1. · le 1·a u fim de o:erv:rem p:::tTa ~u~u~ 1 A ele então vinculados nome::; nus- Não poderia haver. Senhor P.re• 
~.amanhã. f6r adt~tRdo ilut-r,~ <!ri#' ro..<> d.'Cll.[f'~ nesta Casn. UUudo em.~ tre-:;; entre OB íl.uaJs, os do genlnJ ma- .,;idente, mais grave p!•e.fuf?.O, mat~-

t!'.riü e sufnc·,1rf'm nc nr-t:sn" p(l;;sl]~nt- ; Murt·J bem! J • ' t:ma+J~o JctJO'U!ffi GameE~ doe %1t~a. desalento para a nossa secular QJpt ... 
da-d!'$ d2 e""<p.-,rt<H·to, ~ c;-: 8 ,·1-1~·-.~·:· {l a 0 SR. PRESIDENTE: elo C8_pitão Tr-nf'rtro Raja. Gabaglia, racão. 
sltuacá., do me'C':I<i'o in1 .. rno F. O$ I dos Eng-enheiros André Reboucas. Todavia ousamos proclamar clel• 
a!!TicÚJhrf':'i {'nnnvlf'J:os t"!·i\(1 ,. • ..,111 ,..,, Tem a palavra o nohtc Scnutlc.r · Belfort Rôxo, Fábio Hortilio, Aa.r§..o ta tribnn3 que as obras . do pôrto 
já. Sl! d~'U n{) pH:::..-ado. t·ec•L"~da.~ n..~, Púl.l:JQ (l<J Mt·ll<J, quari{) on1.dor lll::;-

1 
H.els. Miranda Carvalho e dn General não poden{. ne:m devem parar, por .. 

tiltas snfn:s. crito. Rrtnl Correia Bandt'>lra d~ Meno que que o Maranhão faz parte d~, 
E 1\'lELLO d~monst.ra~ a. omwen!ência de ser .o constelacáo de estrêtas que constitui . 

E' o qu!" rtPFC.!:llnor- evitar prrqul"! O SR. PúBL''J- D : ')Ort:) localv.ado na cidade de Itap1- 8 federB.cão brasileira, com direito, 
os plantad<rC's dt> can·à .if> rwt.k'"lr.l ILc 0 segumte d~.x·uno) _ senho1 curu-Merlm, aos beneficios da união, descenr'lentec; dac;uelas velh:-u: famf- · , 
I. h" ct . 1. Pu•::;1ctellti' se:ll1me~ sent~u(J!tl,: A Pm· fim, o Departamento Nndonal E' 0,_ d rar ·qú• 

0 
l'<l•·· 

ras, não :w {\ quPrrr '~"' 1 ":'1" n~ 1
- :g• IDL'OlJte~ra,el qu. e s. cvus.tuç~o de Portos e Navegação, pOr ofício Públl·cpo ~-ellCaereespoe p-'blen" l", p·a""'r• ll"s do campo e \·ol\'er as V1.';t!l!' p:ua L d Mant111ao ,.... "'" • 

outras ath-·cdnde~" ao põrlú tle Sao tuz o_ . . J , n.o 516, de 13 de fevereiro de 1940, da•·-Jhe .solução pelOs meli.)S razOA.. -
1 cvl).Stltue p.-ementc ncce;:,::;.d.::tcle ao J Rubmetf'lJ 1'1.0 Minístro da Viação e ve~ C<lnvenientes à Náção ~ 89 .!!'4-

F.ts pc-1· (Jtlf'. Sr- PtP~!dente t .. a~o · m<-'u F.M~do. .· . . _ Obras Públicas, novo projeto acom~ tad~. 
a ~UJ(ef·~!i-\J .sõ!rf' A. Conferênc·~· rn· f'l"- : Wiu ha que desn~tf"ressar d.: :::;~lu1 panhado do 0r~amento das de-spesas, Não fique ao abandono e à Qes• 
n:1clonr~l d') T:·:1.balho, encamin."'lRCln çU.o dO problema. porque el~ ~ Hta organizado por comiss§.o de téent~ truiçãP 

0 
mat-erial existente em. _ 

pPla FederMà.J à o ComPrC'·n d{' Mi~ para o. ~esennJ.!vnne!Jto ecoHUllllCQ cio cos. ocupou~se o projeto dos estudos Itaqui,' como sucedeu com a U•tna.. 
11 ''~.<> Gerai,c:. f' ntn.:l :1dYcrtê~r!n H<C nrf'- Marannao. . ... cmnnarat.lvos entre os planos de lo~ de mandioca, da cidade de ItapeCl.U'u­
stc1ente do Int;tituto d, A<:ú":-lr e do! Estado que p.Jssui terras ft- .. -:ns, crlizReão dn pôrto. em São Luís ou Mirim minha ten·a natal. 
Akool, Sr · flonw"' M:uanh!L·. Vrj[t u..propnact~" a tód..:s as cunura.s. q~e em Ia.qul. havendo o G<lvêmo dado PedÍmOs a ajuda. do govêrno t ... 
R. s.a ~ cuide bem, 'l·~~sa Co·_:! 1'r<"r-: tem o\.'n:a. de dms terços de seu wrn~ preferência por esta en.!eada, por deral para que 

0 
Maranhão, EJtadO 

~la lnternackmrt! do A"ÍH'R- QUf' ~ 1 LOrio cobe>t.o cte_ imensos baba.çt~S· motivos de ordem ~onOmica., e por· rico, dotado de naturez~ exubert:t-~··'> 
t•al realiza!" Ptn Gen .. ·bra. C"Om a par-; nque4a das ma:ores do -Ma.ranhao, que "o ancoradouro oferece em vasta te possa. alcançar o maior grau c\tt. 
t!c!nação ri, Brs~tl. Olt:> fi r-c'.<=)>n uro.: que não -;ente o flagel.o .das sêras, es- extensão, profUndidade de dez e mais désenV{Ilvimento econômico, a d&o 
<':ucã'-"' (l~> acúc3r pa•·a a s:>fl'a d? Hl58: tá no entretanto, asfuaacto no soer- metros e no canal que o liga ao pender em boa parte, da constru .. 
está estimada em ~E"s..<>;-nta fllilhl'Je.~ de: gÚ1mento de sua economia. à falta, oceano, observa.se profundidAde, ção d~ pôrt0 de sua capital. 
dólares Vam:Js. r-ntr<'.:mto. r.,..fTf'::~r as· sobretudo d:e um pOrto para escoa- sempre maior de vinte metros aba!- Estou informado Senho•.: Pre,i-· 
nossas f'Xn?rtaçõ-ó'~. '\..'1.,, a ~ntrada ~m i menta a~ sua produ~ o. em navios ~o da· maré mínima... ' dent.e, de que 

0 
Órçamento inl<lial:-

um convên,n, f•m t1rtr'h di"J rynat rnda 1 que atracasr.em no ca1s de :ma_ capl- da.s obras fôra estimado em noventa. 
r2fs pro....'""U · ~Y ~e af'_úc:<J +prA :<:ua quo- ' tal. faciHtaudo, deste. modo, o m t-er· Arentuaram os têcni~os •. que o pôl'- e oito milhões de Cl'UZ~ircs. e1evadq~ 
~a de e]'DO·acun flxl'ldH. . câmbio de mercadonas com outras to de Itnqui constituina ·um tmpor- a mais cinqüenta mllhoes de cruzCl• 

Pergunta7"-Sf"·~: será L~so cxm\·en!-: prRças do pafs e ao exte.·tor. t~nte entreposto para as regiões vi- ros, e, em virtude de reajustamen-
e.:1te ao.<: lnt-~ress~s do B!·:.uil qne, ~ Nãv é de hüJl:', &.nhor Presid€nLe,

1 
~mhaF, pois ofer~e acesso e abri- tos posteriores, à 01.&:m de oêr(!a de~: 

pela concorrênrw que ~tu:1lment(', QUe se vem ('{lgHanrlo do assunto. sem: fr"o aos maiores nAVlOS do mundCl, dan- cem mHhões. E' de· convir que o re--. 
e~erce HJ merrad'o tnternac>ona.l. pro- : contuclo, saber-.s. e atingir . .. . • . • .. ·1 do acostagem aos ie dez metros de tardamentc das obras virá. cada vez-
.rnea. temor aos paise~ produt.ores de contudo. pod'er~!:ie atingir pelo comér- calado". . mais, agravar Q e'7ár1o pUblico. • 
açúcar,. a ponta d<} vur1.1.fi d€l{'grttJ,?s· cio. pela indústrüt, pela lavoura_, pela~ . , • A Bancada do m~u &;ad() ~~ 
nos vtrem prncurar, C-J'Tl') oMr1f'' pouuJaçáo maranhense. t As:sin;, ~r. Piesktent_e, nlio vale sido sOlícita em pleitear provtdên· 
ttgora - p.nrs tratar nossa Voltn ao. · _ . mfli:<:: dl<'Utlr-se a pronr1edade do lo- cias pata o andamento das obras de-

''f;; 

conv~nio? Ou será. melh<'·t que o: A construçao d? põrt_o df' Sao L~lz cal f'Sc<llhfdo para, n~le. erguer-se o construção dO põrto. 
Brasil conttnu~ conc.ow''"I:Cc livre- reprc~nt~ u. mms ant.Jgo da:, no.s.;as pôrto da capital maranhense. A~ro- Nfu:J é doJmai.s, Senhor Presidente~. 
m~n!e c:Jm Haitl: ?ub.l, Por~.Q. Rlc(), aspirar.;OC"~;. vada a ~ua IocnUzação pelo 6tgão venha eu juntar a minha voz apa­
Tnmdad e Rcp-ubJ:ca Dcmll'JC•1n:<? T~das ns ínit:'::~.(l\a'i n('s~e ser;t1do competente, coube ao hpnra-do Pres!~ gada à dêsses dignos representan_...·,.~_ 
~ suma: Será tn'<."lhDr que o Br~P temo de~o:rldn ~m resultado po'l1t1· ~f'-nte Eni.:ico Gasoar Dutra autorizar tes, no apêLo que faço Para qu·e sef&-.., ...... 
!l~rma.neça fora do conven1~ e c~n- \'O a exf'.cu<;ao dAS obras do OOrto de satisfeita a velha aspiração· do Ma-
t.tnue e f'xncrtar a Q:.tantldaclc de · Ttaoui constituindo êsse ato do .eml- ranhã de pode~ contal· cJm UJ11.. 
nçúcar ou e de!'c5ar, ou ·1Ue p:nt:c1pe j No Bl'a:>il. colonial, no !mp~rlo que I nente 'brasllelro. relevante servico que pârto 0adequaào • à8 suas nece.ssida­
do conv-t'nb com urna QUota drtermi·: :se lhe seguiu e na Republlc~. todOS o E~tado do Mnr::mhão ficou a. dever des 

1
·omo rem acontecidt:::1 a outras.. 

r.a.da- de exportaç-ão? t reconhrceram np<Js~s aos nav1os que· à S. Exa. uni'ctades da Federação. 
· ctema.,aavam a Capital do Estado. .. - t o1 

O Sr. Pr:mio Bec1c Pumite: Assentado que 0 pôrto serja na n.o mesmo. tempo que s~ ~~rui r 
v_ Ex.• um apart.ó' '! 1 Eratnos ninda colônia de. Portngal, enseada de Itaquj, peJu razões já 0 pôrto, se-~1a de conv~nienCJa pro-

.,. .... ,. quando Be-rna.rdo Pereira Berrêclo e expostas, tiveram comêço 88 obras ceder-se à abertu,rat da estrada d.• 
O SR. w.~.'11"A 'IL: .. XEIRA - ; D n 10g0 de so11za, Governadores e do grande enwreendimento, por cuja rodagem e ao lcvan,am;nh da .po~~ .-

vom prazer_. , _ I C;pHã€s Gerais do Maranhão, a!)On- conclusão tanto nos debatemos. Es· sôbre o rio Bacang:a, P !a o ttàns1t 
() Sr. Pru?}.o EccT.- -. Praza a De~,; tavam à Metl"óiJOle os defeitos e os t:"o previ;tos a construçl\o ãe anna- da cidade, para o ItaQUL 

que o convenJo do açuraz r.ãn seJa, inconvenientes do pôrto que não ofe- b 1 
taual no do. café, qne só tem retido ~ r . abrin-o P.s emba:rcac;õr-s e indi- zéru e, como o ras comp emetnares. 
u. noea exportacão do prr.duto Ainda' ecta '"' 1 - lh paP a a abert.ura de uma f'lstrada de roda-
hã pauco, em convE-rsa, um cafe!cul-, cavnrr'l a 50 ucao que es ~::cl ~em o:ue reduz a 10 qutlOmetros a 
t:JJ' declarou-me qne 0 consumo mun~, acertada. . · . . dhtâ.nc!a da cidade ao p&rto e o le-
d'f'.l ele c::l'fi é (a Grclem de r]Ua·enta A D. Dlflgo. se r;.f~r;unn:::, n?{'''~:;á-1 vPnt:-:mento de uma pon~e sdbre o 
"' doi[$ milbOes e oitoc2ntas mil saras, l"lo: 1 P.'o B<~~an;;rs_ para permitir_ e facl-
c:: n~s:r imt'.lf.t0 , 0 B:as'l t"·,'m vinte e, "1.0 TRvn:1•nr '.1'11 r:-1ts ctns Ylcr- Jit8r o tr:'ir:'!'ijo de veículos e Pedes-
eLo m;ll1('C"; de HlO::lt. r>m rst,..que. "~s co B8lunrtc P p.1J'?1durr< .,,. tt""~. O c!"f'rf' hinrla. ro~ a constru- Ministro 

·n - · · • ·1 ~ -n rmw estr.:c~:l: n,J /._.:·co fr;-m' ':rr': - ... (1.-. nõ~·~'l. â v:•nl.:~g-em de l'Ode-,1 case ao 
·:;~~\~~-:~;~;;~,:·,·(d~:t'c< 1~:\t·n·:.-~· ;~:;l f:•jLs 2:· T:-q::n 0 r:<nét! cf1~ poucn fun~ rrn pr,.-..,c;t<Jr no cals .'1.'-l embarra-! mento de._:-9E~s 
e mal- oi"icn~n1us. dG; ; ~:;J('~ pro:..~·dc:..ttes do interior, e de-l que, em 

·~ 
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convertnm em realida,deo. a bem do 
prOgt'eSS() e da prosperidade do a­
tado do Mo.ranhã;, que tenho a hOn­
ra de representar nesta Augusta 
Casa. do Congresso Nacional. (..Vuf.. 
to bem. Muito bem), 

O SR. PRESIDEIITE: 

Sôbre n mesa requerimento que vai 
ser lido. 

E' lido e a.provtlilo o seguinle 

Requerimento n. 347, de 195~ 
Tendo em consideração M solenid-a-­

des que se realizarão em homenagem 
h s. Ex.. a o Sr. Giovanni Gronchl, 
Preslden!'e da. República da Its.Ua, por 
(1casião de sua chegada amanhA a· 
esta- capital. e tendo em r.sta que o 

..... ...cutivo jã decretou pOnto faculta­
Hvo e fertaõo escolar. requeremoS que 
n senndo não iuncione no dia ' do 
corrente. 

sala o as Sessões, em 3 de set em'bro 
d-"' 1958. - Attilio Vivacqua. - Ma­
tií.ias Olympio. - Gifber'lo Marinn.o. -
Públi(l de Mello. - Neves da Rach.a. 
- Arlindo Rodriques. - 01lo/r« Go--­
'lnes. - Paulo Abreu. - MO·urtio Vi­
t~irn. 

O SR. PRBS!DZN'!E: 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl: (SêçiG ll) Setembro da 195!1 

tado, e memllro desta Oosa do Oon· 
grOSBo, requer-. 110 segulnteo bome­
mgens do P<SM! 

a) inserção em ata de voto de pro­
fundo pesar; 

b) apresentação de oondolêne!"-S à 
família. e ao Esta<!<> de G~i.á-s. 
ao Estado <1e Goiá.s, 

Sala das Sessõel, em 3 de sete!11bro 
de 1958. - Fretkriro Nn~ - Do· 
mittgos VelUisco. - Filinto MuUBr. -
PriScxJ dos santOB. - JCátJ Villssb46r. 
- Neves da Roehn, - Prl!Rio Beck. 
- Lim.a Teixeira. - LJteio de Mattos. 
- Abreu. - Mour4o Vieire. 

O SR. PRESIDEll'l::&: 

Tem n palavra o nobre Snnador 
Frederico ;.\unes, para encaminhar 
a votação. 

O SR. >'REDERICO NUNES: 

(Pm•o encamlnhar a 'lJOtação. Lê 
o seguinte disCHl'SO) - Senhor se_ 
nador.~s: 

Hil outr<> re(luerimento, qu.e vai mula, um caminho de salvacllo. 
ser lid'i> pelo Sr, 1. • SOilretárilY. ·para sairmos do esta® om 11% aóa 

R' lido e sem d ebaw apro. , nos encontramos. 
vad<>. o &et;Uint.>. O s~. Git&""t" Marid<> -- Per-

1 - t 351 d 19-o mito Y. Ex•. um aparte? FiequeriiUen o n. , e l'» o sn. PIIIMIO BECK - C:om 
Pelo faleoimell~ 4o Sr. José Jú... tooo o pr~~~ 

lio Cansanção, brasileiro ilust"' que .· O Sr. Gilberto Marinho -· Saba 
acaba de desapareeer após uma v, Ex•. que. em virtude d!l limi­
existência marcada de serviÇO$ ao , \ação constitucional, e Sesada Fe. 
paíS, tenao exercido postas dos 
mais destacad03 no Estado de Ala- · derla nâ1'> pode ter a iRioia1i'Va lle 
goas~ inclusive o de Gover-nado-r. uma série. d-e projetos que, corres .. 

· pondendo ao apêlo que V, E1". 
reque-remos as seguintes bomena_ aeste instante faz, trariam solu~ão 
gens de pesa~: · bl ~~ d • T · 1) iuserr>ão em ata de wn voto aus pro emas Ulü pro uçuo. aia 

• projelos - determillll a Carta 
de pesar; Alagll'l - devem ter origem 110 

2) apresenta.;ão de condolências Executivo ou no outro ra.mo do­
à· família e ao Estado d.e Alagoas. Congresso N:>e'iooal, Da minlla 

te parte. como dn de numerosos eo ... 
Sala das Sessões. em 3 de se m- leg•s. tOdas as vezes que temos sL 

bro de 19M, - Rui Palmeí1·a. -
Freit-as Cavalcanti.- Jiourãa Viei.. do chamados .a opinar sôbre essas 

pi'nposicões cuja iniciatiVa não nos ra. - Neve, da Rocl~a. - Prirn.io . 
Beek - Victorino Freire. - Pú· cabe e que vinam be.neficia.r ao 

. Pais do ponto-<la-v10ta dos trans-
Em nome da bancada goiana, blio de Mello. - Mdno Motta. - portes e da produção não temos 

I Frederico Nunes. - A.rlindo Ro .. cumpro o do oroso dever de comu.. retólrdaqo 0 s.eu andmaento. 
nic;Jr ao Senado o trágico e ines- driuues. O SR. Pll!MIO BECK - Muif•> 
perado falecimento do antigo c em L O SR. PRESlDEIITE: agradeço o aparte do nobre co-
"t encte r-epreDS'entaBnte di e Goiás nes-. A Mesa cumprirá a decisão do 1ga. . .. 
a a,;;a - r. rnsi Ramos Caia.. ~~ Ao InlCiar minha modestas pala_ 

. úo. Membro de tradicional e ilus_ Senado, mandando inserir, na &t.ü, vras. declarei que elas não seriam 
E' l.ido e aprovado o S'Cgumte tre: famftia Goiuna. era o (;l.i.into um voto de pesar e apresentando uma cr!lica ao que eu acabara de 

Vai ser Edo requerimentn do no.'bril 
Seoo.<lfrr Gilberto Marinh<>. 

· · condoli:ncias à família enlutada e 
r. . I 348 d l958 f1gura altamente concelluada no ouvir mas, sim. àqueles qu0 deve-
~~Jelimf'l O n. ' e Estado ~orno político de exlraordi- ao Estado de Alagoas. Associa-se. rão apresentar-se. como aéminis_ 

I 
· · ti ·· d · igualmente, à homenagem do Ple_ t d à .. . . 5 dO nano pres glO e gran os servtço:; nário à memória de José Júlio Can- ra o~es. op1mão pública com 

Tendo em V16ta. que no dm • prestados à causa pública. Médico trabalho e obras c:wazes de mH.i-
cotrente ~ês devera o 'C~ngre!So Na- de notihel súber, sua atividade sancão. gar o sofrimento por que, estamos 
~lonal reunir-se em sses~ oonjunta. profi5ional era a afirma"iio de um A Ordem do D1'a cons[o. •lc ''Tra- n"'bS.aodo. E' um sofrimento ~o. f'"!Olene, para receber a vfslta do Presl- • . ~ . ~ • t"-' ....., 

dente da República. Italiana, senhol' e~tnJ·Jtu hwr1anrtárw cJ.c nobre cs- ba~ho das Comissões''. nõznko e financeiro, mas que vem 
oúwanni Gronchi. requeremos. de tJrpt>. Tem a palavra 0 no:Ure SenadO i" cortar na carne dos me no~ aqui-
ncôrd-o com 0 a-rt. !24· letr-a~· do.~- Quando Prc.sidenLe do Estado ja Gilbe-rto Marinho, in~crito para a nhoados. 
1;nuento Interno, nao se r-eal:3e eessao ; ~ _ . . · • - ) 
drj Senado ne.55e dia. rnn . .-. dJI.xou de atender dur1ç.te o oportunidade. ( Sr. Lima 7 ei.xeira - Permite 

_ " bro flia ou altas horas da noite clamo.. V. Ex.e.. um aparte? (A.scntimen_ 
Sala das sesso-e.."' ~nt 3 ~e set~m rf'-3 ela anrou:slia ao~ ap-elo ... dO so- 0 Sr. Gilberto Marinho pro_ to do orado;•) - Realmentn, é de 

dt> 1958. - Güberto Mtmnhc~. frimetJto. o - ' :::~ ~ mmcia discurso que~ entteaue preocupar a cotação do dolar. que 
O SR. PRBSIDElUE: . , 

1 
à revisão do orador, será pu. hoje 3tinge a Cr$ 170,00. V, Exa, 

.Sõbr~ a roesa outro requerimento. 
E' lido e aprett•aào o seguinte 

A barre1rú prutoco.at' do Pa á_ 1 blicad.fJ depois. em s1:m discurso, per.e-unta qtiai a 
cio do Ooyl·rno não o isolav'"a de i 
.seu::; dnentes, de seus amigos. O SR PRESIDENTE: solw;:iio que devemos dar·. A meu 

ver, a solução C'::.tlt no meremen-
n · t 349 d 1""'8 A (')O.tranrrUn:h•ia capacida.dc:- de 'l't!m a palavra 0 oo·Jre ::;cnado1

• ta:>mo3. quanto nnf.cs, nossas ex .. 
.-.eq00t1111en 0 n. , e "" ! l li t b Primio Beck, segundo OJ'i flor ins- d' . ra lil w c o seu pcrmanen e oro t mcrcndos lra ICJonai~ E procurao-

Nos termcs d•-..s an~-;;. 24 c 25 dn Re- humor f!o. homem .simples n bom crJ -o. !do outros para expn.n~ão d~s nos-
g-irlilRnlo D1~ern.1, reQueiro 95 dias de_ cran; _as C'~ra~ter~~hcas de sua. for_ O SB. PRíMIO BECK: 

1
. sa-.~ vendas. De outra man?1ra, _ca-

lic·ença a fliil d-e me a.-J.Star- éto exer. 'maça(•- Jm,_ma a coora<:ado orgu-: 0 811 PHIMIO BECr. mmha.remo3 para uma cr1ss pwr, 
dcio do meu mand'ato de Senad-or jiho e nos meitnd.·cs da\"Utdadc. ! · · " \.. jpelo que eslamos st::ntindo e vlmdú 
11elo Est~-do de Oois, a panir da pre- Encontrava-se à frcnfoe dn Prc~ 1 _ {:'úlo fo_i ~·cvistn pele orwlw·, -

1 
O SR. PRIMlO BECK -. Agra~f' 

k-~:ue d.ata. w ·= feitura da CldaJc do Goiás. onde I ~r. Prc~1~ente. sem que1·er que- ço o aparte. que me é mu:lo \.'ahP-
Sa.la das .~oes. 3 d.e RCt('mbro d~ ~n empe~ha.va na solução de pr~- ba.ra~ a ct1ea t:rooe semiWe tel!l pre_ so .. J~. nobre Scna.dor~ pela Balna"_ 

J9'58. - cl.tmbra. Bue?tn. hlcmas vrtaiS à sua ,-elha e quert- dommado nesta. Ca~a. ouv1! c-om J ~ta- aumcnt.anno.,- a Düssa p11-1 

o SR. PRESIDENTE: da Cidade, quando foi colhiclo pela profundo rospe1lo, us rnamfesta- dt:cao, !}aru exporlill'mos alguo•a 
fata_lidade cões do meu conterrâneo, o nobre coi,l:l;n ma'!', krcmn~ qno e~i;Jt· apn-A licença concedida t-eri !nfcio na 

:rresente data conff'lrme se achava pre· 
üsto no requerimento. 

Para substituir (t Senador licenciado, 
<'()llvoco o seu suplente. Sr. Frederico 
Nunes. 

~-Acband(;-Si! Slla Excelência presen­
tE", passará imedlsta.mente a _tomar 
parte nco ·trabalhes da Casa, disp.n· 
:11do de C/"lonlp.t'omtsso regiiM-nwl. nos 
ti)rmOS do Rrt. 8.0. § 2.0. da 1ei \nte:r .. 
11a, visto já o ba.t·er ptesta.do par oca.­
s: ão da prilneira convocação. (.PaUSa) 

V3l ser lido mais um requerimento. 
E' lido n se.au.inte 

• Senador Gilbedo l\larinha. Não rdha:!tJ:., 
Deixou o Dr. Brasil Caiado na posso, no entanto. deoi:mr s.em re-,_. 't d Sou um hODll'UJ que o:J.m a;; e:-:. memvcm c no respet o o povo gistro o fato de nada se fazm• no 
' ' d ''d"- d tatísticas, que examina. in loC<t 9-3 gotan-o a emociOna a gravl ao, os Pl~ná.rio ou nas Comissões. sõhre 

f · d · coisa,; no Ministério da Agricuttu-que oram seus nmtgos e. a m1ra.. que~t.ões quo interessem à produ ... 
i 't d \'t ra e de lá saí devc:-as entristecido. · vam em seu esp r1 o e e 1 e as roão, à riqt1eza (I à cirC'11lrtr .. 1ío dos 

lt I'd d · ho m • Perguntando qual a quota do mo. a as qua 1 a es que nrara e ben,. do pnls. 
nobilitam a pessoa bum:ma. (Jiuito to-rnt canizada.s destinada ao meu 
bem). Estamos às po["tas de um bancar.. E..;tado vara ª colheita do trigo. 

rota. com 9 dólar cotado a 170 cru- soubo qne daquelas 300 unidades 
O SR. PRESIDENTE: zeíros, já bem distanciado, portmL quo haviam Prometid~ M um ano 
Em votação 0 requerimento. to, da cotacão inicial de Cr$ 18,30. não ;:cceberemos uma sequer. Em 

Basta um simple:;: cál<:ulo para vários Congressos, eutret.anto~ fo_ 
Os Srs. Senadores que o apro ... se verificar que o nosso cruzeiro mos incitados a dupli-car ou tripli~ 

varn, queiram con~ervnr-:::o !="en- vale hoje a.IH~-nus 80 C(','1ta\·os. Po1'· ('('J: HO!;Sa produ~::.ão triticola. 
tados. (Pausa) tanto. não com prolcsto. ma~:: elo- IJ Sr. Lima Tei:J:eita. - 1~ trm 

F,equcrimento n· 350, de 195q E•td ap»ovado. gíando mesmo os trabalhos <lestu todu caLimcnto. porque o 13rasil 
Casa. sinto_mC' na obri;ação de de- f-Ú D:'IJdnz um t~r-('o do í'fiDSUm(l. 

d h~ Em virtude du decisão do Ple_ clar"r qt•.e nó• do [.Jer:rislativ"' par. Pelo feleciJncnto. oeorri o u- pou- · · t · 'dê " "' e- '"~ O SR. "PRI\fT('\ BECK - 'Ex4~ C<l.S dias, do Sr. Brnsil Ramos cruado, nariO, a Mesa ornara as provi n- cela Ja oplniãn r·úbliea. muit.o pclU-
jl..~·asl!eiro il.ttstre "'Ue. desa'Pareoe. após cias no sentido de inserir, na Ala- co no~ temos prencnpndo r:1m o.::. !.J,twntP. 
~ " t d f d ar e IL - 8~·. Pr'c::dcute, \'Cri fiquei T1i1 u:na. existência che111- d-e semC06 e.o vo o e pro un o pcs e apr se srturc3 da p:-o.rll~ção. tl'akl.!Lw e rL 
pili e ao Estado de Go!ás, tendo tar condolancins: à família e ao Es- 'l i_n i ~ft~rio da Agr-i cu !tu_ r~. qu-e. há 
ocupado postos de destaQue no cenário tado de Goiás. Associa-se. outros_ QUC'za. Jn·s anos. f.otam. ad_qmrtdas ~rca 
pllitico-admintstra.~vo da naçio_. en- sim, á3 homenagem p~slad.:Js pelo Sr. Pt·e-:;idrHtr. parr<'C'~me CJtlo a d~ ~~oze_ m1! maqumas a~~dcolas. 
tl'e OS quais, o d~ Prefeito de Ooiâtrla., Senador à memória do Dr. Brasil mainr prrorupa(:ÜO de f.o1jo~ deve- Õl~"trlhU](fn~ por: tod~ o país; no 
em cu]o exercici>O o~l~eud a mdorJ.':.· R~mo· r.aiR.:Jo; \ria ....:'r a de Pnrorlf.rnr ;tma fór_ 1arc1 a!rn!<adCJ. o:to mJl; nC!;tc ano, e os di' &('T"etárl<:~ e rd~.Sl ent,':! o ..<:Oo>- 1 , ... • • , • ~· 



11em 11111a -· por o "SilDiwr O ir. Gilkrúl JW'itoAo - Not nos encontramos. :cJtu~~ bem;llNcla&iv.as, 8WIS atividades e aeuo Jll'O• 

'
fl'<Kio-Poderoao" Diretm- 4& -SUJWC pro~ que -erel - W<I<>• de muito b•m) • • ...,._, <!e que dam<lls um .JDipOrfei• 

. h to II!IWM. ail>rlmgoem os mats .,.~ 
declarou do llaver divillas PIU"a millba &utoria - 11e11 um aumen. o SJI, PJIESIDEIITE: '*""• e ~ PI- . ae 
/ttee tlm. taV& aubsldios: ae o fizessem, se.. A -.. comunioa 11106 Srs. sena- """""' tempo _ .~. T<>laç&ea """ 

Hll, entretanto, para muitos ou.. · riam inconstitucionais: apenas se dor<B que. teruloem oonsidera.ção .., tre -~ e """"""'""'"'.,.. sln• 
1ros artiros, verdadeiras perfuma- referiam a particularidades da apo. aolen!dadea que re rea!lzarfio nesta MMDuçto, ~ ~ de 
:rias. que em nada lnfluir~o na sen!adoria d.e servidores pliblicos. e&pllo.l 11o dia 4 do mês m curao, ~~· têeJIIoo, li& lllftl• / 
S~rodução do que desejamos em Ninguém ma,is do que eu lamenta em h<>m~ a SUa El<celeDcla o trta. aa ·la'V<>Ura, 110 eomérClO. ._... 
llada centribulrão para que possa- não caiba ao Senado a iniciativa de senhor GiOwlnn! Gro!:!cbl, P.reold<A- prego, ha.bll,af;A<>. ~ .JIII.-c _ 

· - . te da :l!.elmbJjca Itallana. po.r oca- gr.ação, recrutament.>. tra.IIBIJ01'M; ·w.~: • 
~ dart.rahaibo il!'lcola. pecmL propos1çoes como essas. CUJa ne- sião <la sua chegada. resolveu tran.'l• ereaçA.o de trabaihadllres. .... -. 
rio otJ extrativo a todos os aeto. cessidade V· Ex.•, proclama e to- fer;r para data a ...,. "~'"''tU1101118n- ela soei&!, ~ agrf;rla. ~· 
l'H do DOUO pais. dos reconhecemos. Tenho recebido te marcada, a .-Ao oon.fllllta do tivldade, ajustamento"' lMU.,= 

o Sr. Lima f'eiareira - Permite numer<Jsos pedidos ne .. e aentido, o~ N8cio.nal """- po.ra. oaçli<> dos pas..s • ..-.....,_. , 
'!1. Ex". mais um)ll!arte? em beneficio das classes produto- ...._ data, <iel!t.!Dada • ~i\o med!<las para salv&ll.-da:r •, · • 

ras e, também para facilitar o do veto ~ ao Pro,lete ~e dade sindicaL para ~ .. jt;. " ' 
O Sl\. PRII\!10 .BECK - Pois escoamento dll riqueza e aumen- X.Ol que dlsJ>õe sOIIIre o Oód!eo d., Mi- ~li<> li<>C!a.i e do tr~··" ~ ,, 

do. !a a produção. Vemo-nos, no eiL n!Btérlo Públioo do Dlstirlto l'ederal len·!fõrios nã<> autOnomOil e~ ·• 
O Sr. L-ima TeiJ:eira - Estra. tanto, tolhidos por imperativo e dá outras P•-... U'at<MI). tros pajs<s nã0 !Jelll'lfjciadoo par . , 

:nho a mentalidade dêsse Diretor t't · 1 ,.. • Com o f&lecim<lllto <lo -.xiooo se- le&i<Jaçjjjo. medl<las pa;ra, aliOJir. o • 
cons 1 ucwna • nuo poucas wzes na.dor TIU'Cislo Miranda &hl'Jn- traballl3 forçado. a 411;< r;, • -h.,_ · 

da SUMOG, porque máquinas ~ig_ tenho encaminhado a colegas de uma vaga na re-taçAo dO EB- maltlia de emprêgo e oufZAII. ~­
llitieam produção; Produção expor- Partido e. mesmo, de outras Agre- lado do Rio de Ja.ueiro Do Senado ções dos direitos !un~. <lo 
t.ada DOs traz divisas, e divisas· miacões pollticas, inclusive depu. Federal. h<>m<m. eopecWmente Do., ~Q 
4U:ei'61Il dizer rigllet:a para o Bra- tados federais. projetos dessa na_ ~ ~~ .,.Ater econônlie() e social. __ ·:-· _ · 
til. NãG ,compreendo. pOiB. como· t ~ " d I' 't - · 0 seu preen<:l1llnemó; em ""' "AI norm .. e convenç6es~-· · · a u,~za por mowvo a 1m1 açao 1m- definitivo. cabe ao Br. Arlindo R.o- o. I. •r., neota.s quatro . ·. "!<e. 

aquela autoridade declare a inexis.. posta pela Carta Magna aos Sena.. dr~. que Já .se acha:va em e~- ..sua existência elaborou. !~/~& 
Uneia de divisas para máq!linas. dores. c!CJo, em virtude Qe lk:ollça do ~- base. das Jeglàlações na<:i<mala llf ~. 

O SR. PRIMIO BECK _ Agra. O SR. PRIMIO BEGK- Agrade. tuJar da &adflr.a, QlaJUal. . lllilmbroo. Suas diretiva.s. - --
tfeco 0 aparte de v. Ex~. CO o aparte do nobre Senador· Pelo Nada. ma.J.s havendo que t.t:ata;. selbas, s:Uas sugestões, .e .a ~-

1Sr. Presidente, voltando à ma- Distrito Federal, vou enoerr"-" a ·~ designo J:b:a c1a técnica. são ouwos !ne•tbd .111 
A meu ver,· os Srs, Lideres e " Orckom do Dia de ... unda.- · • serviços e ben€i!lci0l! à causa alUI• llif<>Sta~ão do nobre representante 8 b Ild d 8 . Traballws "<< ~<4o ""• sooial... · · 

do Distrito Federal, prezado COJILt\ u .. eres o enado poderJam Está -e:orerra..ct~ a Sfailao. -..S: precis-o assinaLar. oo~ 1J& 
panheiro Senador Gilberto 1\!ari convenoor o Sr. Presidente da Re- Leua:n.ta-ae a BU3/Io 41 16 ho- l'OlliBtrou na P'·óprla eon:~ ·1!0. 
llb.o, com sat.isfaeão fiquei ciente pública da necessidade de aumeiL ra1 e 5 mmu.tos. Trabalho. qu.e não .são, gerel&netlte 
4e estarem sendo aumentados os tarse a pr-oducão nacional. Po!' DISCURSO PRON't1lflCIADO PELO a.plieadas .ou -obser:va.das ~ 
vencimenios dos funcionários do outro lado.. Sr • Presidente, rece.. SR. smNfADOR A"l""!'1UQ VIVA- e Rf:comendações ema.nadas 4a_ ÓNl'" 
Judiciário, da Consultoria Jurldi- beremos de bmcos abertos qual. CQUA. )I~ ~ DO DIA :li Jel!êneia, cumprindo portanto lo 'Ç). 
ca, doa promotores Militares; en- quer Mensag'em do Executivo qu.., DE AG~ 00 ()()l'!<IBNTE. I. T. um -mente paptl .de *-1• 
"'-'tanto, não se cuida da concessão encerrasse ésse objetivo. QUE sE;'.!A PLII"~ OPOR- JJWcla, alláo como adiante.,__...~ 

Ainda há pouco, 0 nobre Senado• ~·JTJ:. remos. OJ<er<lida com evideDI.e J!r~Iíis·' "' 4a. maiores lecursos aos produto_ ~ ti t Br""a "'"' t~ , •' 
• Caiado de cast•o, aparteando.me, o OD •rrr· A vrv·C"UA· ça qwm o "" - -v·- . . .-..., Tudo quanto lhes dermos, se- ' .,.., • ~ •" • ,. • . dellte censura >elatiVJ• ao eumP'l· 

rJ com usura. e, no entanto, nos aludiu .a certa firma que, .desejan.. (L~ o segutfl.te tJtsettriO) - senl'l<lr mento da CO.n11elleio ll.'" 3, .iiAIJ "a 
eerá devolvido dez ou vinte vezes do trabalhar, não dispunha de má' Preoidente. ao lado de dolo ilustxea p~ à matwúd&lle. · 
mais do que lhe dermos. quinas. colegas, Senadores !Jma ·~txeira e um ponto que merece ~ial 

O Sr. Caiado de C~tro- Permi- Sr. Presidente, vou fazer uma N'DVal.s Filho, U~ a ·bom'& ~ com- realce no progr.ama da o. t "r é 
te Y • Ex8 • um apart-e? revelacão à Casa: uma emprêsa, parecer. na qua.üdaàe de .OOServador de estudt> das repercusslk18 ........ 

·o SR. PRIM'O · BECK _ Com em. Síio Pau. lo, fabrica, c.o.m verda Parlamentar. à ~.· Ooll!erênda In- t, automoç~o da utllizaclo <la •>F 
' d r flornacl<m.&l do Tra.bolbll. rea.Uzada. 1a at.ômica 'e de ollt""" ;.u!'S a to• prazer. eira per e1çã_o, o uten"')!O ferro_ no mês de Julh9 em Gel>ebra. . f.cnwoS e ~!ent!floOs, ·bem - a 

O Sr. Caiado de Castro -Estou \~árlO denommado trucll:. Dela o A Organ~a.o InterllBC!bnaJ do pr<?t.eção ao trabalhador .eOtJira .as.. 
OUvindo com tôda a .atenção o dls.. RIO Grande do Sul comprou Tra.bolho <O. J, T.l • de WJe & ÇOI>· raQlj>ções IOnizantes. Neste ~ •. 
~80 .de v, Exa. e desejo infor- q~an .. do eu era . S~cretário da feréncia é o órgão supremo. criada sr Presidente as finalidades e ta- . 
-r-lhe .que há dois dias. recebi Vm~ao e Obras Pubhca_s do Esta. em 191?. pelo Tralado .de Veraalhes. rei"" da O. I.'T. nilo •áo olhel1lis a.o ~ 
Ql'ta de grande fazendeiro de ·sa·o do. para aparelhar vag0€s de car_ e oongregando '111 Na~ é, hoje, ParlamenO> Brasile:ZO. Mas, -·!o-

ga cêr~ d to t tr k malgrado a !nfl~cla polltiCa .re callzando aqui estou me ~ Paulo, C~nta-me .êle tet• recorrido ' ~ e 01 ·cen os uc s, 08 detern.Unadas comwt;.e;s. _o fta.ro uni-. aos trabalhadoi-es, às classe ~·~ 
ao Banco do Brasil, a fim de obter QUais foraw entrega~ em prazo versal da pollti<:a .do trabalho e da. naJa e tina.lmente a todo pais . ~ · 
ttm Iina_!lciamento, da .acôrdo ilom. menor que o ~stabel_ecid<! nos con- JU6Uça soclal e de detesa dos 4:!1reit01i divUlgação lndispensâvel A .tiisi. :dO 
.as uormas legais. para desenvolve-r tratOs. e por prec~ mfertor ao do do trabalhador. que êle volte a sua atençlo ~ . 
sua. proúução; está, no entanto. mater1nl ~strange!fo. Dessa for- Em seu notável Re~~>l:i!rlo. apre- um& eloS maill l!nportanies ei>Udadea . 
desammado -e apvesenta uma quei- ma, .continuamos tr~nsportando, sentado à C:Jonteréncia, dJa.st o. Di .. internacionais -eujas dellbar~- ~ 
•a. Diz •ue nós impor'"-os ce'rca p_or v1a férr.ea, OB -cereaJs que neces.- retor-Geral f!o Bureau Intern~na.l .esttJdos fláo de interêsse Iund~ 

.., w.u..u tam I O to d R do Trabalbo m. I. T.l, ~ ~mente tal pal-a as nações. . . 
ode -40% da borrac-ha necessária ao 81 08 evar ao P r 0 10 sr. David A. More: A8Sl.S.timos., ~a. missão -de Obliervad.Qres .r..ar·· 
llrasil" êle quer plantar seringu.?i- Grande. n, mündo !nteuo. e aobrfltU<!o. apO• lamentare!~ junl<> à Conferênola, dê 
ra.. Seu projeto recebeu Pl!J'eceres Pois bem, Srs. Senadores, tendo a última guerra. & uma lllodlf!el><ji\o .,.)Os trabaU.oo nãD Pl"~cs, 
favoráveis dos .Lécnicos dêste gran_ há meses, outra firma solicitado prorfunda da_ esfera e 401 objeuv(_)& irnpt)e--n08 0 Qever de fnn(NrM · e 

~ tr d . " • Est d d' · . esoeii<:Ia!s da p>Utlca 1iOelal dos d1- independência. <!entro de - .u.eero _ e .ex. aor. lllaf.iC:> o o, que é IVIsas .. ouro para ·Impor-tação de vers~ países; pa.ra.leJ.amente, 0 qua- .espírito de ~.eciaçáo e de ~1' ... 
S o Paulo; Do entanto, o 4\enico trucks, aquela fébrica p_aulísta es. dro internaciOnal em .que atua. a çt.o. ·somos ali, 011 0uvidoe • i!llbtiS 
-do aanco do Brasil, ~ contrário à lá ameaçada de fechar as portas, o. r. T.. IJ:=s!W.mou;.se .radical· imparciais do poder Leg!Slàt!Yjl. e 
itléia: quer plantar cacau, que está dispen•ando, mesma, empregados, ~te. ~ ... enta que desd.e tlll• aqui .., 01!JlS porta-vozes pe<~ 
tendo grande procura no mundo in .. por nã-0 poder. neste instante, com_ tao. "wna v1utena de pa.iaes. povoa- Naçio. . -
kiro, e o técnico foi contra; quer petir com a mercadofia ~slrange1 .. doa J)Oíl' mais de wn~da hum.a- NOSS<J eminente oolega Lima Tet.... 
Plantar atroz, e o técnico do Ban .... ra e não contar c.om recursos pai'a nl.dade, ~ tar~-am ·tes. xeira. nesta Trib.una, assinalou a fiç. .. 
·~ d B 'I d. " d I' ld d li:soe fato alta-cu en~ o portâncla do temário <la COIO!et'ên• ... ,,.. o ras1 , lZ G.JC nu.o po e por amp Iar éUa caPa.c a e de pro .. €q\lilíbr:Lo entre .os ~1ies. A cia e das suM principais ~ 
.,a usa dos ventos quentes; entre_ ducão. A1rica. a. Amé?Wa. LatiB.a. a Aaia ções, oferecen&W ainda su~ ao.. 
tanto, êste técnico Jgnora QUO a E 1 é t bá . assumem uma_ ll!lp<>r. lAllcla eresc. ente l. .. e uma m~~ ~tTeJ4.- artk.a. ...... a _.....t sse. a f:is. o _pon o sJco, ~ ~ ,.. _ _. "" ~ 
.,.a,ntaçá<> sN'á ao lado àe Iguwe, para o qual reclamo a atenção do nas pl'Oocupaçou ~. Os do Ministério do Trabalho - a 
cr.an& oen:tJ•,o produtor de arroz. govern·:J.S de.so&.as Mlgi6e& ~.entam o. I. T. . · . 
Eslc fazendeiro mosh't\-se d-esani- Senado: recursos para amplia-:.ão a miséria de .suas. ~laç6ei e suas As COllsiderações de S. 'EI:.•, v!tan• 

d" nossa capac}dade de produção. .:: .......... ~--~~- oo .. < • ..,nn;;. .... ~:...... Quer d!• 1· .,. ate·.....,.a- •-~ Rlado, descontente com o Governo, " ~w~ ~ ......... ..,.~~. . do .a So 1e1 r a ~~-vlW ao ~-
1 . . Deveriaruos todos, I .. e.gislalivo e zer que oe;. prcbl-e~ _19t:lali 1e si- para a designação da Delegaçlo ·•ra-

p.or supos 0 desmteras!:e junta_ Exoerutivo, cogitar de elevflr a pr·o_ tuam n., p~1rneiro plano' .de .suas pre- silei~a. com maior anteeeMn~ f<l-
mente por aq.uilo que melhor:aria o dução naeional. ocup.açõefi; mas. u neoesstd.aGes nes- ram in~erpostru; p0 r alguns ~ 
.Pad1·ão dt vida no Brasil, enrique~ t.C.i pctíses são muito dif.er-entea .das de llnpren.sa n0 1'\enUd.o U 1.88 .ctí-o . 
t.e.ndo..o a produç;to. Sr. Pres:denic, com rss:as paln- verificadas nos paise'S industl·ialiZa-~ tica quanto à atuação da ~. 

\TaS, não despjo tle forma alg.·uma dos, _que, an~ infi!"btn, ~ _gra.n .. taçáo do Br.aJlU n~l& ~--~ -, .. 
O ·SR. PHJMIO BECJ{ - M1_1ito cr .. tJcar a brillwnt_e t'Xl)Osi.,;ão do de peso, na o;,1ent.aça,.;) das attvl<iadea unlio. . . ... ;~J·~--, __ ·-~·,. 

obrigada .a V· E11:a.. nob1·e ~enador '"JJ.Lerto .l\Iannho da O. I. T.. j Conheoeruio <O pens~, .. ".'-~..>e:--5:.. 

mit sz:. c;;_~:~~~JC~~~~;~~tQL-.cla~:ci: ~t~IL;~~': ~~O S~~~~~~t~·,t,;~~l?f ~o~'; d~;~r:,f.~~lr:::=:w::!i:~~~ s:~~i:~.ta~l~!!~~ -~ ·~ 
mento. , u.J.á.X'1ma atencao e c:~.rmJw qnalqu<'r 1- 1· ::1 .... .,~ a humanidade. a .O, 1. r. Govêrno no retardarpen~ a 

O SR. PftiMIO BECK - Com I M<'nsagem a. êle dJ~jglfl:~, para quP tem *ido um ~ dos.. raa.fi ..eticaael i~. e a to~ ~ • 
todo o 1n::.uer. poasamos i<ur da tttua.;uo em que 1 ......... v. J,ül_n.a, Ul.A\l'llaCJ.O~. 8UIIl raooes. !1ã.o te\·e GU:a*-- ~ 

. . " •· ._ -.:-;-_-:-.,;..:-..,::-_~_·. . .""'-,-·, -
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reserva uu censura â atwJ..Ç;1u dOS O. 1. T. V. Ex.• fa.; ju.;;tica a uma. socia.ç11o Médica do Riu. dt" J.aneil:o, dão das mais ca.begor!z.adaa nã.1 IÓ 
Delegados do Hn~.;!l. cu; j t: .. ,J<ll'.- uati ~1<ü1Ót'S 1lg.uras <ia C'onfefênd~~ ..i.osé. Augusto., Se~tbl:a, ~rocuradq- íJ.I pe.·la qualidade de jurlst.a. e~•;>ec.ktli­
da.à.e, oper-...::.~daloe e de\·Ct:.uuent0 to- !ncemacinnal do 'lmbalho. ;Justiça cto I'ra13alho, wurenç'J Pe- za.tt0 11.o setor trabalhiSta., (:Offi.O pe­
Qos nós noreciau:..::,:;. ! O SR. ATTiLIO VIVACQUA -. 1'\.:il:a àa t;untw., ltl&wni·Hf! do MiniS·· la c..t.pacidaQe de tru.ba.lho. e orga .. 

Na. vuêtade, é::;~:,e l'-E't.il'd~mentJ. O n:>bre c.:.):;ga, que honr:;11 o Pais.· tél"i_o do Trabalho, Jatyr d-e Almeida~ IU.Wçóe. s~ falhas existem, podü·,-to 
q_ue result ... u, segu11_u0 hoje pttdetnOs 1:ePI~e-sentand0. o Sena.,.ct~. realçcu com: ~o<,1·~g4es, ?~ Dc-.egt\çã~ dD Bl'asn em l c Jrrer por conta do que n~o _ 
apurar, d<lli na.ural.'.> dlhculdack~s na 1 JU3tlça os merit0s d0 1lust:e Diretor Gr·m.-•u1·a, CL:d.,mi1h R. uni. Deput~do 1 <."Orrer po..r Cv-'lta dt' lacunas c1ue ua-o 
indica.çáO dus delegaà•~s a.e cia::.se:" j Geral, a quem rendo tarnbérn a ho·. estf1dua1 por .&·Unas U:eraiS,. F'rane1.•·co: c.esej~ atribuh' àqUel.a Oon:i:.Aã~•· 
lláo impediu que os Dcle6::tct~'s oru- 1 lllt-na~r·m do m.eu nprê<;o, emin.n~e' Moura .Ulandi'o. ar.t~g~J Dlret.)c do 1 o SR. ATTiLIO V1V~-\CQUJl. _ 

-~ileU·cs, se apr-esent%st: t..wLn..: •• ~- 1 representante da B:~hia, &naCWr L:ma 1 D.N. T. e CS.rlos Funs~Cca 0-Jsta ccu .. A{:.a.b-o-, preci.sa.mente. de fa:~er refe .. 
d-os à Co1;úerencla, na atertura · d~ Teixeira, ! t''• ngcnhe1ro do MW.L~:> a:o da VI!!-· 1·0.nc.~l ao trabalho da CmrJ.ssão Per ... 
wu.s trabalh-e...,, E. certo Qlle us De-: 0 Sr Lt"ma T . el·r _ .... ,.. _.1 ..,.,. · ~úo. • ! 1.aancnt9 de Legisluçã,0 Soctu.l qu~. 
T.-. - "'~ .. -·upre"adJ~ c Emp"e"a.. • el.r a ;sJ.L.l o ..,.a- • . ->-~d d 19-7 ..-;;gaçoe~ ......,;; , ~ "'. ~~ -, ~: "' ._ to. v. Ex.a está hOje verificando~ 1stlnguiran1-SC- 1gualme-nte, .as De-: to.~:;:; ~ março ~ J rtlm~t~l. n es .. 
dor~ ~:;e. vuam d:,.La·";-:".:1~5 · ~.::. ~u. qu.§o ü il tem sid,1 u indicação d : Ie~~ç~;s ct .. s tnp.i.Egado~es o Tt·aba- · t~da.1 o t-ctnát~o da ComLSSa:>~ E.aM 
meii ..... s Chas de ·-~~t-:t?'"'u-s eLmen~~~i observad·'Jl·e~ pndamentares junto O:,.Ihatl.Jn:.s. A pr.u11eü·a. tlt'L; •. c·Jm ?S IJ?Orara.1n o~ .Estatutos_ en_calllt.nhan .. 
e que f.Om,~s P·~Ju:ilcaao.::. na replc . 0 1 T · 'á . 11 d d · Drs h 1•on Cabral da C.Jr1e,.1r-roçau 'i uo~os a.) Go\ê'rno e tamJRm às en-.. - . CJm•~'>I.Je"> Na rcali- 1 

• • •• e a1 es... o resu a o os • • ~ •. · •• t . d , . 
-senta.,. ao. a<V;l . .:. ..... '· ' . . • Obsena.dvres parlamentares q u ,z Nac:lonal ua lndústrra, Sylv!v l'·anco, . l.\la.QeS e c~n.ss~. q()n?-o ~em dlSSe 

.::de,_ .llito e l~mer:-~a.,:el __ e C'ú~ple, ccmpnrecera;,n à Con!erênr.:ia. Para. o~valdo Rl'x'\S C!lrneiro, M&qmta Cn.- 1 V. Ex.n, esse órgao te-ctl.Ic-, e <.otnpus-
- · C1'Ita..d.o na.l:i • P1?Xlm.,s reumoes. ·. corri"'il' c;. err s e as falhas que ve-j bml e Nelou Vellóso, .l'eprescntutes, :to de .homens d-e alto vah; r. 
Uma ClêC\mstanc<a cumpre sN. ·•· .:o c . · ..,._.,._ •. - . ~ ; O Sr Lima Teixeira. -~ os ho ... 

• llo'ada n àe.;igl1ar·ão feita pelo GO-• n.!camos E> Que eatamos, a:J"rlra,. re.spect1vamen.e, daqu.eJa. CCJnredera- 1 • • , • • à 1 1 · • ' I apre-etrtando sug stõ•• N p · • ~ - da d c é ·c; d ~ , ' D•·=ns nc t a.o1, meg ve.men ·F .• ,.êrno Bra.sPeiro de Deleaadts e· C:-n~ • .:. e ....,, .. a rox.rna. çao e o um r .o, e a vs .d • g· . d f "\ E • 
· ,. ·rc T~cn:cos s~m Óm~ ara : v-~z. estou certo <Ie que o Brasil re.- .balhadcres cem re Srs. Al'Y Campia'.a, ;_ . _a am. R um ,"tto ~l~ . > x. 
se.ael s • ··vl . 1 ~. ,.·~ ·. p•·e:;entar-..<;e-ã de maneira a C\'itar da Con!edera~ão Nacional dJs Tra~-- \ d-..:vcc~. lenwr~u: e que ele.'! na{. }.)er .. 
Tesouro, o que ~1 a'~ J_nw~ P•o t-1 1 a repetição das deficiências a onta~ . . . , l ~ocm v-eoncaneutos p:Jl' t:-Sõe tra.JJa ... 
partite do. Bureau Ll--Etnacwnal do!. d N rti 1 1 P .lhadotes na Indust.rta, syndu.pho de 

1 

lh A função é "Tatuita que re-
Tr b 1hú " i "" "er·r,· ou I' a: as· o pa cu ar cre o que V· Ex." I Aze·~o· Pe'·ttet!O Ave1t·,, C" "'tro =e~ v· "' • ' 1' a a · .s:u o que ~ ... • 1 c · ·cem 1 ,.. · .' tJN. p .. o '1 • · o '"'"" • "'~ C01renGa a dedicaç·lo dos cc·•n on"'n· no.ssa ve:-e•<J.ção de _e::,nprcgadJ.S, cDm . u lg.a c .. migo, no s~n "{) das crf ... racy Wagn('r e !'"'iliza Lim.a .·t'spadi- t • ~ d" 

1 
C . ., ·. · V '" 

l"eferênria· ;,o Sr, Sindu.pho à e Azc- : hem; e.eyatlas, que nao envolvem R vaJnente da Conf~deraç2o Nacional e., a.q_ue a um.L sav. 
vedo Pequeno metnbro Qpel·oso e es-! pessoa dOs DelegadOs Que compare- 1 dos TrUbalhado1·es e-m Transp.:n:te.li l a. SR ATTíL!O vrv·~C-~U.\ -
cla.recidv do ' conselho Administra- i ~~m1 t à ,cJ_nfer~~:ia, pois 'j:o:;am tão i Terrestl·{'S e da. Confederação NR~i<J~ \ TenhJ e~1 mãos os tra.ba.lh-o.s c re~ 
tivo da O. r. _T, ~ria_nd•J .l?'·:ra ~~ repi{~~le. '1 unpe u que as ,Ilhas fie\• na! dos Trabalha-dores no ComérciO .. .Latórit.s dt>-Iisl\ com!.~ão. AprM-me 
~esml.? Uu'.a str.uaça.q ~nac<nt~'~l. ·•.o· o SR. ATTILIO VIVACQUA - Sr. Presidente,.não podtmo.s esque- \ oonEigná-r em me~ d:SCUl'8Q as p-a­
uupedmdo a sua utll partJclpu~,a . Aliás não houve intC'rpret ão fi"l do I cer ao nos refcrirmcs à atuação da i lavras de V. Ex .. 
<:ticial ncs . tra~all;vS da Go~ert:n·: pcn.s~mento de V, Exa., ~anife;tado elegação b~asUelra. da c:>opí'ração: Lima TeiXeira - São ju.siu.s. 
Cla., aos qu.1IS p.es~._u seu c. ns.ante , em seu di.<:curoo O nobre cole Permanente do Direito social cto Mi-~ O SR. ATTíL~O VIV'AC~UA -
ooncurso. . . . .· . 9 _, rxercendo o seu direito de crítica, ~ã~ nistério do TrabaU1o - órgão 1ncum- Pa:<.tltei em segUida, a focr~llza; al~ 

A . ~onterel:cm -dr·.;~di.a~se e::n .I teve Q'Jalquer intençf0 de d.:Pa;x·ê«> bido de estudai' os temas da Conte~ guns potH-os e as;.>ectos cW. C"nre~ 
-C~Ii1lSSoes que s~ , . Icw:ua?1 • nnul l a.os ncssos Delegados, cuja atua ão rência - presidida pelo Dr. F~l'IlaD· 1 rêncirt. proclU·ando tra~er_ nl.('U co~-:-
tí\n~a~nent•.:- c~; _1 .. ~,us dl!ctentes llo, V. Exa. tocali2Jou e enalteceu. ç do Abrlheire, qUe. sempre reumu em cw·so pe~;s0a1 de ap1·ec_;açao. De:•etel 
Palacio ~as ~ ... çoe~. , . ! . . . . seu seio expodentes da nossn cultma devel'-me em determmado del.alhe 

A ., Delegr.ya_? de, Tr~bal.h~c~I eR .. O Sr • _ Ll_ma ~ T~xetra - Obl'lgndo I juridka, econômica. e soei. o lógica . vis:.a.nd<l f\1rnecer um esçiu.recimeu.t.) 
Brasi.eirll~, !Jc ... u a.,<:~nn desia}e<-d~.: ; 1 a Vossa Excelenctf\. A comissão permanente de V.g1s-- que considero indlspensavel. e ao 
l'eprest;ntada apena::; _!!lU 

4• c,m S..'>Oe. ·' O SR. ATTILIO VIVACQUA _ 1Jação SCCial já ctesde outubro de 1957 mesmo temp~ registrar o nossn pro~ 
. Impoe~::.·:! , a cJn-cc;ao deS<>e cen.:.u~: Na verdade, o ret...'lrdamento a quf j começara R examinar as questões que testo c 1ntr.a a absurdQ.. inclu.sãu dO 

l'<~ rel prece(:.,.nte · d • ) C J ~ I V. Exn. se reft'riu resultou da difi .. \ constituiram a agenda d!l Con~erên~ ;Brasil numa L!sts.. Negr~. sôbre . n 
;.. 0: L ~ · _c•ompr~en e .. n. a n I culdade da própria apresentação ao c\a; e, em tm.rçO de 19v8, 'l.l\tln)SYa mh.mc"ado pretexto de nao cumpn­

-ferênc.w, . o;t alb do~ ~~f~,e~ntatg:; Govêrno da lista dos Delegados de , os seus rela~órios e pareceres, que fJ- nwnt. ~ da Cvn~nção n." 3. ado.t.ada 
dOS seus u.cm r'-s.. ," e:a _us ~ 1 classe. r~ encammhadr:S, com o P•:n_tE .• ae- em \VãShington em 1919 e ratif1ca~ 
vernamcnt::ns, ~1c3.~tel~ ao.:. .. ~m : . . . • vista gov~rnamental, ao MmlSt-éFio de pelo Bra.<>il em 1934. estaOelecen .. 
·pregadores e De.C'h·IdJ Ous T,uba-i O Sr. Lima TetXCira -E exato. das Relaçoes Ex:teriorc~ e à<i q,<:,,,·cit'· · d., qUe a prestaçã, para a aMistén~ 
lt~~-d'-'fe!: b 1 o.,.CJl."\>'.~lh? de ~ ... ~.:~!~ 1· o SR. A'ITILIO VIVACQUA _ ções ,c:.inàicais de ~rau superior. stas,) ci:l à trabalhadora gestnnte s~n\ sa .. 
nJstraça~, Lt.mp~::; ·~ ~c 20 rep ....... ~ · 1 Pross~guirei nas minhas <=o'~' · -l<>rações por sua vez. medtant-e suas as.<:€'."'S ~ tis!eth pelo Tesouro Públic() c não() 
t;ultc~ ~~'crn~n;t~n:i~re!o n'f~cs~6;:que~ desej4ria sistemat1za~Prd1ndo ria.-:, prepararam tambêhl os sr~s tra~ ~ p;•r ~nta dn Empregrt.dor. oom., d~­
tantcs C"~>s en p e,.,a . e : e.~.cusas ao Sl.'nado por fazé-l.ls desta balhos com que se apresentatnat a. ~0rmina a ConstituiçJo Feder<'!l. no 
tn:t.balhadure.o:;; cl a B.u:c'l.u ~ntternNa-lfurma com 0 ~oncur~o de ano~a"Õ~s Confc1·ênoia. .1 in·ci~-o X do a.rt 151 Assi~alaremo.'\ 
~ional rl) 'lrahalh.) t;OO a 'J'"r;-'11 a~ao ... ' . ' )o , 1 .: _ • • • - d 
Qo Con:-t<h, 1 de Aclmini.s~raçãO. 1
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- ·- ,·111·1 1'l""1 as .. 011re- que ,~urmenw.~- os po 1 cos e par a.- curso de orientaçao esclareclmento a nossa .I..JC"-egaça.o U"Jvern.anl·?n n .. , J;'..o...'ierctn1 1...... - _,_ ;.~• · "' · t . t _ . · !1 . c 
rêc.cias re;.:iunab. Rca!!znrmn-se. 11·e men .~,tes n~ a uat momento de nos- rrpresentaçao do Governo do. Bra.:tl car~o de l}m, de srus tU>t~es ons-l'­
n""O'"a t-euniõe~ àe:'!a natureza na su vwa elt>Itora}. _ junto ao comelho de Admhustraeao llletros Tec~:ucos D1:- JnEe Augusto 
A~néricn t·:l ii.<..ia e 1u Eur.::p3 . E>.sas Integram a ~legaçao GoveTnamen- do Bureau lnti:'rnacional do Trnb"l- St~abra. emerit-o jl!l'lSta. 
reu•liõe.' t;.11 t.ratRd,. ct • .s p1·inde:ü'i. tal os nomes. 1~ustres do Dr. Hugo de lho,· desempenhado com n cultur~. o SR. ~ESIDENTE - lFazendO 

-ohl·<>~uq ç.JmprePnd:ct:~:; n:s 0~15e-' Farlas, ex-Mm;.stro do Trabalho, che- autoridade, a ~pacidade e R ef1- s !UI'. os . tnnpanosJ Nobre senad?r 
f\~ , 0 1 T _fe da Delega.çao, Embaixador Barba- ciência do en1ba1xador Ba~·QcN Ca"~'· 1 Att1llo Vrvacqua. n.pesa.r dn a.legna 
n ~s oa · · : S8. Cnrn"iro. representante do Govêr·l neirr>. b?m como o valioso concurSfJ c-c·m que o senado ouve V. Ex .•, 

P1·e.sid:n à c.~nfC'rênci~. No dt;lehado 1 no i?T:::sil'f'ir_? junto ao conselho _de dn. representação dos Trabalha~or~s estou constrangido a. ponderar (jUl" 
tw•·ernl'i.mental do PaqUlst.~to Sr. M · · Adm:mstraçao do Bureau Intemacto· e rmpre~ador.:S, que naq'lek' OI'q'•O seu tempo está acnb,;'ldo. 
Ddas. Ar; tr~s V\c0-p'"esldências c,~lt-, aai do 'Trabalho. Sub..c;tituiu o Chefe contam com all.Rs expressõr's das res- o SR. LIMA TEIXEIRA - (Pela 
bcrr.m n '"" Srs. Ectundo Mezince"l'O, ~?a De~~g&ção Governamental, em seus 

1 
nectivas categortas econômicas, patr' ordem, - Sr. Ptesíderite, requeir,· 

delega à J P" Jvernan1en ta 1 da Rumanla, • m~pechmento.s, o Dr. Luiz • AUgusto elos e:.;cJarecidos. opero.<;OS e devota- de v. Ex. !l. consulte a Casa .se oon~ 
Pietro Cnmnalit'l:~. dçle~ndo d1=s em-· Reg~ _Monteiro, ilustre profe-sso_r r~- dos, que são Sindulph::~ ctr o\ze•;edo j corda na prorrogação da hora do ex­
pre~ndrr""S da I alia. K. V. Th!H'Cr. tf'dratlco da F.aculda.cte de Dh·e1to da Pequeno. Presidente da Con!eàera-<:ã<r I ttt~diente a fim de que 0 emiuent~ 
cleleg:-tdo à,~-; tratalhadores d_a Fe .. Univt'l'.<:idJ,de Católicl, antigo Drle- N2cional dos Trabalhadore.'i. Senador' Attílio Vivacqua p(.s,sa con~ 
d.cru~~ào M·tia:-in, e .a .3.ecretan~ Oe-, '1fl_do Pf'rmane_nte do. Brasil no C_on- A nossa Deleg'lção fci. na l'~allda- , cluir ·suas brilhant.e.S con.Hiderações 
ml foi lO'Xercrda iJE'IO Sr. Dav:d A. s:_tho de Admm1straçn.o da OrganLZ~- de. das mais operos~o::. i} -prestJgto..<:w: em tôrdo la o. I. T . 
.1\!CrH~ .. Di~etor Gc:-~l do eu--ea_n In· ('t.tO I_nternaclonal do Trabalho, nnu- nus deb:J.tes d~s ComiS'O~ ,~ rlr:. Pie- 0 SR. PRESIDENTE _ o Senn-do 
trnmct•llal dJ Trabnlh~ .. e cu.JV re·. e.7 J?lret.or~Geral d.o Departamentv nário, c.Jmo tivemo!' a sat~fn.çao de M..aba de ouvir 0 requerimento do 

"" _ 1-!'tório <;ôbre a.::; attvJdadp.c; da· Nao10no~ do Trabalho e Procurador! ~compnnha.r e verifica;-. sentmd~ ben1 Sena.Cor Lima Teixeira., a fim de que 
o r. T . e seu f~tturo programa. dn J~~t:ç~ _do Trabalho. 1 de perto a con.sideraçao e autolidade 0 Senador Attilin Viwa.o:qun. termiM 
tr1ereccnl \'l\'('F. a;3\nus.,::;. 1 ?a.rhclp,u:am dessa. Delegaç.ão cr.mo 1 de que era cerc3da. 11.,. suas consideracões 

. , . . ' Conselhelr::s Técnicos, expoentes d.a . . . - d ~ ::; - · 
o Bra~il fot dtst'!NnJdO, por uma nossa. ,·ida diplomática parlament:'r E 1 .. '1mbem esta n. unpressao os I Os Senhores senadores QUe o apro-

ccnsa·Iradnra unan miclartc. c-em fi lu;·ídica médica e admi~Istrativa e ·d~ eminentes seuoder Lima Teixeira e tram queiram conse1-var .. se. sentados. 
Pyesidê11Cií\ do OJn...se1hr~ de A.~t~l· i\.'Tinistério PúbliCO do Trabalho, Novaes Filh~. . , . . (Pausa) 
nU\trac,:.'-o. n?- pcs~(,a da Ilustre Olt>c- \ Não menos expres_»iva foi a com- o Sr. Ltntct Tetxena - Petmtte Está ap.rovad?. . 
mata Fmba1xad_or ~ Ba'"b, .. <;;a Car!leiJ"O, posicão das Delegações dos mprega- V. Ex.a outro_ apa.rte? SenQ.dor. AtHhD V1vacqua., pode V. 
-QI~·~. naquele ~>r~ao vem pres'a.ndo doreS e- das Traballwdol·es. O SR. ATl'íLIO VIV~CQU.A - Ex.a contmua.r a honrar a Casa. com 
rf'levnntr.s c::cn·;cos de ~na capaci~a-. Como já disse 0 meu Intuito{> tam~ Com muito prazer. suas palavras. 
d~. de sua cultura e de s,•u PJ.tro-) ~ém 0 de divuigacão das finalidades O Sr ·~Lima Teix"ira - Uma d~s O SR: ATríLIO VIVIAOQUl:\ 
t1~l1o · . . . f' tarefas da o. J, T., colRbOrando r.(lm observaçoes que flz na Conferên<aa Sr Prestdente. agradeço o requeri-

O Sr. T~1ma Telxetra Permite. 0 digno col:'ga s~ador Lima Teixel- Internacional do Traoalho. foi que ment0 de meu nobr-e colega e a. oon-
V. Ex.n um rrpPrtf'? ! ra nos respectivos relatos e in!or- 0 Mini.stéliO do Trabalho do Brasil, S!:deracão do Senndo concedendo 

O SR. ATTlLIO VIVACQUA -~ma~ões. através da. Comissão .Permanente de mais t.emp0 ])a.ra que eu. pudesse 
Pois não. . . . . Direito Social, não estaria respon- pro.sse!'Uir em minha. e~plauação. 

O S L. T · · p nto O Sr · Lnna Te~"telra - Obrrga1o ciendo a:OS relatórios e nos Convê- Sr Presidente retorno as minhas r. una ClXelra - . rese ·a v xam 1 h · • ' 
ac cncPrr.ament.o dcs trabalhOs dR • • 

1
·ni-es da orr. Parece-me a ver cer- consi:iera.e<>C? .. 

Conferencia Internnci.mal do Traba· O SR. ATI'1LIO VIVACQUA -. t[l d.C~"caso por parte do Br~sn. na A OOnferenr1a ad<)tou em segun-
lho durun'te 0 Rela.ó~io Geral tive' Atuaram com eficfênc:.a e desta(IUet respc..sta. aos relatórios encammhados da e últ:i.mn. discussã<-, duns ConvenM 
-op01'tuni.dade de observar 0 ' Sr. 1 nas Comissões da C(lnfet·ência que por mte-r~édio daquela OomiSsã.o. ções Inte;-nacíonais do Trabalho:. 
David Moss e fiquei impressionadO 1 procederam a prepr~ração dos d.('.... t A~ iner este r~al\}, ressalvo ser Convençao conc"'rnente <a di"i<'l't• 
não a6 ~lo' seu val'"Jr conto jurista,•cumeuws subm'f'tidos no Pl~nó.rlo r..·~ ·lQl"io>la en:idade integrad;:t por ele- m'narã() Pm m:ltétia. de emprego e 
ma.s também pela sua' capaddade de mrmbr.os de no.."'~a d~>le'!::tC'áo ~'"y:>;- 1 .,~~nt~s de rN"·.I;h'!cido valor, bas- de pr.\ÍIS!'lão; 
tre.balh1, e pela excelente exposição n"Lm:utal. o PTnf. Rê>q:- ,.Tfl-,',-.:r., D:- l·wD.n es:_:~r ao lado dos demais, o r.~•'1V.f'-l'f'.~O f'·'"'''''l."''"f!f-nf.e i\.5 cor.,~·i~ 
qu& fêz sôbre a.s attvidades dr. F~cnato Paoheco. Prn:/~~'> .... te dH 1J...s \ Jr. E·YA~·:.s~-o de ::.\Lrais Filho, c! da- ções de emprega 11as pl:mL-tçõ.:>s. 
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' ' 1 O $11.. A!ITILIO VlVACQUE - Re- oo e>npregad-1 ce.f . .-llllldoreo das 
F0ram aprovado.s,. eru pnmeh·a. dls ... t Alinos), como assinalou o J?~Qtes- feri-me ao Dr. MoacYr Vel060 cul· NaçõeB eril viaa-,--5~volviment_?: ._$ 

cussão, os a.ntepr~Jeto.s de Conven-~ sor Ewr1sto de Mo1•ai:) FilhO, jlise to 1W'Lsta. que na comisSão de f...egJs .. e da,a mais dest?lvôlvidas ~.-Ü ..... x' ~~­
<:ões sObre condiçoes de tra'olttlo na1 crnvênlo não nos traz nenh~"'Jlo- lação Sccial féz wn estudo ,sôbre a pOr de dados ute1s sôbr.e_.&UIS:-~.Pe:~:. 
:pesca; anteproJeto co;:tearnent~ à va obrigação, já que somos um pais situação dos traballia<iores em plan- l'iênci-as reciproca-s. . · ~--::-_ -·- ~: 
1dade minima dtl admlssao no traba- anhdiscrlminativo, c<Jm abundante le-j tações. Sustentou, então, S. s.a o pon- 3 _ Aumenta1. sua assistência té4>,-
ll1o da pe.scaj anteprojeto coocer- gisla.ção dem.ocrâtica. to de v1sta ele que a matéria. não de- ·c m liar 1teUs rog_tama& -~ 
11ente ao exame médlC.O dos pescado- Neste pasao de meu discurso é de] verm ser tratada. considerando-se 1 ~dJcaÓâ·"a ap flm das trkfbadort.s·:e -: ~ 
1·es; anteprojeto concernente ao con- lembrar-:sc que. e Delegação c;;o;·er-; apenas os trabalhadores em P~~nta .. 1

1 

em?t€ga~dores melhor eompreeno.eteni, 
trnto de traba1ho dos pescadore::;. namental, medta.nte seu p;-esid.-~:nte, i çoe.", mas os traba.lhad'Ol'eB J'1.U'hlS. 0 sen~ido e 

0 
valor de sua;, re.blçõ'é$ 

Foram também, em primell':;I dls- o Dr. Hugod.!:"m"úajos dgre "Fv:sn~~suf~nxtoous 'j O sr. Li1l'..a. Teixeira - com um reclpr~as, compreensão QUe- depepda_ 
ctlfiRão, aprova-das as cvncluc:>e~ com como um ""' 1 , •• '" <h t'd . 1 em grande .......,rte o sucess" d& AeWA 
0 fim de sf'r na próXima sessao da que preocupam 0 govêrno bra;..üeirp sen 1 o ma1s gera. , J""" "'- ->,~-__,._,_ 
Conferência elaboro.do um projct,o de e a opinião pública mundittl, a polz~ \ 0 SR. A'ITILIO VIVACQUA - esfol'ÇO&. 
na emprêsa. tica do traballzo e a 1l'J 1 ·,.ff~·a . t;octaz~1 Tra.te.-se de wn mstrumento que não 4 - Encorajar e favorecer ~a cri~ i 

N<>SsX> ilru;tr'2 ev1ega Sena.dm· Li1fl:!l. nos territórios nó o m.etropolltanos, teria aplicaçáo total ao Bl'atsil, eis que, çft.õ. ell) escala nacional, reeto:nal ·o 
Te!xeira já tocnlizou os ru>sunt•Js ma~ visando a atrnder, dentro-:n~ um p~e- 1' salvo quanto a- a.Jgumas de s1.1_as di<:;- .lnt~~qnal, ~ institutos. e oen• 
importantes debatidos na Conterên .. tfcdo de 10 anJ,\ nos tel"l'ltorios na() I posições dispcmos de ·legislaçao tru-) tros-~rmaçao de estud.GS'.-!ste~ ... 
~ia como .se iam a Convenção C{lll~ au~ónomns, aos se;;uintes ponto10: a)~ balhista' act""nuada. e ma.i.s a-diantada, t-iccs no dJ)rnúüo <ills _relaçOea ~e 
Cer'nente à ctiscrimlnaçáo em 1natéria • d • · o · -'1. ôb d tr · 1~ - - \. a ct•iaçao e empregas sa,ar!9-t~ "• o i agora acrescida do diploma s re o emprega ore.s e · aoa o~...... "" : 
de emprêgo e de p:-ofis.:.ões e. ~~ oo:n- estab!:lt'cimento de uma legl813Ça-o. do~ serviço Sodal Rural. MM, a nossa Devo fazer uma <l-bsei açao_ sO~ _. 
vençflo cvncernent.e às condiroe& de tnJ.-ba•ho e a formação . de or~nn!za- J>Osição elit-arã. reasalvada. pelo art. problema dos tr<fbalhaàor'68 ~ ~-IQf;;;'­
emprêg,) nas plantaçú~ • .;; cnjos tex- ções profi::;.'lionais fund1d:1s so~re ~ o 19 ~ s ctu, constituição da OIT. em tema de que cogitou a conterCnet• '' 
tos fornm aprovados em ,<;E>gunda e principio da libf'Tdade de aprec1a_çao;: virlude do qual nenhuma cl:\usula de Regi'onal Europtia de 1~. Eal®ra 
última d~cussào. b) o e,tabelec:mento de co,)peratn:as;! uma convençã-o deve ser considera- objetivando ela partlcuJB.nnente- _ @.-; 

A CQnvenção canc~rnente à di.s- c) a criaçã.o e o dese:lvaJt.-·i.z:nenio de da como afetando qualquer 1eí, .seu- questâo da pemdo de velhW4. ela.tto­
criminaçáo em matéria de emprêgo si.t~ttms~ de seg.urg so.cial n~ que. c,-,n~ t€nça, costu~ne ou acõrdo que assegu- \ rou uma Re.:;·olução (Res, n.• .. 2t)y,lt-­
e de profi.s-;fio df'finiu o e·jccrito de cetne O. rep~çao de ar:dc~ltt>,s do. re aoS trabalhadore.s interessados comendando que <lS gove.rnqs e as ·.~~J~;oo 
dlscri!ntna.ç::',o, que f{_·i €Pt\JVil'i·J pP1J. tr,l\yJho e à.'> d-oenças pl'Jfi<;::,Wnals, · con.djções mais favoráveiS. tidades de classe dca emprega®res Q; 

sign1ticatil'.N vowçdo dt> H,"' >o•,., tt a pré.:;tar,ãn df' desemprego e àt• se- 1. E:n~ret:u1to, devemos l'eglstrRl' as ~tr~Lha. dores dediquem espeçieJ. ~ ~c 
favor, 24 eon:.r:.1. e 3 a!JstC'm;õ€s. cum- gur.1-dccuça. . e-Stipulações referentes ~ trabalhado .. çao àquele problem.a, O Rcla.tórJo._., 
Rec-otnend::t<'Õ~<i ~ôbre a organn:a!:ao 0 Sr V ma Teixeira_ Ptn1.li'..e V, re!S migrantes, dispol_ldo (a.t&. 12): Sr. D1retor·G€1'al ~ilenciou ~~-.&.0-­
dos l:ierviç-c; de medicina- tio tr.a.b:~Jbv Ex~ u·,ll ap;:~:::te? ~A~sentim.cnlo dn! a) A _autoridade compet.ente deve 1 grave~ assunto, q~e reclama estudo: .. ~. 
plano inter:or a,; populaçõe..<> du ter· .. ·do 1 · _ N- op~rtmúiacie .em que: t-omar todas a.s provJdêncms neces.. ooluçoe~. com carster de pnol'idadé. _e_ 
pre observar que net's·es yotos n.ega: ~~acti;cutia e·~.::aa t'~?e, 0 1:rr.:·"""'-""ür R~·.g:; i .sátias a J~m ~e que o.s vetculos o~ d~ urgencla. SSSUJ:lto a _que -o. Senado 
tivo.s, da<lc:; p.or l!;mp!·eg:l0.0r"e'> U<.t1J ( MonteiTo res·ou ju."-ta e merecida embarcaço26 utuiwd~ para o trans difpensou in~ .. "'- e qu~ "!' 89f$· <. 
se jnclutnm 0 dr~ hmpregndori'~: homenagen~ ao Marechal Rcndon, ;a: pcrt~"' de_ ~rabalhactores seja~.n C~lHe· plevls~ no El.061C!... .-Projeto, lU.Stxt,UÜ)(fcJ.· . 
Bra.srle1r 0 .-, e da gr:1nde :w-tiott~t ci•l--~ qual tevt:> indiscuth·elment-e e~ceJen-, nlen.,..u1€l1,t'l ad-apoo.dos a &se !1m e o Serv1ço lf~ de Assist;ânda--a,_~­
naçõ€.s (la .1\mPrica Latina.. i te 'reperclls.sà{) para 0 BrasÚ, !>~bretu-1 ofereçam con~ições de higl-<:~e ,.e ~u-_ Velhice, N~lo é no sentido d(t:.,. 

&sa convenc&o, como rii.s.-.e v De· d> pela re.''sonância d.a nDtne Uê~!"f' ficiente capacidade de tran .. po:te, que a matéríl".ieja, quanto ab.:te8, Jn•. __ 
legadt• Bl'í.1'>ileir:o. P1o1cc,.o.;<'l' FtC_(!0 1 ry\nde patricia na Europa. b) quando os tra.ballla.dore~ d_e~ clUida.no temârlo da Conferêncta._~• 
M::mtcu·o, na rcspe.tn a Cvnussac. 1 ~1 vam pet·noitur 11{) curso de_ sua VIa- teru.aclOnal do Trabalho. . · __ 
1epre"euw, so!Jreturlo, a ç.Jntuta.d::t-. ~ SR. ATTILI!) yrv~CQ_?'~ -: gu:u ::>erão previln:a.s instalaçoe.s apl'u- Sr. Pr:_esidente, pe-mlito·me ao~ltat._ -
de der;ta ,cgunôa fal)e que SC' HJ!l; Abas, ll1Cül'{)()T~ a miPha ,olJ.(,.a.c O: priadas; S. _a'Wnçao do Benado par~ a DlRtérJ.8j-·,-: : 
proce-N-mndo nrl. evolução da On~ant~ i cJ_j>cur.~o profert~Q po.r ~Hplel-t d1:;no, c) tratando-se_ de Ióngoa percur~:5 de que tratarei em .segu1da, -~·:- quaf_,.- _..., 
zação Internacional do Tru,t>alh·'), qua1 1 e ilustre aelegaao do Bl\ls.u ·. . ~ cumpre . serem adotadas . disposiçoes exJge re!lexao especi41 dQ Parlamen•. . , , 
a de defe.sa dos àil't'ito.1 hnman -.'5, em; 0 Sr Vma TCJxclra __ Muito bem.;' nccei'í:;ána.s para ass-egurar; ao.s traba- to brasileiro. . . · ~· · 
cxten.~ão univen:al. Com efeito, na! ' · , lhactore.s os cuidados médiCQS e bt:m- A oom1ssáo de AplJcaçl!o de aon .... ·. 
p~·ünei!'a fase, nté a segunda Grande: o SR.. ATTILIO VJVACQWA -i estar sufiC;ie~tes". ven1oe e Ratificações fot um-'das ~ 
Guerra. 0 Código !n'.ern:-~don.•J do· ... ju;,:Wlcancto a homtnagem a CJUI." i Na comiSSao competente. estivemos tores_~ ,da Oonferéncia -em que a ·re· 
Trab<J.lho haü~~ :;ido promulgatlr· em V. Ex.a se refere. 

1 
representadcs pelo Dr. LU.ZZ Augusto P~. brasHeira teve de em-pe.;. 

be-neficio dos p:Jvo.s origir!irüJ"' dos: 0 sr Lima Te~,r> ira ~- Crdo que i R€go. Monteiro e Jaeyr de Almeida nhat~ .. ~ maiS a fundo, porqu~ aq_ue. 
p~~o;es independ.erJt('<-:, rele~a,n~c; 'l um V. Ex. a' tr.mbcm fét mcn\::io ao 015 _: RodrigUf'S, la C!Omtssfio_ funciOIOOU OOf1lO .um -~n­
ntonos depc~G-ent-êR I'JU "0J~_ua!J. c;u~·so do, ::5r. ~u~o de :.~u·i:J. no qu~J \ O Sr. Lima Teixeira -Muito bem. ~~s~o~ ~:]~~ :r::_~ç~gl~: ~: 

A Conferen~ia Int<.'1'nar10I~.11 -dn e.::se did-e cta l)elega,,.a~ Brablle~wj O SR ATriLIO VIllACQUA - negra" a que Já me referi 
Tmbalho reunida em 1844, em Fila~ manlfe:;t~\ sU~I'i preocup.-~-wee .rn1 tor~ · f e te 0 rvi de me- ' . • 
délfia r o'\ Uf11 monum-cnt0 hi;:tórico no tlo Mt'l"cado cumam Eur' 1t~-eu _e\ 0 ~ma re e~ n lha 5 a.se Emç~~ ver- Tive opOrtunidade de aootnpanhar 
da consagn~.çã:O d_? princl}.lin bfi1'ic{' I rh~aita os reflexos que e1e poct;.I'Ia, ~~ina ~~ ~r~ctên~a pel~ Delega- de perto l_l ~~~ atuação do re-.. 
da. antidiscnnllt13Çúo, r:.a _ ,mytanla-, tPr no Brasll,. scbretuao de Jefelc1l- (do 0 da.s espectivaa Comls..~s Dr. presen~te -~amentaJ brasile.trO:. 
ção dêsse mare0 da redens:ao O(.~ .f!ú- i ela. r\OS nos:w.s rr-ab:tlhad-crel:.. ! Re~a.to P:cheoo Filho, Presidel{te da na aludida. Cáln1ssão, o Jl~re jUrla ... 
vos colonia.ts, a Declaraca·o de Fua- 1 0 SR AT."'lLIO VIVACQUA _,Ass-oei çã Médica do Rio ele Janei- ta e procurador Dr. J()Be Augusto 
dél~kl. '?.~.U.b~ ao ~.rasil ?n~':,.., do:;, 1J Fa~;... adi-ante ~ova ref~~·.ênda. it ê,ssç l ro c ~r. touren~ .I>e_reira da Cunha, ~abr~, nome que ao realce da ~~ 
maLS dcc1"1HJS e ~Iouo.scs ,üia\-r~, da di.scuz-.w, que Joi ~mvre..:.swu,uHe, fJI-e-! hi.gienista do MimsU.Tio d-o Traba.. ura, JUn~ uma honrosa tradJçlo na 
ps.lav!·a de seu D:Jegado, 0 Pr')le-~or 1 cisamen~:e pel:.s reflexo;, a que V. Ex.11 ! lho, não foi objeto ele um tnstrumcn- ~~~ adnunistrativa e liO Minis~Q 
Luiz R-erw J~.:fon~e~ro, -1Ue, >en: _no~r.e. aludiu. tll de cun.~-nçã.o. Adotou-se a, rCS"?P-i.. b Co do Traballlo. • 
do no&s-o paiS, 1'"e1·ou na C-L.l•elen- 1 • • to uma recomendação em QUe se in- A maior parte das arguicões contrl\ 
cia rnteruacion_til do Traoo..lh J,. flll: o sr. Lu-na Tcu-e,ra P~rfcito. s!st sôbre o caráter Jnternsc1Qnal o n.q&:ro pa1e se resumia numa. cotaa_ 
1955, a m.er~c:ra_vel sessâ.o ,.cte ~r): o,~- 1 o SR. A'I'TILIO VIVACQUA - do ~55unto em que se defim;· QS pro .. Só: ao .-encenar-se o relatório doe 
ção do. . 1111 ' 1~n·a 1 bras!lc~r t- g;.,; ~ o ctcleg<.'ldo Hego Munteil'o N:afir- fissões de medicina do trabalhO, el~ .. peritOs,- que se:rviria. de base aos tra• 
ploma imein~ ona. e n -'~·· 0 lh _. m<lu a pos1çã<J do .Bra..<>H, quanto ao vad-a a categoria de uma especial!.. balbdt-·, da Comissão, ainda não ha• 
sanções pe1'~1~ apllca.da.: n traoo. . a ; art. Sõ cta cons~ituição da OIT, que dade. viam ~iflegs<io as "memórias" sóbre 
do:re.s, , cn~tl,~iX"l ~ ColPol a_t~; ~ ~-~Jso~ r exclui da ar,·:ir-ação C.t:1s Ccuv-ençÕEb os Participamos da dis.::ussão geral sô~ as convenç6es ra.tJ.ftcadae, ftfddaa · · 
concenhaçoe.,. Sao icop\e.I~o'" ~ 0 ten1tórios nUa metrcpuiitanos, co11R · bre a duração do trabalho l'epresen· pela art. 22 da COnstituição da -01'1'._ · 
consubsta~1tcta~ 00 fJ0nc P do .fi.e~1~;~- .siderand-o-.o em cont..t·adi~eãu c-em a ta do pelo Dr. Fra~1cisro de ~ou;a Est.a arg-uição foi logo cance-1ada COm; · 
45 da Ca .. : . f' . a Deolarn.ção Univrrsal, e ctec!arando Brandão, antigo Díretor da Divisao 11.- nota seguJnte, que se lê no· Cio• 
çõ.o Univer.,al f~'Os Dirf1~0!~t~~;t que ê!e deve ser mod1ficatio. de Fiscalização do Departamento Na~ cumento n,o 11, dos trabalho.s da Oo· 
e coroaram es rços c o " , t • " cion~;tl d.o Trabalho. missão (1) : 
cial do Trabalho Forçado,~ con .tLut• o convênio relativo ao emprego de Falt.am no momento publicações da ,. _ .. 
do em 1951 de comum acordo. entre trabalhadores em pla.utações t~veste- conferência contendo outoros dados e . Brasil. O Govêrno forneceu -peti1 
0 Cono;elho EconômiCo e soct!ll d<1 se de·especial interê.sse para os ~r~- traballlOS d~ nossa Delegaçáo·Gover-J escrito a lnfonnação seguinte:'·· 

1 lb.~, uotatarnentc da Asla •' de. Ainca. d inf es qu eu deseJarla c ,., -·v 
o:NU e drl OIT. , balb.:l.dcre.s dos paises subaesem:-o~n- namentaJ de Emp~egados e E~pr~-~ As memórias f.:1. qu~ se. ref- • 

os sisrernas de .tr_abalhD. f_(Jl'çado, na I A re~peitD dessa Convençã-o, deve~ ga or,es, orm e - . .. ~ . om..-:..:.ão de peritos já forant 
d 1 t de ms I tambem. trazer no se_nado. como pre -proporcionadas, oomo se- ~· 

sw\ forma e coa9ao P0 l lCa . ~ mos dizer que nc.s inclinamos a acei- tendo fazê-lo n.fl Pfl.meJ,ra oportunJ-.
1
- comprovar no documento D. "• ~ 1 trumentn- econômJco,. são mod.J11da- 1 tar a. oríentação fínnad:.t lLO Parecer da-de . : 

deS de e.~~rav~dão. qu~ desonram a i do UllStre Relator da comi~~ão Pe-r~ · _ . __ . ~ ! Outra das arguições se reterta 1\ i 
nossa civilizaçao, mfehzmente, ainda: rna.nenta de Dlreit'O sociítl, Dr. Moa- Com referência ao ~nteprojeto con- · demora na remessa. pelo aovêmo ao' 
praticadas em alguns. Estadcs-Mem- i cyr veloso Cardoso de Ohveita, cernente a idade ~inima no tra;balho congresso Nacional, para. .ratJtka~o 
bros, e .contra as quats a. OIT .,te.;:á~ quando sustentou '•nào há oonveniê.n ... da pesca, a Oonusstio pronunclOU·.se das convenções ou recàtnend.sçóéS. 
de contmuar a c-cmbatel, lnlx~,n ... I- 1 cia em sel' 0. problema dOs trabalha .. a titulo provisório, a f.w~r de um~ aprovadas pelas anteriores conteréll• 
gentemente. dores em plantações focalizado sef}a- convenção, por~ 33 V'Otos contra 29 e ·elas, na forma do disposto nu are, , 

A Con..,enção condenatória da di.sR radamente dos demais dos trabalha.. e9m 2 ~bst~çoes: A questão_ suscltou 19 dl_t ccnstituíçã0 da OIT. A êste . 
criminação em matéria de empregos dons rurais, sendo, portanto, prefe.-. v1vas d1vergencias. respeito, a resposta do representa.n, ... ·; 
e profíssões teria de ser para nós rfvel que se lhe estendam, <10 uma Votou-se uma recomendaç§o, suge- te governamental brasileiro col'I"'bb­
um dOS temas mais vivos, consoante vez, as dfsposlr;õrs relativn.s <l t·>OtL-.. rindo à OIT: rando a anteriormente dada por e3 .. 
como é com os nossos nobres sen- a fim de evitar a di~crin1'n"'"; .... , 1 _Intensificar 0 aeu prog:rarua de erito, se lê rn ata dos debates orais 
Umento~ d~:> srJ!ida.riedade humnha. e dcntf' que constitui o traro do !ll'O"' ·,:c.squiEas e publciações sóbre .a. situa- havidos, na. se~são de 16 l)e. -JUWlo 
de lguaJd:J.d-,, e co111 o nosso espírito blem:1 em separad..~, ial Lt>ll.u ···''-d rão a êste respeito nas diver.sas par~ (P. v. 9), como segue (2.>-:. ·· · .. "' ... . ( 
de jusLica ~:<letal, Nn.sagrando o di- 1 send-o feitO". , d d 
reit.o d()s f!barfgPnes, sc-b rc~ime tn-! H'," 0 mun -o. "Sr. seabra. Como ~ 
tf'lflr do Fstrtdf1, e condnnnc.o nrr-: O St. Lima Te'fe.:~o --- C·~n1_ ~"- per~ 2 - Criar um centro de perm-uta as informações ~. nc-8 ron.-cHo~ de raç:J " dr rór, c~m.•)ri"~ . m!.~~.J.o do vndol n{,._l Ull1-"J. •I "'''1H' -'!e lnJormat;óe" no llominio das re~ documento& D. -1 e _D-; 19. o Bra· 
:--ad('.'o 1nf:-,1çàa prn:d \LEi Afon _ J, d:1 pr,'t·'a (Jile v. :tx.~ mcnc>)l<Oll. ., iacõe~ prfolssicn,J.Í-3, de maneiras que sü ar.t.á Jllll trla..& dA'--ftto..a.t• o>.n"'. -dtot. 

.- . 
,_ ... &J _ _,_ -· ~ 



quaab,. • ~ _.a gel• · - _.., e erltiealo )11111> llllflé 4MIIs ck ~ 1'0ilt eat.a. ,.,. o /Ir, IJIIo&,. r,... -....,.-
art. 111 da CQIOOI:!..,_ a QO', do •""eedf• i1 t-· I a. - ...._ a. ~ <lo· !!"'"""' a • , 11) - e&nl4o.. ,.._ a M1a:t> co-
em matérlao .,. a' u I• *" · t,_ ,_ ~ <l'lt • ..,_., C.........,. Ih ~la ai& illilp """' ~ --
cun.atlt6s " mC<Omaa ,..,. ., : -· 6 ll!Ual. Ai ofetoecld!l pel.. lod.em. e0111114or.u' qWt e .Jilll"• , reâal~ "" f.....,. ,_ .,...,._ 
:f!'~:d~<>o. .::: !á c;: Con~. - iates:tal. tiQ ~ - I la!llt>t'>n, da. ~O d& -
rwn auJJmet!dDI< à I!.U!oridadll Ela Ter~. a. díV4<iirull& en- =-=•..:., ~ ~ i O SR. A.Tl'ILlO Yn'ACQO~ -
competente;, e só reota. proc- , tr<t '"' állla s!slolmM se lllduz à ConvtJ>I<>" - . 1'<11' - - ê """ - ..... , 
om Igual: Iorma a respett.o. de a!- ~ do• P E ,...,te> dll$ prea- • · Dle dettoe D101s, a fl.ut e lroaor • 
guina.< rocomendaçlies, 0 que se- t~ (kt mtlllJúwru;illo llunnfo o . .ReJl!'oduzo !ielmeut. 0 *'-'t~. " Ssllado a prooa. ooliltlda "" p~:tlpdo 
guramente se fará 110 curso ao S»rlodo em QiUl a. mtllhe< geB' ~- lilt que 0 -~· -. _ '-'~ , registro dll con~ ., 'I-
presente ano". tanto "" a!llsta do empr~. O """' -- ~- -· •~- lho 

Convênio , atribui esf>a _..,, ' •- ,.. Clo!esa do BraoiJ aa com- ' • 
!Duas outras arguições foram ~- biiidade ao seguro. aoeial _. a 1e- leri'nela. O Sr. ttma Tefxefra - Vejo, llOI& 
r~vamente à execução doe CO!l' gjslaçá<> br!llllle!m .., ~- <tWO IIOiJWoo luóerv~ lol epoo"-
v«n!os. miln<rDa. Iô e 9:!, satiS!a.tllrla- . do • A pronta a clara resll<l!<ta elo. rez . · · • 
mente r~ndldas, por escl:ito,n., c1- r. lll' ... ni>aftto· "'""'lle!ro ficou registJ:az O ~. ATrn.IQ VIVACQU:t\ -
tado documento D. 11 <3· o 4). Há, por fim.. uma corrente de ·da. nos I!O!IQinte& tênnuB m: T. Ex~>., na BUB critica, rã<> teTe 

constittwi<mali.stas q,ua susteuta a · quolquer intenção - nem ... ,_ 
SllllsiSilllt,, .,penas, " arguiQI!o de fal- lm])088Íbllidade ele modi!ioar a !e- · &-. Soabra: Nilo crei<> q.w no lnter!l<'etar isso cie •= paliom,. -

ta de cwnpr!ment<> do convênio n.' gWa~lí.o vigente,, neste ponto. por . \ Bzas!1, 011 0111 qlJlllquer outra de afirmar tivesse a nossa de!ego.-
a,ll!ilbxe pllflleção à maternidade, isto considerar que ela ooz:resp<>nde pa!B; haja. a possibilidade de dlo, çl!o de!:mdo de <lefen<ler segura, co-
mesmo por wna intrans!gêncm In· a<> li!Spoolo no iJW!.sG lO do árt!gO ctiminação cootra & emprl!go da rajosa. e pala:lcltlcamente a posl.Çii<J 
Justlticável, a meu ver, de Pal'lle d<lS 157 da Const!tulçl!o do :lltaou. · mulher pelo tato de ocasional- do Brasil. 
perttos e <ia Com!Bsillo, que não <.ecle- • ~ •-
:um ante a evid.êneia da. aTwumenta- NO- Rebate oral, a ql.t8 ttor 0Qft:voca- men~.e \'.u.- 0 emptegaum- 1t pa~ O S.r, Lima Tei.:&eirtS - E' veJr.-
çllo desenvolvida, pai' escrito e oral· do; ..,Uiou o lWilSO reprellellt1111te a<t ti'IW sa!lb!os dnnmte 0 pertodo dado; V. EX&. m.e !'"'- Jlls!:lça. 
mente, pelo técnico Ma&Heir&, vou .assunte, deeenvulvend&. mftlll· se- pen- ele gestação. Ao empregador o 
expor 

0 
cnso eil'cun.stano.iaãamente sam.ento, oomo se vê na ata. da ses... que. ms.UJ lhe preoeupa. é a even- O sa.. A'l"ILLIO V!VACQUA - o 

pa-ra. que 
0 

senado- P0816 bem wm- são do dia 16 de junho (P. v. 9), tl!af interrupção do trabalho, repruentante llrasileir<J, eatêve-, eí:mo 

P
reendê-lo. ,onde se lê através do texto em cas~ etn detrimento da a>rodução, e SettJdl:l"~. oo seu. pôsto de oeanll~ttt\. 

.. · telhano (5) : ná() os encargos de sa.Uirlos que 37-'?-379-
Cogita-se da oonvençao n.0 3, Ido- · b:3.~ de supcttax.. oom. atxJiO· das Detegaeõcs de Elft.. 

tada. em WMhlngton~ em 1.919 e ra.-. 1 nsr. Seabra: De acOrdo oom a pregadores e da Del»ga.cia G(J'V'ertla-
tlficad.a pelo Brasil em 1934. in'.i'tula- · leglBlação do Brn.silr o salá-rio que A discontinuida.de de tra.ba- mental. Fêz. d:w:a.nte a. n.vtt~ wn .e-
da "de proteção à wa.ternidade". na .. i deve peroehev a trabalhacioz'a. lbo é que poderia motlvn.r uma vantaRtenflo de YM'los 9Ut:ros tmi.ses 
ta-sa aqui,. de um velho dlplotn:J. m.... , ~tante está a. cargo d:o em.pre- d!.sm:inU.na.ção. e, não obrt.a.n- em situação &nál.Qg-a, o- que não 1Q ... 
ternàctonal. Garente êle à trabaJha-: gador,. enquanto que o .seguro se· te, 0 tralJa.lho. fernin1no é cada rant incllúdos· na Msta, Agiu, blcan-
dora gestante, durante seis selll9oll&S . c1a1 só é responsável pela a.ssis- vez malot'. 00 Brasil como- em sà.velmente, e, M reulÜiQ da ~ 
antetiares e as seis posteriorea aG' tência médica. além da um a.u- tôda. parte. ~ verdade, de um são, entre oUtraG derl-araçôes, ma-
parto textualmente, Xllio financeiro, Diversamente. o ponto- de vista mais a.rnplo, bo~ · nifestou-s& lncl$ivamente nestes te.. 

' _ .. _ Convênio dispõe que o seguro .11~ d _.r. mos: 
~prestaçues suficientes para ~ , social é respoDBável por todas o.s Je em I!Uü', 1'0 e-se ~:W.lrm.at' que 

su:1 manutenção e 1 do filho' f encaroo-.:m é impossívei baver tt:na atitu· "A injustiça se- traduz na pró-
•eujo montante exato será fixado ... ~ de discriminatória a regpelto da. pria declara.l;iOO àe que dita llsta. 
pela autoridade ccl?petente . em_ : A adaptação da legislação mulher, cujo. trabalha é abso- "uo tiene evi4eate.I;!lellte;_ \Mil ca--
cads tmfs" · e deternuna. que dtt:u~ · brasileira a. êste sisteroa não lUta mente necessário e inevitá· ráter eQU6t1vo". ~:a.. .·u a 
pnsat"Çi)ea '"!!M~ satisfeitas pe- Jne parece fácil,. justa ou ne-- Vel". lista será. cO~. ou. será :imr-
lo Tesouro Público". cessárla.. Realmente não é fá... Apesar de tão elevada 'dlscu.ssiio, e justa para os pafst>S nela illClti--

0 Sr. L'
·n·a 'reixeira - P~rmite- cil, pois apesar da boa vontade de não haver na Convenção n.o 3 d~s~ Pa.ra que seJa completa.. 

~ do, Govêrno em emendar a le-- tetá. de incluir m.ui.tos outros 
v .. EKa. utn au-a.rre? gislação, exiBte. a dll1culdatle. quatq_um· consideta7tdum qv.e autori.. paJses, onde também subSistem 

o SR. A'ITtLIO VIVACQUA - dificllrnente superável de qt1e o ze a admltir 0 ta.l espil·ito preventivo discre~iasn . 
. 1 contra a suposta '\Lscrimillação. aPe- "Especialmente,_ qu-ant~ à in-

Com muito pro.zer. Ptorecde1 0 qláue. o~ritga 0
1 

pàagatmebn .. sar de não ser~ sequer, verossúnil que clusã.o cio nome do BmsU.. a !.n· 

O Sr. L•~a Tei:ceiTa. - 'Ve-riüca.-re- e sa rio m egra ra a.. tal espírito- hou\'~GSe in~>,r.\1'ad·o essa jutti"9. nQ):;. parece!á tnadtni.."B. j, ..... ~ lha.dora gesta.nte está contido F ..-
por ai, como útil a .oritá:::a.. nesse seu- na Constituição de lS4B & não Cnnve~ naqueles idos de 1919, vel e n()S forçará a V'Ota-r eontta 
tido Já estão e.a cní.vida.IJ alUnenta· pode, em consequência't- ser der· é!)Oea en1 que, ao contrár.o, predo- a aprovação '!to InfOrme Gera.!'"'. 
das 'em tõrno da pooiç:ã.O da Bra.siJ rl ,~~ .:n~A-• minava o ânimo de se proteger a t>r~as "·-lar•""- na·,'. c··n·t··~ 1,_ 
no seio da. OlT, sôbre a. falta de : toga .o por ~.~. o-l:~la. traballmdora gestante, mas jamais ~ ""~ ......-~ '" ........,. ....... " 

C. umprimento dos convênioS e. de res· Níi.-O estimo tampouco justa n 0 à#' se- estimula.t" de qun.Iql.ler forma tera.lmente da ata porque~ depOia d.e 1 pr~!eridas,, e mandadas à taquigrafia 
posta aos l'ela.tórios para a.qm env a- adaptação prete>ndida, pots as o trabalho da mulher fora do lar, J)O.ra reviSãO. 0 secretã.rio da: Me:s,a. 
dos. trabalhadotas gestantes, atual .. nã-0 ohsta.nte tudo i~o. rep~Umas)- re .. mandou um. recaào ao nr. seabra 

0 
SR. ATrlLIO VIVACQUA - lnente, estão protegidas por um~ solveu a. mesa. da Comissão, sem . tw seJ~ido de que _não se preCelllli$-

JulgG porém que fQmos injusta~~~ dispo~ção coustituciClnar e não qualquer f'Spécie de votaç-·ío <8,-; s;e mmJG c<Xll o. assuuto,. poJ&s já ea-
te tra.ta.d.oi, chtntro de um et:iteiiD 110r simples lel ordinácia. que "Tomar notu. das decla.rações tava. resolt,i.do que a lista. seria.- su-
pal·ct'al, s·"ceptivel cle sevem mcre- poderia. ser 1ooàlflcada a todo , prlmkla. Revista. a ata., todavia. 0 

...., tnmnento· e .,.e res·" 0 con · ,_ormuladas pelo t·epresentante · te '--d •• ..,~-
pação. vênio n/ 3 'nada diz~"';.; respeit~ i governamental do Brasn e espe- ~;t~;s · (;~v\r~\t ~- 2Õ-&:i;sa (~~ 

(Lenilo) do moot&nte da. prestação-.. que i t'n. nue e Gavêtno conti-nuará 
C.__. ~-• ......... +- ~-- .., o wa.' '"' "Depois de um debate em que 

' p•o•a-• agora • ler ~ .!lm de que 0 ....... vew..-o ~er.ua:, - · f d f to te ..... ""' .. -. bitra 2 3 Gio lári a-zen o es orr;os para pôr sua "l'1'1'3-m par 08 Srs-. Postera_re, 
constem de nossos Anads e sejam ar em. 1 · sa 0

' eu-- m lo'"'"~ h-- • Seabra, Srta. G-racey, St. Bel-
•·-he'm .a'v"lo-adfl& para. melhor e quanto a legislação do Brasfl es- ,.eg """'la.o em. .wu-moma com 1. ·p-

m~ ... conh~.~~-""" oo-Dral,. aa decie.- . tabe~· o ----"-· mt-l o Con-vênio'', il'Igham'-Sml .t~, Q "Panente" e o u.w... ÇU.W:UI.UV ~ VU6~""'-"U' _.... Sl'. Valtieos, se , decide V'O't·ar sa-
ra.ções da repreaentante gGVemamcn- de mesmo salário, PGl" ptrte do Atent Se á · t bre a:s diversas propostas apre-
tal bra.sUeir6;. eo~ dO. l)(leu- empregador.. Par êste rntefli.'ro a e o na o para e! se nspec o: tad t d 
mmto n.~ 11, e;s ctUAis, extraídaS da eiUilda seria. desnecesrá~ J& _ o--.tnaeredítávet. porém, viria no ;':ta ~ã"J ·ansco/oo a J)l'6-
edii!ãe ., espanllOl,, e que be!!l es· que a loglsiaçio brasilelr$ é m:>ls · ilia segu!nt~; no !li'Uleto do relatório 
clarecem a divergência. · (4.•.): favorável que a d!spmsfção cou- geral ds. Comissi.o a ~r vcta.d-J e.pa- As p:-opostas RJ)l'eSeJ~tadas- €!l'aal. 

t!d& oo eomi!Dio, e, Jlllllim. nAo. recla, logo na urtroduçáo, Item 1s. uma. supri&lllndo . todo o. item 16 118 
~~. "(Janf.Gcme foi declaorado .em - a!tetiz!v. - v'- dO · ""·~ N " ~- na <Cdaçilo final' a, outra. mprbnln, ~ memo~-•- -terJo-s,. no· p•o,_., , ,........ w; mna. no-"'Q. .&.W>q; egra · w:r nove d 11 :u~ ........ . ... .- ... ~......... qae estabeleee o art. tD t 8 da pafses a.~ e ne-la tnelllldo 0 no- o apenas, a. - sta, senÓ'>, esta O.ltfr 

de lei orgãn!ca de previdência Cllnst!tulçiio d!l o.r.T." me do Brasil. exclusivamente. ii ago- ma, subscrita pelo Sr. Coai, em n"me 
social - que Emtá sendo es:ami· 1 ~ todos.. oo tmbalhadOfeS e que. se---
nado pelo e<>ngresso Naci<mSl NESte ponto, ocor:teU uma lnterven, ra, apenas por mot vo da questiona, gundo "" previa, Iria PN'A>loeB. 
se lutrodut!u uma d!8pos!çft<> me- ção do represenúmte belga, que a de eoo,~ n.• 3! Súbitam~nte. na sossão seguinte, 
diante a. qual se atr!bttfa i11s !no- ala assim registrou (6): O Sr. tima Teixeira - Permite na ta.'de do mesmo dia !10 de iunho. 
tituiçõ<S de Jll'!-la social " "Sr. Waii!B: Considera con, V. l!lxB. um aparte? . pediu a pala\'Tá o representanl!' 11"' 
proteção tollal da Uablllha<IOr.> VeDiente e-lar que 0 prob)8- O SR. ATTILIO rtvACQVA _ vernornffi'al do ReinO Unido. o, a 
gestante-, de acOrdo oom &a BGr- ma a Q1l8 se referiu 0 repit'elen"' Pois não. título de e-ncamin."'tar" o votação, dis--
ma.s do Convênio n.• 3. O rete- tsnte governsmontal dO Brasil se o ,>;eguinte (P. V. lS) <IOl : 
rido, pro]ero aea.ba. de er apro-.- 8 Pl'o-péeito do Con~ n..• a, O sr. I.ima Teixeira - !:~se as~ ''Stta. Grl.\Cey _ 0 Govêrno 
vado pela Câmara d.,. ~utado& . não pode ser slmpleomente cou, pecto que V. Exa. focaliza !oi o que cJ,, Reino Ull!do. apóia o prlnçt-
eom numerosas m~. dell' siderado do oonto de vista do notei no saio da Orgru:ú:!ação Inter- Plo de !nc"rparar no In!·orme 
tre as quais figura a sup~ montante da. prestaçi-0. com nacional do Tra'OOiho. Um desaprê- rn:na li!. lista. negra". com efE:'ito. é 

. de. mencionaM. ~o. efeito, o principio em Qtie se ço - vamos dizer assim - pata com o único meio de ,Que dispõe a co .. 

. proj-e-to sem, agora. dfscU:tldo n& Inspiram tanto 0 Conl'ên!Q nft· o Brasil, colocado em uma lista ne.. misf;fin para aplicar uma 'fln<:â<' 
Senado Pederal. Ademais, -c~ mero 3, como 0 de n~o 103', é 0 gra, - fat.o que devemos 'lt:otar, para Dl:)t!!l 9os países que ni1.o c-um-
observar que, em qualq1:JI!I' hiyu'" de nue a preste.c;ão alio deve c0111gir. pr001 suas obdgaçõ~··. 
tese s<>& oa nillo rest&llelec\da ,. ~ 
aluÀida.~ disposlçiio, não pareoe correr a cargo do empr!gndDr, O SR. ATTILIO VIVACQUA -~ E c inlprevbt.-. ('correu: o. Sr. 
exato consider&T que o COnvêniO 8. fbn de que a ?lt!lher nao <:;~_1a Como est~ demtmstraodo. (I BrasU C.r,<J:, atnà.a tepre;entando. tocl() c 
nao é ltPlicB.dO, }besults. mesmo o!'!eto de dlscru':l'M~1\o., redu~ ofet·eceu r('plka ermagadc.rn à aru..c:a~ <:rttp,, d·-=:s ennrezad::.s retiruu a sua 
pandoxal que 0 Braml oonttnue nndo a.s$-lm u sua~ ~sibllt~(ção feita. \ r:=op 1 ~;:a. <tt): ~ ' . 



'I&'. 00'11: O ......., 11& -- ii!!UfJIIade, - <é -...- pa:ra I ~.,...-á • ..,... 111 ~-~.tica àe .m- <1e 4uilllm8lulal "..... ;; 
<la pMPOSI:l>, ~ -lllbrllll .tlla- ~ vllla <la O. I. T.· tlle, p.....,ntura, 1 e ~"e!Ç'Il!ifl Jiêaloo .o<ilallór.\o lllllo!'la- ·oa<lel•üe • """""'""""""" 1111! -·· 0•1 
tJalhad'Ores, 'mA o 4e log!rar a tPl"(leede:;~e es.<;a ~e. Unda 

1 

meiltar aôbrll .a Onr'r r§mia, • .QU&Il. tQnàeJ:laàaB e e&rliW> gBQg~ • ...._:~~ 
.Uná.midade 11la ~ •. P-ôsfio a.gs.i.m, b;1..~t.o.~~· .para .óe1t.l' ... "Joõll"'~, a. _amJ?Ulhet.a r~me;W.a.l .lláo De j)el' .. ;, ooolaaJ. B0Ildw QeyotwJ.~ • ' 1 -· "?"?~:·. 
4Ue- wt.o úo IJl&IN'Ce p~J, JJe 1há~l~ ·i tractiçf~o e a autardéaàe do .. !Ui:t. e a1ongar. . :i ;te,: ao pr@essn da Clf"Jl· •<•. -~. . .... '" · 
wê M !(:"" ·4e retir.ar -dita Brasil, como PaiS -do.tad$ .Qe .uma daB I ' JQUJ6ta -de ~ '{::,:pat.;QS déBil ~ < • 

emenda'', ma1s adiantadas _leglsh19ões .sOeiai'i, tnt;:;: .Ji~ ~~~~dm .. ,, . .Jlidão do tetrit.oria or~~. ----.. 
Bet Q st 1 b acatamento cons-.s-n:te as reeotnen- 0 • a .. r- -- _ a~., . ma de tudo, a um original -~ _· ,; 
~ a 8 ...oesma pr<>pn- 9 p::- 0 da~·óes <ia O. I. T .. e ~ divemoa 1 fe.:.ie::ter augest.QeB tl6lDte • ·mtlm·c"!"·\ social, que, fo!'ll. dos generosos.,e;~ .-.·· 

rcpresenta.n,e belga, .amda ~~·lll ~ convêuiOs, nossa vida .aiua'('áO e de-.~ b1o da. OIT colll .os ~rlwnentc.s a.ot; gados empre':'ndimento.s. d"" •. 
lk. OeGXl encateQO'tl a V'Otaçao CrJl fr • .,a. d-,s direit-os e a:.oí•·a('.õe~ dos· Estad.os-Me:mbDOIS. --•~., ... .,.,..., ···•rnnl·e·~-............, , -:--tr:a aQUil~& .que a.nte.s 1)t0pusel:a Q -' · · · •: · ' : ..treJ....,..._..._, 4i""-.. '<AI • ...,.. ~WIIIõ' . • 

r.etrnlltaée a. ata ~s1m 0 
re"J.S· ~abalnr..dtora;, ~. int:r~nS!c~nte Sr. Pt·esidente. o Br.a&Httem IJ)era.nte do, .máxime no cxt'FCiclO $ .--JQp,al<t.--. 

Wa (l2): &O 1utn. cunt~ as •Cbse"mntnaçoes ·em 
1 

a OIT imE'ns&lfi respOillEiabilldades e de~ •Pllhliea. · · 
• matér.a de trabalho, a cola):)(tra"áO ciSlva JlUssáo .a :mull~Pfír. Deataca~se - ·~ 

"A emenda. .diJ membr.o gover- -..! o pres'igiO (!De temas cl-ado al' aos olhüs do lUWld<J ~Q.t' .fi.Ua g.tand.e- Pol Rondn..4, tealmenile,,., ~-
Jr~tal ~a, '4~ modllic& -o o. 1 T. za territorud, por uma J)Oltu'laçà<-, com de um mov.uneni.o .umco na ~.,..._ 
texto do parágrafo J,i_. e recllas- O <:!R PitESID'EN"!'E (fa~e-n.do soe& u.rn d06 mRJures iin4ieet; 4e ·orescimen-~ cab oolntempot:A:nea ':;' sttPe~~· w,_. 
aáa t.m. wna vutaçã.o 110aninal, - ~ .. nl"' 80 .-.. .- ..L. _ t so re lUmnna e-ner.,1a. os =-·• 

1 os fim"~>anus) • Lem.bro ao nob € ~l'.l- 00· t--'-"r 3 ennrme -a ~"' .w.a •3.· obstáculos da floresta b.!r!4 ;oi~8 !t!t:::~~.6 ~ cOn- dor qt~e falt~m apena.s ckn:<:: m:nuto.s 1 iha,dores rurms ..e urba»oti~ ;POr suas pa.ra entre ris~ r;uase rl"r't'm:ot!:ii " 
· parn t.oerm1no da !J)I'Ol'!'()gllçá.o tla hora 1-nqu-eus ~ l'tcnrso5 natura:rs, por B:eU travàr pacifico contncto com tiibUS .. 

Ainda inoOrú'JrtnadO, o represen- do exp·?díente. ' dasentolvml<ento agrfcola e índt:strral, lndfgenas se'J- t'l"-!cn,c;. 
tante guvcrns.mental bra.sileü·o e}t.pôs . por sua cultura, per sua V<Jcaç-ao de~ - ~ 

cil!: em uma memorável reunião Sr. Pl'f'f>.idente. deeejo r-eft>rlr-mc, no I' mo~r-ãllca. p-ela ausência de pr('con- A grandeza d3. obra de Rondon rf~ 
~e tô~a a Peleg-açâO, ineluído::; em- b'-"'t~': tempo que m~ rc,!ta. a i~~.;-- ceitos rv.ciais. por sua. uni_da'de, por veJou-.se nc~.~a tarefa g-ilsantesea •. jle _ 
pregados e empregadores, reu.nião 

1 
v_f>-n ~ao d-e no-asa delcgaçuo no ph.1.a~ seu sentiment<> de. frat_ern1d~de .lu~- ~anen·a: ~ _f_u~ar ~ se~1 nome legel\dl\ ... , 

a que assisti a cJnvite à-o antigo Mi- · rw. . 

1 

~a,na, p~r- m.a.. legJS1açao e. mstltm- r!o. def1mtnamen~e mscrito na. 8Js:•· 
nist"!'Q d{l Trabalh_ü Hug~ .cte Fa!·ia, 1. o chefe da Delegaçfl..o GOV'-"!"na- ~oCG 1 s~Cial:; consid:erad.as das _ma1s tona. ....._ _1 
chefe da Delegaçan. ~1b1u o Dr. tll('nt.:ü, Dr. Hugo de Araujo F:1ria, l:'l>n1p.et. .. s e a:perfel~d~g, e, fma'l~ Expondo, aliá..c;, herô\ca.Inente, a.aua 
Soeabr.a uma longa relação de pa;.ses m.anifestou 0 af)oio da Dele,.,.:>ção ao Ill-Ente, por .S2tl. pres.tlgl() mtern~cf_onal 
nã() mcluidos na Jist~ e que dev.e~ programa de novas atividad~s preco- e. ~::~1 p~p-el pn!\}-ac1al nos destm-c& ua p~·ópria vid~ e desprezando tõda _--·~& 
riam também nela figurar, menc1o- nlzarl!:!s pelo Diretor-Geral. comf'J an- ctvwzaçao. ~Mwto bem! bem). força matenaJ ele que a sua posl~ 
nand_?, uma por uma,. t&da~ ~ c-On- Wriormente. dissemos, s. Ex.a. enca~ DOCUMENTO A QUE sE REFERE o de chefe militar dispunha,. Ron~ 
vençoes com a.s QU31S estavam em reoeu o interêsse de nos.so pais Bô· S.CNAPOR ATI'Il..IO VIVACQUA i projetou~se mais além àa ~te 
"discrepâJlc~a", o~~ervando, que o bre a aplicaçã._o de princlpi{IS e nor~ EM SEU DISCüRSO, ' 
próprio ~e1nr; Un1dg se enc-ontrava l mJ.s políticas de ~r?·balho e a poliU- epopéia que Viveu, deu uma Itc:io 1\4•. 
em tal s.lluaçao e, na0 obstante. fôraica soc1al ncs Terrttórios Não A.vttm.n~ «f{OIVIENAGEM A MEMóRIA DO mirável de altruisrno, .inaudita ·• 
autor daquela dH!laração de~air-Osa,l mos - Fflz apreciaçõ-es sóbre o Mer~ MARECHAL CANDIDO .MARIANO· então na vida mliitar, com o seu COÚÍ~ 
4Jnde chegava a falar em sançao mo- cada comum Europeu e seus rdlc- DA SILVA RONDON 
ral! Sutmetida, JJor i.~so, à Delega- x:os desfavoráv-eis s&bre a ec-onomia prornisso pes.so::tl e 0 apêlo .ta.tnl\ém 
ção. reunida o alvitr~- de Que no ple- brasil~ira e outr-os países nã-o par~ Dlscurso proferido pelo Delega- fielmente cunlPrido, que dirigiu .aos· 
n_áriO da .. conferênc1a, ~ ser ap1:e· tic'pantes do natndo de Romn, con- do Governamental dÓ Brasil seus heróicos complUlheiros, na con.o_, 
c~ado f! Informe, Geral da_ ComiS- ciuíndo C'Cim a declaração de que 0 dula a ser sempre assumida diante"' 
.sao, . fosse !eaber ,a a questão pelo O<>vêrno brasileiro espera que os Professor Luiz Augusto àe Rêgo d 
Bras1I, na lmha de que ou se supri- Mcmbroo da comunidade Econômica Monteiro, perante a 42,l. sessao da os indios: "Morrer se necessário iôr, 
wis.se a "Lista Negra" ou se in~ Fi:.l!'Opéiet f>stejam rt nsdente d€r;ta Conferência Internactonal elo Tra- matar nunca"· 
eluisse ne~,a . todoS -os. ~~i.ses em situa- situação e de tudo que ela repl'esenta balho em sua reumão plenária de Explorando, entã.o, mais de 500.000 
ção ~e d~JSCrepâncHl . Entretant~. em têrmos econ6micos. soc;'ais e po~ 
o alvitre narJ prevaleceu, por p0nde~ líticos, e saibam enc-ontrar melos ca~ 25 de junho de 1958, em Gene- kms. quadrados de território desco .. 
raçã0 de ardem política, feitas pelo p!lzes de remediar es.s?B dificuldades. bra. nhecido; traçando nos mapas 15- gfiUJ.• 
Chefe da Delegação, esPecialmente des rios dos quais não se tinha notf ... 
tendo em vista a pr,;.'wu~aç;.~, :J:\.,) O Sr. Arf ca:np·sta, delegad" dos O Govêrno brasileiro dá seu deci-
pre}udi<:a:r a espe·~ada ele1çãl), do oe- t;·ab:ilhadores. p~ eru rel.evo a neces~ dido apoio à Resolução apresentada cia; pacificando milhares de tndige­
legad,o do Bra~il, o ilustre Embai- Sldade de conclmr a O.I.T. acorclos pela Delegação da RePública irmã do nas entre os quais os Bororó de Cll,_ 
xadr:•r Barbosa Carneiro, para a Pre- regi~nal.;l com cut~as entida?es in te;·- Peru. no sentido da -·progressiva ex- hé.bil e inteligente etnia era êle prÕ_. 
.s1dência do OouselhO de Adm!nis-~ nacwnals. as,c;egulando a mtegra{'aO tensão da assistência pre.stad.a pela . 
tração da O. I, T. e~nômic.a. e social das Qiversas re- OIT as tribuo mdigenas da reg•àO an- pno, Rondon. descendente por 'Viâ 

giõ2s, dentro de uma fórmula que dina. materna; praticando. finalmente, .a, 
Adotada essa orientação, dec!arou · a. tenda a()s níveis de de6fnvolvim~n~ paz com tôdas as nações limítrofes .. .:. 

S b I d , • ma Tr ta d d a en Nesta. feliz e oportuna coincidência ""' o Sr. 'ea. ra .que, a -seu ver só rcs~ --:' e c ~a u · a n .o. e c r - oeste brasileiro e, a1'nda m-•-, ·•~cto · d · 1 c1 d ma de bra uahf1cada e es em que a Conferência Internacional - ruo:. _.... taria. enu:oomr~.se torma.mente a a ~ o o q ~ d T b lh 42 ârbitro, pac,·t,·cador também, nomeado convenção 11,o 3, não 00 pela imper· peciallzada, disse que a sua forma!- 0 ra a o, em sua .a. Sessão de~ 
tinência da inclusão do B:asn na tal ção depende nos países subde.senvol~ libera sôbre a supressão da discrimi· pela antiga Sociedade das Nações. no 
"Lista. Negra", &m

0 
porque cons1- vjd<-s do en.slno primâr1o básko. nação em mat-éria de emprêgo e de conflito de Let!cía, Rcndon, consa"'rou-

d d ·t ~- ;o d d p~·ofi&são e celebra~ outrossim, a pró- " 
erava 1 a \JVnvenç erroga a Suge!'iu que se elab-Orasse para êsse h-. d dé · · se como verdadeiro benff"itor,· da hu-pela OOns~itulçã 0 Dra.•t1::teha. Esta xt~ua passagem o Ctmo amversá- -

distingue nitidamente, no art. 157, 
0 

fim um plano oopecial de educação. rio da "Declaração Univer,c:;al dos Di .. manldade. 
campO da legislação do trabalho e a ser executado pela o.I.T. ern eco- reitos do Homem", parece~nos consti~ 
o da prevldêneia social. A previclên- peraç§o com a UNESCO. tuir um dever de justiça, seja tribu· Não resultou, felizmenté, a sua pfu. 

digiosa e fecunda atividade limitada- _a. 
um esfôrço individual transitório. 

cta S{lcia:l at:rlbui. n() tncJ.so XVI. 0 tada uma especial homenagem àquele 
encargo de medidas "em favor da O Sr. Milton Cabra>J.. Delegado dos que pers~mifioou, neste século, de mo· 
maternidade", indistintamente; ao Empregadores ao apreciar o Rela- do exponencial, os altos ideais, pelos 
passo que, ecmo coisa divena, a t6l·J.o do :Otretor Geral, focalizou a quais nós nos reunimos, de autêntica 
lllais, enquadra na leglsla.ç!l.o do tra· função da Emprêsa como elemento confraternlzaçAo de todos os povos e 
IJa!h<>, nouho inciso, N. X., a ga- constituti'fo e o apoio àa pesquisas e de abolição das discriminações raciais 
rantia 00 saJàrlo intew.al à gestan- publicações objet.ivll.ndo aJudal' a cOm- que são a fonte env-enenada de tkH':Is, 
te. E tl.Ue diz salá:rio diz ~mpl'ega- ur-e-ensão recíproca! de empregados e conducentes à guerra il111\J1edooa e 
dor. Só empregadOr é quem paga empregad-ores. Destacou também a inútil, d~vastadora. e a.b.surdã. 
salârio. "@:ste - conclu!u o noSso re- significa~ã.o e importâneia dos acor· Quer a Delegação do Brasil por meu 
prerentant.e - é, p0 rtanto, um en· dos ce~t<bradOd ent.re o o.I.T. e o Intermédio, fazer a devida' e solene 
care-o QUe, no Brasil. não p:Jde ser SENAI. mençã.o aqui, perante esta preclara 
retirad~ do emprt?!lador; pura ser 0 ~fe:>sor Luiz Aug-usto Rego as.<:::e-mbléia internacional, do nome do 
transfe.ido ao segur<.! soe. ai. I Monte:ro. elll nome da Delega.çã·:) Bra- grande bra.s11efro Marechal CAndido 

Julgo mereecr c<'mplet 0 aplauso 0 sileira, e por ocasião da discussão Mariano da Sllvn Rondon recente-
ccmportamento do nosso Delegado :;óbre a resoluçãQ fonnula.da peJa De· mente fn1ec1do no Rlo de' Janeiro a 
Governan1entaJ, cuja atitude rot !{'gação Governamental do peru, ~ 19 de janeiro dêste- ano· ' 
acompanhada por nQS.Sa Detegacão I concernente a intensificação de as~ 
de Etnpreg.ad,:lres. A Delegac/io de si,c::.~ncia técnica para integração dt1s 
Trabalhadores apOi'--'u a proPosta bri·' populações aborígenes, na vida .socü::l 
tânica. e culturli.J. propôs uma homenagem à 

memória do Marechal Çandido Ma~ 
N.esse epi~.ôdio, eOnduzi<\) o.~tensi- ri ano da Silva Rondon, a qual. como 

;~mente pelo rePresentante governa· I já se referiu o Senad-or Lima Te!xe:ra, 
men'al drr ReirJo Unido. Srta. aí·acy. i rnere-ceu um.:t cons:lgraçáo na Confe-

O Marochal R•:mdon dedfc·:-u t-ôda lt 

sua longa existéncia a uma das mais 
extraordinárias missões sociais efetua­
das no mundo contemporâneo, qua1 a 
da pacificação e integração. à comu~ 
nldade nacional. do.<: índio.-; brasilefros. 
nertencente., às trfbm habitantes do 
f>Xt"N".'Tl.;~~f'ste do país. • 

O Serviço de Proteção aos fndf6s· 
que, respectivamente, chefiara. desde 
a su.a criação em. 1910 e presidira .. d ... 
de a sua conslltulção em 1939, p~ 
longrun indefinidamente a obra ., 
Rondon. na perene solu~ão. bem. b~a­
sileira e muito cristã, de atrair os fn.. 
dtos. oom benignidade e desinterêsse; 
c1V1Jizando-oo pela persu-'3'são e JM'lo­
respeito à sua própria dignidade hu .. 
mana; integrando·os na vida nacio­
nal peJa pacificação e pela educação 
cem igualdad-e de cidadania e bbt:a-­
dade de t11~bafuo, a salvo de precon­
ceitos e de dí&criminaçóêS, 

' rência. 
I' t.fi.:) ~dntomát.~c.-: ft"!. 1..-ru.-:c~ e in.fus·j 
t:fkf·VP-l mud:lOIA. -r! e voto <io"l dele~ A fim de que se -:x'rpe~ue em nos~ 
gartJ Ee1 g::~. n SepJ:or Conl. nF 0 há ;;,·s An?Js ê5se tributç de reconheci-
1\ tamr:--r.trr:· 11 ;ll''r'9~ a desc"rt.;s e in~~ mento e de veneraçao .pr.estado ao 
jus'a peua"rlade ar-ll~a.r.a a a-~.c;11, no.'iso insigne patrfclo. que é hoje 
mos ~ c~·nden!',f·"'~ 1nnu:'Hc'a de hlo-

1

. um dos grant-.:-s vu1t0ll da humanwa .. 
zes no seb dn ().:nterl!ncia, 0 que de, incorp-oro à minlla oração êsse 

~ Delegação do Brasil, nesta _ prt .. 
n~eira sessão da Conferência Interna. 
c10na1 do Trabalho, depois do falec! .. 
mento àe Ro11don, em perfeita har .. 

Reallzando, infatigàvelmente, a sua m~nia eom os JouvâveJs propósitos lá 
benemérita e humanitária missão em br1Jhantemente cum-pridos por esta.: 
fnviac; reriões dos Estados brasileiros Organização. Internacional do Tr•ba-
(1<> Mato G-ro.sso e do Amazonas, até lho to d "" 

pode comprometer -o espírito de brUhante diBcUJ'OO, 

entã() ine.xpl?rados, levando os r-ecur- da i~re;iaçâo ~ esju~d<ls- problem~t 
ms da crvHiza~.:to àquelas paragens to.samente 1 

8 n ~ .vem, re.sJ:i'm ... 
antes impen~trávels: abrlndo~ e.stra· cttacAo dà n~:e 8d.me~1de. e 10lene 

tias, oonstrumoo uma Dêde ~J,:g~::•:mpatrlott\ 0 111~~~t,:5." 
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{l&sta. egrégia assembléia mundial, 
.l!ste preito de emocionada. gratidão e 

i
eclslva reverência à iluminada e glo­
osa. memória de Cândido Mariano da 
lva Rondon - protetor dos fndios e 

enfeitor da. humanidade. - Luiz 
UgUsto do Rêgo Monteiro, Delegado 
overnamental do Brasll" .. 

Senador Cunha M-ellO, 1. 0 Secretário. 
LuiZ Na.buoo, Diretor Geral da. Se· 
cretal'ia. Isaa.o Brown, Secretário Ge· 
ral da Presidência. EVandro Mendes 
Vianna. Diretor das CQttÚSsões, e 
Ninon Borges Sea.l, Diretora do pes ... 
sooJ., reune--se a Comissão 1ncumh1-
da de examinar as reivinditações 
dos funcioná.rio& da S-ecreta.ria.. 

de..;; V. ianna. · P design.ado- para nque~ 

1 

Pessoa] e terminar com o Sec1·ctárlo 
lE\ função a Diretora dQ pessoal. G-eral da. Presidêucia.. 

· . Na.d.a. mais havendo que tr.tlar. 
O S~ · Presidente. em :-;egulda- dâ 0 sr. President encerra a reullião. 

cc~.l'lhec.Imento c4> ca-rta . e::n , que oJlavrand~~ eu, Ninen Borges Seal,. Se­
Secretário Geral da Pre~ndencut, a-le- O'retâria da Co-lll.issão, a. prt~w-nte 
gando o vutto dos trabalhos qu-e lhe ata -~ · 

s~licita dispensa da ~~es-cnte coml.s- ATO DO DIREI'OR GERAI, 
absorvem a maior pa~·te dos dbs,, · 

sa~. Atendendo, p?Iero. aC6 ape- O Diretor Geral. por de par11.o de 
~ .. .. • _ Deixa de com.parec~. por motivo los gerais. l~tir:L ' 0 pedid_,, \21 d,) co-n·efite, de:ferlu ~c, Réqueri· 

Comrssão ele RervtneliOaçoes ele I J~t,llcado, .o Sr. Fntas cavalcantJ. Após a leitura do relatório feito· m'""' n.' 1!9-58, em que .Maria 

F I ;:. ,· ..1 S t .- 2. Secretállo, pelo Sr. Preslden:{' sõbr.e os reque- Thereza. Fernandes de Andrade, Ta-
une Or.cttiOS 1.la ecre ai la rimentos encaminhados à CJmissão. quigra,fa. cla.sse ''0'', solicita abono. 

do Senado Fedet•al ' Aclaro~ Presidente. assume ~ é longament<> debatld~ 0 critério a de '""' faltas no serviço, de õ a 22 . . I presidência o sr. 't. 0 secretárlo. que ser s-eguido no exame {"JS processc.s. dê.st.e. por m?tlvo de moléstia :in!ec-
t.• REUNIAO REALIZADA EM !2 õ . d sd 1 lhldo I Em virtude do delibemdo. as ma- to-contagiosa. 

1 DE JUNHO DE 1958 prop e ~e;a, e e ogo, es~ um térias serã.J estuda<las por todos us secretaria. de> senado Federa!. em 
I .._, 16 hOl'as. numa das salas dO: secretário para a Comissa{}. Ace1 .. 

1
mcmbros. S(.p~p·fldamente. dew~d· •l ]29 <te agõst,Q de l9õ8. - Nin(Jn JJur· 

$Jl&..cl,l) Fed~l'Ç\1, pl'~ntts os S"rs. to. a sugestão d<J sr. Evandr0 'Meu~ 1 exnme começar .Pf'la p:,r~ra do;ges seal. Dtret-Jra d.) Pe.s.soal • 

• 

I 

• 

I 
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